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D i a r i o r s p u t l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

i n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r t e s , C i e n c i a s y L i t e r a t u r a 

E D I C I O N d e l a M A C A N A 

OaaerlpelAai B«ra«Ieas, plaa. 1-60 «I mea. Vnnm, »Uo. « trlm. Extr ta js rn p ías . O trlak 
RSDACCIÓK| ADUINlSISAaóW Y TALLSUM if ANÜKCIO» T SU«C»IPCIOIÍ«Í 

Bttx.4meri Biaacbs, a bis, bajo$. Ú Plaza Real, 7, bajos, Telélooo 630. 

SANTO D£L OIA. - La Dedicación de San Misucl Arcángel, 

C A L L E D E L A P R I N C E S A , n . 0 1 3 , p r i n c i p a l , B A R C E L O N A 
Montnda a l a altura da ana almllorca antablactdfta an P! axtranjaro. 

Easafianza da l a Tanaduria da Llbroa ñor «1 Wovialmo alstarox Hnn^rioo Automitlao, 
Qran Premio an al Couauraa ZntarnaoloMl d« Kadttd, 1907. 

,Kedal la de P la ta an la. Bzpoaloi ín ñaolonal da Taleaola, 1010, 
Premio da la flooladad Eoorómioa Barselooiaa da Amito» del Pal», )011, 

Deelarado da nttlldad per l aOimafa Oflolal de ZadSiatrla y Cora; pelo da TArrat») IBIS 

Es tud ios p r á c t i c o s y r á p i d o s de Comerc io 
Dir igidos por un Prof t sor Pér i fo Mercant i l colegiado 

P O R 5 P E S E T A S A L M E S c 

U N A M O R A D E C L A S E D I A R I A 

Portólo 6 peeatM nMnsualei), puede al alumno estudiar tadaa o parta de lea «If alantes anlfnaturaa 
X » r x « » C l u r £ « , O * I j l t o r o » « J T i - s . n . o é B o l i a c r l o a 

Partida Doble y Niim^fJco Automítlco. O Por reputados Profesores nativos. 
O A l o i a l o M o r o e i n t i l o O o r r o a p o a c i a t i o l a . 

Elemental y Superior. K „ Comercial. ' , 
K - o f o r m a . d e L o a t x - a , ñ . . . T a q u i Q - r a f t » 

?; fTtUírícte* InaKe y Redondillo. " ff Sislema Martí. - Escuda C«t«Unt. 
O r t o c r r a f i s u F r é - o t l o A « M » o a , i i o c r r a , f l a . 

Explicación individual por expartos prolesores prácticas. -
Usse^jiMa empleados de Comercio, Industria y Banca; para meritorios y para jóvenes recién 

BílT^I'iede:Tcncdor de Libros y Certificados de aptitud, exclusivos de esta Academia- previo 
examen. ¿_ ." 

Espacioso» eMaiénlcos salones de estudio. . . . . . . . 
Para mí» detalles dirigirte al Director o al Secretarlo de la Academia, 



A d o p t a r 
E l m é t o d o " C L A V E R I E " d e P a r í s 

e s a s e g u r a r s e , 
A l i v i o i n m e d i a t o . 

L ^ ^ M ^ - r r B i e n e s t a r a b s o l u t o y d e f í n i t i \ / o . 
S i t e n é i s l a d c s a r a c i a de su f f i r de u n a he rn ia , persuadios de que os h a l l á i s 

a t a t a d ó s de una enfenne.'iad arrave que es de l a mayor impor tanc ia combat i r , 
desde que se observe su presencia , s u i l a menor v a c i l a c i ó n . 

R e c o r d a d a l propio tiempo que ( le ' toJbs los t ra tamientos en uso, s ó l o los 
nuevos a p a r a t o s a i n veaorto, p a í e a t a d o s , i n v e n c i ó n del renombrado especia
l i s t a H . A . O L A V E R I S , ofrecen, in.lcpendientcmente de su u n i v e r s a l r enom
bre, que consti tuye povmt so tó u n a g a r a n t í a , utta ef icac ia constante y e s c r u p u 
losamente asegurada , y de que son apl icados con toda l a n e c r s i r i a competen
c ia s e g ú n lo que e x i ^ e cada uno de los casos sometidos a consul ta . 

No o l v i d á i s que dichois-mHravillosos aparatos, aplicados en todo e l U n i v r s o 
n m á s de n n m i u ó n M o herniados , y prescri tos d iar iamente por m á s de 5 , 0 0 0 
doctores on M e d i c i n a , son los ú n i c o s que han recibido en l a s Expos ic iones i n -
t e r i ^ c i o n a l e s l a s tato a l tas recompensas , dpbidas a l a p e r f e c c i ó n coi ; que asc-
y u r a n l a r e d u c c i ó n absoluta de l a * hernias , ciial<iiiift a que. sea la clase de l a s 
mismas* a u n de s iqne l lns reputadas hasta hoy como incurab les v desesperadas . 

nes h a y a n menester de s iw cuidados , a- fin de quo puodan benef ic iar de los 
" "c i tU .exper ienc ia profesional . 

de 9 de l a mafiana a 5 de la tarde en 
buenos consejos dictados por su rccoaocid.t exoc r i e i i c i a profesional . 

S E l S r . A . C X . A V E R I E e s t a r á v is ih le " 
B A R C E L O N A , lunes 7, m a n e s S, m i é r c o l e s 9 y jueves 10 de Octubre, H o t e l do 

T A R R A G O N A , v i e rnes I I , H o t e l de P a r l a . 
C í n t u t A S vent ra les O I . A V E R I E . N nevos modelosipRrfeccionados p a r a c o m -
tfr l a ^ á í e C c i o n e s a b d o t í i i h a l c s . ob^sidai l , desviaciones cj.e los j5rganos , e tc . hat 

— — 

D r . G a r c í a . — V í a s 
B l a t r i z . Ve.'.is 

X J K r i O Í 
S i f i l l R . 

1 €3 

A l q u i l e r , compra , c a m b i " 
M E W - P K O W O , A n c h a , 3 5 

IT 

D r . 
V I A S U R I W A R I A 8 . - S Í F I I L I S - - 6 0 6 . 
M f t n d i z á b a l . 6 , 1 . " . - De 11 ó 12 y de 3 á 5. 

D R . R O M E R O 
V í a a u r i n a r i a s y enfermedades mujer . Consu l ta 

Jky 7 a % f e a i v o S i ^ J . a J ^ . X n c U . 17, p r a l : 

1 

D r . 
v í a s U R i N A R i A S - i N A T m a ; 
Conde A n a l t o , 18.—Festivos 10 a 1 y 7 a 8. 

Enformef la f lea do l a p i e l y do los í r g a n o a 
g e n i t a l e s . C o n s u l t a do I I y m e d i a & 1 y 
de 6 a 7. C a l l e T a l l e r s . n." 2 8 . e a t r e a n o l o » 



T E A T R O S 

mpanfa cimlc^-drnmitlca dirigida por 
O A T A I L A ^—»• - v / y j , K ^ 3 ^ - " M de Larra y E.'Jimínf-r. - Primer» ac-
trlE R. Abadía, — Hoy, doroiiiilo, farde, 11 las 5 y media.—Noche, a IHS 0 y media. ~ '_a no
table produccldn del Ufi dnsma n i i n n n iiterpratandolos papeles ae orotaa'aislas 
inmorlal Tamayo UU U l f l l i l U UUOUU RsfaeJs Abadía y Enrique OfméneT, v ».» 

y 5.* representación de la comedia en un acto, C I n n h r a r l f n l l l ü n Marte», primer 
de Q. Martínez Sierra, eairennda anoche. E l JJUU1HUIU J U O U di» de Moda: 

— 1.a Cl tciña y F lor do lo» Pazo». 
Miércoles, 2 Octabre. 

E S T R E N O 
Jueves, tarde, a la» 4.-Primera matinée de la temporada. - 1.° «I pobraelto Jn»n , -2 . ° 
Flor da lo» Fazo». — Se despacha en contaduría, 

L A S M Á S C A R A S 

T e a t r o T i l 7 o 1 í '•"V''lominao, tarde, a las 5 y media ynoehe, a las O y cuarto.—El me" • » v v 4 » )orprosramadeBarceloii».— 1."£í<lto colosal, 

L A S M U J E R E S D E D O N J U A N 
3.* S«£unda y tercera reprnantaclones, la opereta-en 5 actr?» ^^oít*^*^*^ ÍSOVSÜ 

1 - L . A A L E G R E P O L O N I A 
de srandiosn éjiito en Alemania y Austria.-Mañana, lunea. DEBUT: 

l a meior canzonetisU española,-Mírtes, primer rermoiilh de la temporada cort Rtquel Meller. 

T E ¿ f c . T J F * O Z 3 E : I V O V E J I S 
R l m v A r í C a l u n Primera «cthz: I j O l O . \ ' " e l a x q u » j 5 . - D e -
l \ i v a i U U V O I V W but, sábado. 5 de Octubre- —Quedan abiertos los 
luixlono» que tendrín lufiar los viernes, y otro n diarlo por «cries de 3il 

Oran compañía 
cómico-draJiiática de 
abonos de Moda por 6,1 
lunclone».—A los Beñerea nbonadn» a l a Ultlmii temporada Güerrero-Mendoza se les reservarán 
sus localidades para el abono de MODA hasta el 8 de Octubre. 

COMPANYIA DEL SIND1CAT D'llUTOÍ<»JC«AMiATlCHS CATAUAl*9t>Aftál 
Inaulur.-ició, di«sabt •, CSTBCHO del Jrama imstnm «n 5 acter, del inalsnn fundador del 

5 Octubre. M I B t U I _ Tea t reca ta lá F R E D E R l c n SOLER (PITARRA). -

E L C A M P A N A R D E P A L M A 
3 decoraetors nove» de Vitumara, Morusas v Alarm» v Ros 9 Glleil.-Abonemant a dfea de 

. „ - testa, larde y nit, "bcrt a l'administració, río I I a I s de B a s vcapte, LI • • 

Ik 9 
" F " T A a t t i A T.f í*lA«k tírw*ui/lBol —címpenfe dedon ceciHo Rodrfauea ¿o la Vega.-Hoy, X OtkUCM JLilí I V O domino... tardo. * Uh ^ v III«<II»: La coledla en I act" 

- , : , ' } y la F<x**du dr(|mt)ic%«tii4MHM%Mt tS i t ínot^^' t f .wK'^ 

R A F f L E S o E L L ñ D R Ó H A R r S T O C R ^ T I C O 
Oran trlun/o del señor Rodrlaiiez de la Voía.-rOacoiiido imer > d^aertor R-j|i y (jliell, - Noche, * 

, " * T e " w " « Í f í « a t e « t " Í W t ó « A w r i É r a 1 " » ™ 
ron Ta comedia melodramínica en S acto» y » cuadros 

Versión ca«etl«ria.-8 decoradles nuevas, phiísdas exprofeao par» este teatro por el tener Roe 
y Oliell. — Dórente los I , tennedio» de tarde y roche se proyectaren magnificas peifcnla» cinema-
torriflcas. •• Botara c in entrada, I pese'ai- bntrada «eweral. O'eQ céntimos. — Mañana, lunes, lar» 
de, a la8 4,-Prpci:8et^;u5mlífliiaHP£aíiSUSL^i'*4»ni* da J*a -o»melU»,-No«Jje: •ok t rUok 



T e a t r O Kl I i f tVf» Hoj, dominao, tarde, a las 3 S ciiarío.-Entrada, 5". cént imos-A peti-
J T . , , ?, c,6n delpuallcola opereta da éxito I-iv mujer moaorA». — A las 0. 
entrad», S ¡ centlmog.—El éxito del diu, la hormosa y fina operetn L a dnma 101», creación de es
ta corapaflia.-Noche, a las 9 y medla.-Entrnda, 35 cé :timo3. — l . " E l chlstos i entremés E l niño 

. ^ Ti" 2n.L,a "i . feta de éxito t a dama rojo. — Marios, estreno de i-a alegre Polonia, ope
reta vaifdeMlle. - So despacha en ¿Wadurfa. •" 

w "•^^••'••wi»iwiiiif'iMiiiiiaiBiBi|iii«iiiiiiiiiiiaiBiii^iiinailmimiiinl|||imiiH|IBnIBM|||nniiiim u. MiünsrnTmrrvn 
_ S S | A N C I R C C I l ñ n i ? Q f l U Q Callo Oalila»,!) (nntcs Norto. frente estn-T E A T R O ^ « « ^ w a i U ^ ^ W I I Í J ción t'anvl¡.).-Hoy, a las 3 y media tarde. 

COMPAÑIA CATALANA CÓMICO-DRAMÁTICA 
Primera actriz: Pilar Santaularia.—Primeros actoreb: .loafi PnblII y Modesto Santamaría. 

L H X H C O L A T E R E T H y V i f i T J E D E B O O B - ^ = i _ 
E n t f a d a y a s i e n t o filmbre Incluido), S O o ó n . t i m o s . 

Hov, liasta las 3 do la tarde, despacho de localidades en e! kiosco Eldorada, Cambia Cata-
lufla, frente a la Ronda Universidad, Hay tranvía desde Plaza Cataluña hasta cerca el teatro. 

•a-UÜU.i-HWWJMHP—IWIIHIIil H. .IMI 

Hoy, domlnao.tarde, a las 3 v 3|1; noche, 
a las 9 y i|4.-Exitf) cblodel: E l grandioso 
y celebrado drama en 5 ocios, basado e.i 
una causa célebre, 

U N B A N D I D O D E L G R A N M U N D O 
• el gracioso saínete : 

Mañana, lunes, tarda, lAftmcMn a ptecins económicos. — Noche: X¡n bandido del gran mundo. 

T e a t r o mm m C Ó ü t í C O Msfinifleas y colosales funciones Pp / J^ .^"^? p.'im5?n,la„.f1f ,$í]Bl.í y ziirzu,elae3i'añola que dirjíe el maestro Cristiá, de la que forman 
parte los ovacionados tenorcn, 

a D O J S T J O S E S S T A H T 
reciép llegado de América 

Domingo. 
8 actos.— 

; Noch 
cafini 

| pulares 

T 1 3 A . IKSSL O S O K ^ . Ü A . M ' O 
E M P R E S A . C i ^ S A . J U - A . M ^ . 

Se avisa al púbblictvquc a causa de la huelga ferroviaria, no h ibiendo llegado los artistas de Ma
drid ni los equlpaies, se suspende el debut hasta el jucvea, S de Octubie de in i2 . 

B O . L . B A D O I S T 

V A R I E D A D E S T Ó G R A F O S 

C I N E 
.Hoy, dominsío.'seafones'de 4 a 6 yde B afi tarda y de 0 a 12 noche. — Extenso y escojido 
programa para hoy, formado de películas de grandiosa novedad. — La película-conisdla que 
cada Bfa e l nh éxito más, marca N o r d i s k i s J i - v ^2:. u i .¡.. '^J, ; ' . 

P O R F O R M A O J U G A R C O N F U E G O 
L a de gran argumento y emocionante, marca Nordlsk, 

E L S E C R E T O D E L M O L I N O 
película de 900 metros y de gran sensación, y otras de gran novedad. 
' . —; — • Palcos, 1 pta. — Prelerencia,O^S. — General, Ü'in. 

T e a t r o E s p a ñ a Fíente Las Arenas.—Oran cinematógrafo. — Mojí,, domingo, tarde 9 
noche.—Secciones continuas. — Precios: Preferencia, 20 céntimoa. 

lEutrada aenwali 10.—Comodidad, higiene, seguridad y perfccclún. 

1 



C I R C O B A R C E L O N E S 

E l mayor y mejor programa de Bnrcelonai compuesto de 

a o J P E I - . Í O X J I - . A S , s o 
de veril.\ ICM estreoo y da las marcao mils acreditadas. 

HOY, SESIONEN COMPLETAS A LAS 3 Y 8 TARDE Y a NOCHE 
• ..di C-.K.- l.-iw. f , «El h-irriUc filtro1^ -Antibes v sus alrededores». 'Los estrenos da un lamplt-
!«•', «La herencia de Maximino', •Kohlnet dn la Vuelta a Italia,, "Amistades por fuerza,, «Revista 
tJutli6 i.s4» •StM.ciic/.r.icl liarem-, 

p o r s u p ^ i a b r a d e h o n o r — L a e m b o s c a d a 
C o r a z ó n d e h i j a - S u p o s d e l h o n o r 

E s c l a v o s m o d e r n o s - E n d e f e n s a d e l K o s p i f a l • E l primer fotóürafr,, •Einma y r l liidrti i cieüov'LJi» tribulaciones de Bebé' 
— yotrus. — Manunn, firnndl^ao» estrenos. — 

Hoy, dflminao. — Tarde, n las 4. — Noche, a las 9 y media. - r -

U l t i m a s f u n c i o n e s . - A D I O S A B A R C E L O N A d e 

'JgtJV, ' NlíEVA- liSCPINA COMICA ,->itn >• ojni, •na» an a •••rtion 
ttí » Ó Á C 3 - I E S í t f i T O R Í K C H T O ' í 

~. —^-..niaflitada nos- MAX-LÍNDER 
'• • s » ^tem4j, ae pro veclará parte de la película quffisTrecló a Barcelona, 

M A X - L I N E D E Í R . y O ^ E A O O R 
Espectáculo vnrl.ldo completado por 

Mr. VAKDEME. Mr.' DfiLSÜN, _CELI A S A1 .LK v • JA N B LIS 3, A NO EL I NA VILL AR, 
LOS 8 MONOADOR, el notable iluetto SANNA MANCIW, 

Mari Matina, Lyvía Cervantes. Mary L a l t a i ^ Esther Ue Araaun, Coaaacca. eta. e t c . ^ 
Butacas platea. 4 pesetas. — Entrada scneral. 78 céntlmoa. 

C I N E R O M A 
V .1 • 1 c 1.! n -Ora f Hoy, dominaú. »C«¡0-ie3 deade »;:» I -i 

Notable quinte!.> mUstiíal.—rlerlrloBo 
v variado Rróíwai i de pel^o.üljí y 
rah lewlos c 
excí'iifricos ameiicju ^ 

E , x i t o d e i 4 W t u i S A ^ S A T I S T I H I P P ^ M L 
— ocrrtbritns.-Maflana,, l^nes.,. co^^j^pf w ^ a ^ 

K T n E " P A N T O S i í , " a T m H ^ ^ , , l , , , < ! * a,,{(*," 

rafo y variefts. 
Exitnzo colo-

ble cBiizormiftuK 

c.rn'iajiuitlsía 
D O M E N E C í i 

E S B O H E M I A 

Hoy, domínfio. escoflldos y variado» proaramas. 
B O H E M I A , y O O N " 3D A . I J 

I N F A M I A A R A B E - P O D E R D E L A M O R 



S E C R E T O D E L M O L I N O 
«TorcnAto y «1 UUo SftluttUoo*, <Mal« su«rt^s 'MaMro y BarMta>i -Me voy ti ftfeíttr*. 

u^ j JJJ j j ^ j a j t ' ' •' i, _ 
P E R R O t t l C I E G O C O ' ^ O P I E N S A E L C O R A Z O N 

•Artenlo Lnpln robado', «Maestro y dlicfpM^' robo í-'ocrnte'. •Cnnc^iintfs castellana» 
•Huelga ferroviaria».—La d ' gran í i l to , último día, 

L A F I E B R E D E L O R O 
Alas I I en punto, extraordinaria sesión vermuth. — Lunes, programa colosal. 7 estrenos, 7: entre 

ellos, —1 , 
L H S I L L H D E L D I A B L O r HONOR m HONOR 

(Aguila. BSO metros), (Palhf. 750 metros); 
L O S R A J O N E S D E K A L Y 

(Pasen ilt. ».ÜU metras). f* , C . 
ir 

X > ± O Z * 0 L . x x i . £ 1 . H o y , d o m i n g o , g r a n d i o s o p r o g r a m a : 
X i A . F I E B R E D E X t O R O 

, L A H U E L G A D E L O S F E R R O V I A R I O S 
•Soipteaas del paraguas-, «tamoda wulereal ala grande». «Turcmitu y «1 ialsuSalustiano. y utrat 

P O L I O R A M A 
e - •R.AtASTLjA 1 3 « E S T U Í 3 I O S - f l 

Hoy, domingo, de 11 a I . grandiosa setinn raad'isl, — (írandlasn programa de película», con 
1 variados eMr*n"», i i • 

m 
• B W M 

L E S H I S P A N I A S - G A V I L A N N E 1 R A 
M«(l(iiM,,fifnw,e«tenii de la-Reviste líclatr» y de la em>tlonBnte pejlffih» K l •VJ.ltlWÍO O l O S t é l Q U i O 

y la de gran chltti». SALTO MORTAL POR AMOR—Martí», debut de l i nmlnenta artista 
x - A M ~ ~ 3 I f - € 3 a c : ^ 

m 

aiuau 

i divertid» " CIUDADAiSOi: «I fluerris paMr un ratej ío S de buen imsior, Wíil 

G R U T A S F A N - T A S T í C A S 

V i » i o - n « a p a n o r A m - í e a s . — — 

P a l a c i o ñ ^ t á t ^ M M : ^ 
resaltes pelfcBlÉ*. — Funclili ptk IIIMJ y i f i l M mKM** estr»-
U M ( I acto y 4ciudrosi y n maldito «Uteca (1 aoio y 3 cusdrosl.—2.1 sección, de G a b tncdín: 

ÍKI, Innt.i ihiAHineat» Oltell.-^CInematdgrato y 
e j e y y t t o y UÍICl 'mant i i^s t»s^ de Inte-

O A ^ i f f l i ^ M ' i t f f l yíciiadrohj.—tos c ie r ro» 11 «ttaj»fcquaifroi 
Lna •«t»»ll««(l iu-.to vlcliadrOjilyieíinaldlto d K a i t X t a c l a y fu 

La taquilla estará abierta d« ooce V media a una. - Para el ola 
película de seo metros 

«i 
, estreno 

MaílM, día de Moda, estreno déla ;ar?iieM e:i 1 neto v fi cuadros 
L A . V H J T S T T A a s D O N Q U I J O T E : 

oqhe: 
'átioñal 



n i n A T h n . f «^«•rft. 'fA TCATÍAOWA f f Rambla Centro. 56 y 3R.-Hoy. sábado, proar»-
^ m e m a - l O ^ r a i O X S e i X O ^ r a r i ma monstrun de los últimos estrenos de laíao 
metraje —Exito sinJijual de la beroii-tisima y sensacional £lnta de l̂ tOO ¡ueiros„_ *' 

L A F I E B R 5 3 D E Í X J O R O 

L A H U E L G A F E R R O V I A R I A ^ ^ " ^ " " " ¿ d o n . n t e . . 
L u n e s , e s t r e n o : L A S I L L A D E L D I A B L O ( 8 0 0 m e t r o s ) . 

H 

G R A N S A L O N D O R E 
Hoy, domioüo, sostón matinal de 11 a I con un licrmnso prou^a.-na de- películas y. atraccio

nes.—Sesiones de 4 o 8 y media y de 9 y media a 12 y media. 
Auncciones (jue altarauiiiL - tit-u »t• 

L o a p i e l e s r o j a s l l ^ X í ' a l l í ; ; ; ;^ A r l o w a n d D u m s 
barristas de primer orden.—Ovuclonei couiinuas ai colosal ndtnero, 

1 , 2 , 3 , 4 - M E R C A N O S - 1 , 2 , 3 , 4 
con su instrumento l Ü T n r Í T V t Vl^t f" el cu.il oiocnlun h.s meinres piezus musicalei, 

llsnflído Penúltimo dijdel cojoaai .logta,^" O \ U -

L O S F L O R E i i T i A S 
(jue canUriin lo meiorde Su repertorio.—I'njviin.>s tlcDutft. ' ' \ M ^ J A 

s e V ^ o ^ n £ ; ^ L a O k - a c l ó n d e l n W o , ^ " ^ 
IUS.,»,,.,.. B o l a d e n i e v e , ^ X ^ V k d é -
M * ' . . L a f i e b r e d e l o r o , !r(;'2xu1!í,0en8tian,lp í̂:nla 

Nota: Mailana, 4 tfraudes estrenos, dos de Urtfo melraie» >.!..;.•>•» ; a i i IÚ ....B.WOC /oh I 

H u r s a a l 

t e n s a d e l H o s p i í a l , 

C I Ñ E V I C T O R I A Y S A t A j A R G E R T I N A 

R I E R A A L T A , 2 2 f ^ ^ ^ ^ ^ Z ^ ^ ^ ) S A N P A B L O , 6 4 

L a f i e b r e d e l o r o K " » ; V { ^ r d u i f : 
•SI hombro del velos «ta orackín del i.iño-, «Torcuato y el fotai Salustlnno-. -La huelga deío» 
fiTrovlarlos. y nlraa.—MaAana, 5 culosales estrenos, quejón: 'KJ último obstáculo*).«La silla del 
diablo», «El teemplhuinte del polp». slr P"X IWiav'AP'lfifiáií.ííuP' 

G R A N S A L O N 
r t n rrTilTiiCTT f f f r r a — ^ F n r ! • d i ' w : % i , ( S P 

Hoy. doménso. arsndcs seslnnes. aHenuiido las aU!ui¿ntca pellculns; 

en (lifcéMWÍsttfTtf.'tHY^ífSáSObfti» *e -^luesft'ttS.eflorn de Par(fti(Vay*fc ¿Irtfn altura! 
a a m a m O T E í T C i A I N Ú T I L < OU r euo., c „, 

• 1.0 oraci.m dol riño-, .Murió el pasado.. Torcuato y el l a l - " Snl^ti,.„,-,. . Inc .nv* 
••lentes da la b e l l e z a . ; ' . ^ ! sul.'rmano-. -Mlínoa.. -Astucia ^ MU...arel 11., •I'nr,|,.cs da 
Parla' y otras. - I-I mtmlJh j B r t i a a i *n frar M-itféjriwinfw l incs, nue lo califique d 

de la casa Kino^raplion auo lia cor.traludo a 
l>a.ia)»roa>Nistasdela casa NordlsTi y.iae E L U L T I M O O B S T A C U L O 

( 1 , 0 0 0 m.Qt-Z'OS). promite eclipsarla por completo. 
\ X y j S J % , T C ^ Q ( G a u m o n t ) , 

e o o » i « a t . p o s , i 

L A S I L L A D E L D I A B L O o E L R O B O D E U N C O L L A R 
' ' ( E » a , i n é , 0 0 0 m e t r o s ) . 

No faltéis, el T E K C E K l-UNES PUPul-AR, al K X O S L Í S I O R . 



Í D E A X . G I S T E 
A l i a 11, ORAN VERMOUTH con obseomo « tocios los niílos. 

En todas los sesiones del día, tarde v noche, se proycctariln lus herniose» películas del día, 
" 1—•—"• • ' d« i ,000 netroe ende «Ht, -•••> . lir-^.^-L—i-r , r . , , f 

E L S E C R E T O D E L M O L I N O v P O R S U P f l L H B R f l D E H O N O R 
E N T I E R R O D E L A m f A N T A M A R I A T E R E S A 

L X r X T B S : E B T R B 2 T O S E N S A C I O N A l 

a i N a 

• i Hor, dominiin, H tan I I . srandiota lesión Vermouth con loa 

A C T U A L I D A D E S G A U M O N T 
H ! l l t l » r r o d e l a . I n f a n t a f i a r l a . T o i a y a . 

I.ee películas de larao metrale, íxito Nurdfsk y C l n i t i , ' » 

E L S E C R E T O D E L M O L I N O 

• E l contrabandista enmascarado-, •Conciencia de nlAo*. <Un robo innrente'. 

y otra». - Tarde y w clie, maBniiicaa y RlcouidSH aation»», - Lunes, «rnndíj estrenos, entre 
.... ¿ e . . . 

ello», l'iade aran melraie, 
X L ÚLTIMO OBBTAOOi.O - S L ACUSADO 

S A L O N K O Y A L C I N E 

Hoy. 
y 113 
limos 

IPlctaet. T T i i i v e r s i e J a d y A P l t o a u . 
dominio, matinal de 11 « 1 -Prosrama e»pecln|, leSalo» a jos ijiilo ;, -Tarde, de 3 y 112 a 8 
^ Í l ± á . , l ¿ ; i , M r o e r W a c n < i 3 , L a b o l a d e n l e u e l i X ^ ' " L a 

o r a c i ó n d e l n i ñ o a S e f ; E n d e f e n s a d e i H o s p i i a l , E l í o b o . L a í i e -

M'P. dP.I í i m monumental palloiiln de ^i toalnianii i . -NOTA; Mailana, 4 jrande» estrenos, C U v l U i U «ntre ellos dos de lon/'i jnelMje. , ,. « ^ Í A * ^ 3 «»£«iíí* ü J i ' i ^ 

flpÁn' f l I l l A H o l o T l í n . Cartea, ri45. - Hoy, dimlnjo, eolnsal proírame: .Pñaer de 
i i • ' i - tro»), exclusiva de f«ta Emprese. ; 

9*3 
i—. IB 

C 

• .«uo.;. 
estreno. 

Hoy, domlnjo, Jran s?c' Vi ver-Tmdi ^e 11 a 1—firan programa. 

S S E C R C T O D E L M O L I N O » 
Cf t r«no de A C T U A L I D A D E S a A T I f l S O N Í u . " 8 8 ; 
L u de acttial'dad, E n t i e r r o de l a I n f a n t a M a r i a T e r e s a 

. lliii:0 uia de C a t i N C U E M C I A I S U T I L , 8(W m S f K 
u - ^ r » o r ( . : - I H r A M I A . A R A B E ~ ¿ 1 ^ e * i ? » 
•Concléñcin de niSo. — - . E l contrabandlstn e nrnewedo», y OTRAS. 
TAROS: D?'.Je las ó y l u , •íra,|(le» .NUCHE: Variación y proaramamomu 

aeceione» con prú^rama alleriMdo. Iruo con laa me/orea película». 

SCO 
metros. ñus - E l l í l t iao efisiácDU ' l 0 ! 

3 2 -

mttt. 



Oraniloso cine.—NotabJe «nlnteto.—El local mia 
hermiso. cómodo y prolarldo do Barcelona.—H%r, 
domlnjo, de 11 a I , gran sesión matinal; proyec

tándose la* magnlficaa pelfculas «El secreti> del molino» y «La liebre del oro«.—Programa para |e 
tarde, de4 a 8 y mediai por secciones: •Parques y jardines», «Murió el pasado». 'Actualidades», 
•Oración del niflo», «Huelga de lerrovlarios-, •Bntlerro de S. A. doila M.a Teresa». •Inconvanlen-
tcs de la belleza- y la de éxito ora idioso «El secreto del molino», 000 metros, Nordlsl:. — Noche, 
de 9 y media a Vi y media, sesión completa, proyectín lose laa de aran éxito: «La fiebre del oro», 
l.SOO metros y • E l secreto del molino», Nordlsk, 900 metros. — Mañana, lunes, Moda, selecto pro
grama con varios estrenos ae Importancia. — E l 7 Octubre próximo: lAconteelmiantol 

NOTA.—Desde 1." Octubre próxlnn), quedan linios torios Ioj pasea de favor concedidos hasta 
esta fecha, exceptuando los pertenecientes al •Sindicato de Empresas dnematogrlflcaa d« 
Cataiafla», 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P L A Z A D E T O R O S A . I S T T I & ' U M T l 
Domlnso, 29 Sepilembre 1912.—Gran corrida da toioa a beneficio da los pobre» da Barcelona, 
patrocinada por la 

A S O C I A C I Ó N D E A L C A L D E S V E K A L C A L D E S D E B A R R I O 
6 T o r o s d e A n t o n i o G - u e r r a , 6 

' '"' • d e O ó r d o t o » . 
C O N E J I T O - M A C H A Q 0 1 T 0 -
La.Pifisjdeociii de lionor correr* a carfio da siete simpáticas «efioritas.—Qraii carrousol por la 

auardla mu iclpal mnnlada. dinjida por el cmiandante Seflor Mendlola. — Amenizará la Corrida 
una reputada banda militar.—A lastres y cuarto - Sombra. 4'80.—Sol, a'BO. 

Despacho de localidades: Centro de l icalldades. Piara Cataluña, d(chafl4o Rambla Cataluña) 
Peluquerfa de ám Antonio Sarrd, Rambla del Centro y en la Cervecería de Ambos Mundo* 
Rambla Santa Mónica. 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S - D o m i n g o : 2 9 S e p t i e m b r e 
O R A N N O V I L L A D A A B E N E F I C I O D B B . 0 8 P O B R E » D B B A R O B L O M A 

U L K L J L W t t o & ^ ' . A - H J O S a ' A (noew e l esta IHé 

6 T O R O S A W D R L O C E S - A l a s 3 y m e d i a . 

F r o n t ó n C o n d a l S ^ S ^ P S 5 
i ' ' - Ariieanio. — Aluldsi AH«citbc y Laitrrasa. - Drtalfes por CertelM. 
n n n n f * t P á l + a t a U m Rambla Santa Mónica, '6. — a i O O t « C Í a . t í O A . 3 O 
V r r a n W » i e V * a i . a . i a a r > A . i j O S . - TKin-rIna dia*. tarde v noche, srandea baf. 
e«,-6eMicio esmerado por aimpá)j,c«« c»msrartts..r- Agencia teatral PALACIOS. . .•¡.^¿¿ ^ 

C A ^ Ü 
L A 

P a r a l ó l o . , , D S - S B i r i I a X i A 
I ^ l . I H ' f C B e - I T A emociona si pilblico con sus msiníucñas y marlanas. 

B*Ha - I j E S ^ t J . t 3 A - X j " V " f i l R - 3 - Düo. «» 1 

Evito ~ ZJJL V A I ^ ^ K - I T O ^ - E«]£0 - L i l I > T D A , I j O X j O . 
fl-»«Wt»«r^^*'#^'»0 CAMARERAS. EXFLliNDIDO L O C A L . 

5 -Vua-WJV/.'JX̂  -!''•> 

- O C A I 

.——Teléfono 9,Pi!fi. —_ 
Marqués del Du^.-o, 83. 

<3dos los días grandes coiíoief tos, tarde S nocHoj-^a Quliérrez, Les MussliUs, La Frescales. 
L A P A R I S ~ Í . A E S T R E L L A C 3 . U D I N . 

ü x l t o — P I A Ñ A D E W I O M T E N E O R O ^ E x i t o 

L A S U E R T E S - O O I ^ - E s M 8 , 8 , praL - Teléfono970. 
aran Jan conciertos « dlarli tarde j (moíie. - Insleslts, Ideal. La Treviflo, - Bailes en loe 
ínfermedios.--Satíldo por elegantes cantareras.-Restjiur4nt • la can». 



i 

m 
G R A N C A F E « L A V E R B E N A » . ' - H o s p l f a l , 

Servicio esmerado a cario de simpáticas señoritas. — Oran baile con orquesta. 

D E P O R T E S 

E X C U R S I Ó N A P A R I S Y B E R L I N 
Snldrá el 2 de Octubre, a eoiiBeciiancia de la liuelga ferroviaria.— Suscripciones hasta el 30 
del corriente; Taraarlt, 171; Unión, l i i ; Ronda San Antonio, 21. 

1 3 o l O xxxa.ixfxn.a. a. ^ t a r d í o : 
A t r a c c i o n s s - C o n c i e r t o - F u t s c i n e l - l i a 

V a r i e t é s : C l o w n S s - S í , L a s S c v i t o i f a s , L a M o r a y m a . 
A l a s 4 , t e r c e r a a s c e n s i ó n d e ! c a p i t á n S o l s n c h . 

E n t r a d a , 2 5 c é a i t l m o e . 

Gran Centro de Sports. — Mañana, lunes, a las 9 y media, concurso de patines. — Primer premio; 
Copa MATADA.—Ultimos nías 'le la temperada. 

E n t r a d a d e p a s e o , 1 0 c é n t i m o s . 

3 C R £ 0 3 - j f í k . K l . " S S L 
SKATINQ-RINCi. — Espaciosa y hermosa pista <le patinar. — Orquesta todos los días. 

C o m i s i ó n D e p o r t i v a d e l a c u m b r e d e l T i b i d a b o 
recreo, 

Hoy, tarde, gran concierto por une renombrada banda de profesores. — Columpios. — Carrousel. 
Polichinelas.—Distracciones varias, etc., etc. 
C ! « * A « * ' K i r a « " f * i v M A EXCURSIONt'S HASTA I.A BOYA LUMINOSA TODOS 
o p o r x J M L a T i i a m o - l o s d í a s f e s t i v o s p o r l a t a r d e , - v a p o r e s 

C O N C I E R T O S * m n t' ^ S k 
— lili —IMHH111111—1 11 DVCMUUir» 
fiffnmflíol 1 > a 1 a A A Concierto Santos fodns los días. — Cublerf» desde pt!#!tfls3'39 
J U L u n a i a i í r a i a o © LOS vlernc?, bni'llai'alsse.-Siinndo, m^riii corriente y yoaetarlan» 

M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R S S P A S O K M q , 7 ^ ^ ^ S t ó r ^ 
GA-andoa eapooUouloa da variotóa todos loa di ia tardo y uoohe. 

y ^ran concierto por toda In tronpei de la que forman parte 
¿ s » T r i o L i b e r t a d - L a s P e r i s t a s 
B i s » M a r í a A l l x - f i o r m a - D i a m a r a 

ra - i d e a ! R o s a l l t o - H e r m a n a s f a b r e 
v - i . o - 25 Deltas y ciclantes artlsl.is. 

debut Í e ! ; LBS flFBÍCflHITaS | E s t r M v S v i i i e E L P I H T O DE VI HOÜflE 



1 1 

A B A . T . T O , 
— 12 

M U S I C - M A U I L P A R I S I E N 

T B Z . B r O » 0 
- 2 481 -

C E N T R O A R I S T O C R Á T I C O 
T o c i o s l e a d í a s , t e t r e i s y r 5 . c o U « . 

Oran eonooti ulo tooiaudo p a ñ o tofl» l i Troupe fr«noo-e£pafieta, 

P I L A R M O N T E R D E P . , a d c 0 ¿ W M * . 
Ovación a la pre- l Exlt > trlun- T t ' i f t p C T O t P I | n c en sus baile» 
Closa canzonetista ^ M * » ! " » { fal del I «SO I • % C l . k n i 9 raüianale». 
Después del concierto. Gran Baila de Sociedad en el foyer, concurriendo todas las artistas 

.y pioscutundo el 

T T R E L L A S 
•——— a n a fcia.ílQa i i i t e m « , o Í o i a a . l e s f a . n . t a i . s i a t a . 3 . 
E n t r a d a , U b r e . — B u t a c a s g r a í t " , — R e s t a u r a n t de p r i m e r o r d e n . 

torov©: O H . j A . K T I D E J S e j s b t j t s . 

buejmmKlmKumM 
IG-ESLL - Í L T A B ' U ' B Z T A S O M B H A - GlüJflL, 3. 

T A B D E : A l a s 3 y m e d i a . «v, ^— . — ¡KTOOHE: A l a a 9 y m e d i a . 

E X I T O - A P L A U S O S - T R I U N F O - O V A C I O N 

T R I O D E L M O N T E - C A R M E l J l S s i V A N 

- P O U P E E 

E M P O R I U M " n s t e n e l F O ^ E R í u n c i ó n ú e l a n o c h e 

T o d o s l o s d í a s , f a r d e , a J a s 4 . — H o c h e , a l a s 1 0 . 

MUSIC-HALL DE P R I M E E OSDEN 

p „ í _ _ j _ i;[.n<» 11 Todas las i^iclios. terminado cl conclqrto.firaiidea bulles en el sulón 
t R f f f f u f f U ü F ü - l l ^ ^ y g f : - S e t v i c ! b e s n r e r a d ü i ^ t g f i f a n t . - Precios tíconómicos. 

LSl'lININIl'llilMIl I H ' t i t J L Í A 5 » 

Grandes'óortclértoS'por la troupe rrat;(- .-M|,anoln,-evito sfrande a lo jtarela de baile 

oh ,<íoH 

>11119M f . - T B U i u i x « é í . d l e i s v i t cae» a ^ r f u S l a » ! 
-sr « r - ^ - r . i » v TÍ=P t t H l . 1 - * 8 = » Í P T . - R 

S I 
fiiÉfmfilQ ^ 

E n t r a d a l i b r o . - B u t a o a s g r a t l a - R e s t a u r a n t a l a c a r t a . 



J 2 

T E A T 
C O L I S E O D B J X J A S O - K - A - N O E S A - T R A O O I O l S r E J S 

Hoy. aran scccHn matlna), a las 11. tomando parte la eitrella del dfa la 

Secciones especiales: Tarde. « las 4, n laa 8, y noche, a las 9 ; media. 
— — — — Exitazo enorme de • ' 

L a e u b a n ¡ ( a - t o l a e e r u a n t e s - K i e u e s F e r r e r - T r í o E s p i n o s a 

? w m - l h n m - l e m m - m m m n g o b b e t 

MatlaPB, Imes, 5 debuts: Ft , MAÑICO, CARMEN DE fiRANADA 9 PILAR QUITART. 
Sábado, S de Octubre: T i r o R . l o c r o K . v i i ^ e i m o U - B i? JAPONESES, 71 L a 

primera troupe japonesa que trabalará en Barcelona. ,. . .-» « I . I ^ U - É . 

9 0 f * o m H r o Q H A N P E N A « A " ™ « - o , _ B 3 
S I l o o s . 1 p i r a c i i l o a t o c i e l p C i l o l l o o toaroelonés. 

Hoy, de 11 u l de la mnfiana, extraordinaria sesión vermouth, tomando parta todo el elenco 
artístico y la genial tipie cómica 

C A C H A V E R A 
con sus chispeantes iuguetca cómlco-llrico-ballnbles. 

- - - A I.AS TRES DE LA TARDE V A LAS NUEVE Ú& LA NOCHK. - - -
Qrtndes conciertos portada la troupe - T f ' R . A N a O - K S F ' A Ñ O I J A -

•ir J ; -<XLI_ I - Ruidoso ¿xito de la inlniitablc y simpática tiple cómica 

con sus oriüinalesy exclusivos iujíuetes cómico-lirlco-bailablea. 

S B 3 R - V I O I O O 3 3 O A . B ' H : D H i l . » p o r 
95 E L E G A N T E S SEÑORITAS, SO.-Entrada libre.-Restaurant a la carta. 

H U B I C - E A l i X i 
MHrquis del Daoro. 106. frente al Teatro Condal. 

Locnl de moda el mé» cómodo y ventilado. 
Todos los dina, tarde y noche, arandes succéa n la troupe franco española, compuesta por 

2 5 - V a l i o s a s y s i m p á t i c a s a r t i s t a s - 2 6 
¡o t]¿n "ifd'jf Siempre iN|toa a la sin par y «Bcultural artista 'mal 

- A - I S T O - E L I T ^ E R O 
eohtiPefcteiwo ^ variado repcrtdffo. ^ c t ^ t ó Sílfifi 9D5t/^ 

Entrada libra. — Beatanrant a la oarra. — Butacas gratis. • 

P A L A I S D E S f L E U R S . - H o s p i t a l , 1 3 1 . 
Concirrto todos los días. — Ovación delirante de la juvenil cupletista, la bella 

G I T A N A A M E R I C A N A 
P r o n t o . E L D E S P I P O H R E 

LOCAL DE MOflA ,«•„ - UNOiSlAiAS SEÑOBJTAS, 



D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

1 3 

• 

Orandf 8 conciertos tarde y nocbe. — Succús de la cupletista excéntrica, nueva en Barcelont. 
4I)e;,SAZY.-Exitazo del notable cuadro flamenco y de la célebre cupletista CELIA da MONTE-
ÍRRY. - En los Intermedlot, baües de «oeledod. — Servicio por sua; filmas camarwaa.-Exito A 

la NAVARKITO. 

Obse rva to r i o H e t e o r o l ó g i o o de l a U n l v e r a l d n d . —28 de Septiembre. 

HORAS 
•> ohaen 

vacian 
u man, 
4 lar-

BARÓM. AO» 
y c i 

nivel del mar. 

V6tr83 

7-ímfer(»f«.'DIRECC!ON|m)MBD| ESTADO 
ra a la \ dft ,„,„,,„„) <tt-

sombra, \ viento. Y"*"™-j cTclo-
I I ' 1 I N. 1 |wl) | Ciiblarto. 
W* I & I 7S I Nuboso. 

NUBES. 
CUise \ CanltML 

K . N. 
C K . I 

U'9 
O** 

E ^ a s 
hora». 

TEMPERATURAS, i Vetad l l i I AOL'A 
Mínima. Máxima, 

So!, aü'u fiomb 
e-a 

8« | 
kilómetros. I S ' i l 

U-XJVlli I O B S E R V A a O N t t 
amattro* »*aTia«^Ma. 

40'SQ Tempestaa entre 
S a 8 h. Granizo. 

Es le el Sol a las S'45.—Se ponealas 5'57.—Saleta luna a la «'49 tarda.-Se pone a las O'as tnaflana 

3 9 fie Sep t i embre de 1912. 

E n E s p a ñ a lo sano es e l pueblo, lo enfermo es e i m a n d o of ic ia l y l a s l l a m a -
d a s c l a s e » d i rec toras . E s t o se h a dicho raii v e c e » y lo pone de manifiesto cada 
confl icto que s u r ^ e , sea e n e l orden soc ia l o en. e l po l i t ico. 

A t e n i é n d o n o s a l caso presente, l a hue lga f e r r o v i a r i a , que de ta l suer te a c á » 
p a r a l a a t e n c i ó n de propios y e x t r a ñ o s , se ve c l a ramen te que con un poco tü íÉ 
¡ide p r e v i s i ó n , de tacto y de f l ex ib i l idad h u b i e r a podUo ev i t a r se , y , aun d e s p u é s 
Jfle s u r g i ^ , no .ara imposible r e d u c í r L r a estrechos l í m U e s . P e r o l a sobe tb ia e 
i m p r e v i s i ó n di ; las eternas' c lases d i rec toras lo ha compromet ido todo y e m p a | 
j ado por e l camino d e l abismo, a donde no se l l e g a r á , e spe ramos , por l a v i tv 

A u d y cont inencia de los menos obligados a ostentar esas nobles cua l idades d 4 
T B f t j t t i h ' i ' i , ' L , . . 1 , 1 

Sa l t a a l a v i s t a de lo? que contemplamos l a escena desde c i e r t a dis tapci j i v 
s i n que n i n g ú n i n t e r é s nos iiffao a u n a de l a s par les , que uo i i a ,;pr«^idi»¿a 1 | 
m á s e lementa l p r u d e n c i a en los l iamados a obv ia r e l c o u í i i a t o . . ¿ j P » i % i t ó i S ^ 
h a n o í d o l a s quejas de los obreros fe r rov ia r ios , q icj i s que v e n í a n f o r m u l A n d » 
se desde remota fecha, a f i a d i é n d o s e a ! s i s t e m á t i c o á e s d í n í 1 .I«T:IVÍO de » mcr. . 

| t a i * l a f ó m a d a de t raba jo con e l g f etexto de c a í s b i i i r e l horar io , sin conceder i 
i o s l«5»lonado* jr ofendidos l a m a & í e v a s a t i s f a c l ^ i ^ ^ ^ a i a r c i á e n qcñbSáu ic | 
S i e m b r a vientos r e c o f i ^ ' t ^ P ^ W d g S ' f ' tfttS'atBtffttenar' combust ib le e s t á o c » 

y i o n a d o f S > [ f i < 3 ñ ^ Í t ^ [ i ' t i i H ^ T , , 
P u e d e « i r » e eTcaaOi j i « \ f e r t ( U r o c u e n t e r dfliíWfi un ind iv iduo posea u n | 

can t idad enorme de conocimientos c i e n t í f i c o s v resulte en 1,1 v i d a p r á e t t e a tíé 
u n a incapac idad i n c r e í b l e . Donde re sa l t a m i s e s t a - a n o m a l í a es r n los a - . r jos 
que « n t r a ñ a q uoa I t f a c t ó i d e gobietnq .0 de imopr io sobre o í r o s hombree, I ¡n-
tonces de nada s i r v e l a c iencia t s p e c a ! a t í v « , ' d e h a d a lo»; c o n o c i m i e n t o » c iéntf» 
fieos, pa r t i cu la rmente IOÍ m a t e m á t i c o s , menos a ú n los t í t u l o s a c a d é m i c o s , E 3 
a a m u n d o apar te , que se r ige por otras leyes y requi - i re e r a s f . icaUades q u ^ 

daf. Salamanca non p r é ^ ^ ^ ^ ¿aVM s a ' ^ M •l . i. . ^ j . 1 



A h o r a bien; esc talento pa r t i cu l a r a que nos re fe r imos c r e e m o s que no lo 
poseen a lgunos jefes de e x p l o t a c i ó n f e r r o v i a r i a , entre ellos e l s e ñ o r M a r i s t a n y . 
E s t a m o s persuadidos de que s i a l frente de l a g e s t i ó n de M . Z . A . hubiese es
tado otro hombre, l a s cosas no h a b r í a n l legado a l punto de t i rantez 3', f i na l 
mente, de rotnpimiennto que, por desg rac ia , han a lcanzado. S e r á un sabio, u n 
insigne m a t e m á t i c o , todo lo que puede recomendar a l t é c n i c o ; pero ¿se gobier
n a por logar i tmos y ecuaciones u n personal de muchos mi les de hombres , o 
por e l don de gentes, por l a s i m p a t í a y por una mezc la de benignidad y c a r á c 
ter que conquistan los corazones y lea predisponen favorablemente a l a e m 
presa? « t e . 

No quiere esto decir que l a e te rna lucha entre e l cap i ta l y e l trabajo queda 
obviada definit ivamente con l a s habi l idades y e l tacto de un buen a é r e n t e o 
d i rec tor , como no s iempre se ahogan laa revoluciones con un buen gobe rnan
te; pero es l í c i to a f i rmar que s i e l á r b i t r o de una a r a n indus t r i a no atiende las 
rec lamaciones de l persona l a sus ó r d e n e s , antes l a s contesta con un aumento 
de trabajo; s i no ac i e r t a a c a p t a r l e l a e s t i m a c i ó n est imando, porque t amlp i éa 
los infer iores son hombres, y un poco do amor , que con amor se paga, toda U 
grandeza de facultades y talentos no b a s t a r á n a dar a los subordinados aque* 
Ua « i n t e r i o r s a t i s f a c c i ó n » que es e l a l m a de todos los t rabajos . 

Como q u i e r a que sea, y a e s t á hecho. L a l n u l g a se ha desencadenado, no 
só lo sobre los f e r roca r r i l e s de C a t a l u ñ a , sino probablemente de toda E s p a ñ a . 
A h o r a es e l Gob ie rno quien ha de desenredar l a made ja y res t i tu i r l i s cosas a 
l a no rma l idad por todos deseada. E n t i é n d a s e directametitc con l a s E m p r e s a s 
f e r rov ia r i a s en forma que puedan lograrse l a s mayores venta jas con e l menor 
n ú m e r o de sacr i f ic ios . C o n los l ibros de caja a la v i s t a se puede ca lcu la r hasta 
d ó n d e pueden l l egar l a s concesiones e c o n ó m i c a s y con l a mano en el c o r a z ó n 
e l l imite de l a s ex igenc ias p a r a e l trabajo. T o d a v í a l a s re lac iones , entre l a s 
E t i p r é s a s y s u s obreros no se han envenenado y es posible l l egar a uti a c u c r -
0 0 7 L o que t a l vez se haga imposible en el porveni r son ciertos funcionarios^ 
rt Wfly deseos de consol idar l a paz. 

E l 2 9 d e S c p í í e m í í r c d e 1 8 6 8 ? i o s í G i r o i a r i o s . 
F l f a e^tá l,i atención ^'ibllrn en Is e^trnordinarln y traecendental huelga t\m en e s ' 

tos momeoms ae desí,rroIla por Iniciatii;» de los ferroaafios ' de la red c í t a l a m ; p*rtf 
esta circunstaicla e« im motivo imís para que conmemoremos el X L i V aniversario'da" 
la jjiorlosa revolución de Sepliembr*, que en tal di« como lioy del nfio IHftó t r iunfó en 
Esparta, có iHa^rando er-n su triunfo todo» los derec os (íamocráticos, entra loJ Étjfl* 
íes fi ura en primera linea el sacratbinto « W a c o de asociación. 1 ^ l a s a i í e isq ftsfi 
' T r iun ló ontoncea la democracia en su mis lato sentido y en ella fcnc&ntfA el pue
blo trabajador, esto pueoio eternamente condenado u ganar e! pan de cada día con el 
•ndor de su frente, ni princ ipio de su emancipación. Con la revolución Iriunfante B ¿ T -
gieron por doquiera las Sociedades obreras que s i hasta aquel momento hab'úíi füñ ' 
ckfliadopoco menos .míe clandestinamente,'apretnr-troise a Hd.inirir v ida les^ l >'; por 
lo tanto, perdónil :- laa ¡nr.dica. y desde aqi.al Instante el elnmonto- obrero conv i r t i ó se 
pn un actor de: su i i ya no fué povible preaclndir. 'Receñíamos con orgullo que en 
89 Cortes Loastl lnyentcs de i * Ü), primor K elegida I en Kípafia ñor sufragio.niilver-

•al directo. I berri na nerte omitido, s an tó se en le* e-caflos del Coigreso . enviado 
oor Barcelona •: reprcsrntan.ln a los t rabajador»» cntalanes, el diputado obrero, a la 
ia.-ón pírtenecicnt' .- a L a Üsnañn Industrial, Hablo Aláina, tejedor, i ambién recorda
mos la elección on otras elecciones del dipu.'ado lialdomero Lostau, a la sa/.ón oficial 
lorobrerero. y sil KolablTísImo dis.- irso al defender, juntameñte c o n ' P T M a r g a l l . S a l -
mérdí fy Gnstebr . la Icjalidad de la Asociación Internacional de Trabajadores, Y as i -
nismo (jiicreuios recurdar que en 18/5, cuando hubo triunfado legalmente l a Repúbl ica 
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wpaBola, Catí luf la envió a las Comtiturentea republicanas a los doa obreros C a r n é 
y Rusca, pertenecientes a las tres clases de vapor y elegidos por los distritos de Ma-
t a r ó v Berga. 

E n Enero de 1^75, al caer la República balo el peso delatnsurreccMn militar d e S a -
gunto, sufrió rudo á i ' p e el derec1 o da nsociaci {n que sleto anos antes hablan conquis
tado nuestros obraros pero el primer p i so ya se había dado a rafz de la memorable baa 
talla de Alcolea y las odiosas persecuciones de que fueron ob.eto y victima no fueron 
suficientes pare reducirlos a la nada. — 

Resursieron con mayer vigor s i e b e que antes laa Asociaciones obreras, y en sa ae« 
lonl « p o í e o , que pe-mlte librar batallas tan descomunales como la que en la actualMad 
se es tá llbrnndo entre los ferroviarios que redue n modestameme su petición a ssll t 
del estado de parlas en que se ven umi lósj y las poderos is Compaft ía ' ferroci r r i eras, 
deben Ver todos los trauBjadore'» en s¡ ñera ' , y los <nie es tán sosteniendo la formidable 
huelga muy especlal.mnte, i i consa - ' n^ ión lormal y elocuente del derecho de asocia
ción, de este dere ho de suyo In-l scuiiMe e inalienable, sin e l cual l a redención le^al 
del proletariado sería t 'tolmenieimpo-ible. — • - . ^ t y a w ^ ^ ' - t x w r . » •>o,t.̂ r»»To 

A la revo'uclón de Sepile | bre de IS?8, cuyo X L 1 V aniversario hoy se conmemora, 
débese 11 triunfo del derecho de PSO; iaci'Vi y el apodeo que en los presentes tiempos 
ha a Jquirldo en fispafla él movlml, rto sodel igiCo. Obreros, trabafadoros todos, asi los 
que permatVecéN Vüestrós t' lleres co o 1 s que oe habHs c r s ído en el de^er de de-
fen 1er yuestra dignidad y vuestros infere e i api lando a la hur í a, r'edicad un recuerdo 
a los que inicitiron en 17 da Septiembre del cit -do año de en la bahía de Cád i z el 
movimiento revolucionario, qu triunfó deflnitiv'amente ona días despMés en l a memo* 
rabie batalla de " I c i l ea y que tuv) v f n t í c u a t r o l-oras más tarde su - pf lo ío en Madrid 
y en el resto de Esnnfla con la constl t . fdón dé on Ooblerno provisional y .luntas revolu» 
clonarias. Y al dedicar un recuerdo a los que un día supieron libertar a esparta del into» 
I raí b yuso en que estaba sumida, conmemorad, a fuer de buenos y sinceros d e m ó c r a 
tas, aquel trascendental suceso que p iso en vues ras manos ese poderoso derecho lla« 
maf'o de asociación q'io ha de ser la p^larra C M ayuda de la cual s e r á posible, por 
medio de l a evolución, cambiar la actual faz del mundo económico. 

D P o l i t i c a , l o c a l . 

A las once de esta meflotia eropezarfl en el Centre Ca t a i á Rcpubl ícá Federalista 
Al ta de San Pedro, 2, la asamblea de la Junta municipal de U . F . N . R . susp.ndida dfas 
a t r á s . 

Dicha asamblea tiene eveapdonal importancia por cuanto debe tratarse de la siti-a» 
clón en que quedaron varios concejales de la U . F . N . R . que votaron en pro del dicta
men de la reversión de los t ranvías . 

Tanto por esta caí sa corao porqne todo e l que ocupa un cargo debe aceptarlo. Inte
resa que asistan todos los delegados. 

« w E l lerrouxlsnio ce lebra rá hay la designación de cinco delegados por cada dis
trito municipal para asistir a lu convocada asamblea en la (l ie el caudillo se propone 
ochar unas medias suelas y tacones a lo que ya son inservibles zapatos. 

T a n pronto regrese a esta capital de su veraneo el presidente de la Li lga Re* 
ílJonallsta, don Raiimiíido de Abadal, ce labra rá sesión la Junta directiva de dicha enti
dad para trazar el píen de campafla del próximo invierno, lo canil tnan \v\ na tnu i l BSÍ 

Rareco ser que a los directores del regionalismo les preocupa hondamente l a orlen* 
t a c i ó n q u e habrán ("e d ? r a l a política, sobretodo cutmdo no son del adrado de l a 
inmensa mayoría do I -S ciudadanoa adictos a la H i g a las orientaciones tan oceUtnada* 
mente derechistas. Píeori \8aupsBi*i<'.- moor ,.[ s->iur.or. icq noieis 

I O T T I il-»8 dl í idencia» en el campo (almlsta aumentan de un modo considerable. R e . 
dentemente han oído enviadas a Frosbdorff dos comunicaciones oficiales del jefe re» 
gional interino tradicional sta de / N t a l u ñ a , seflor Sabater, que, según se dice, no ha 
querido publicar e l ó rgano del partí JO. 

Parece ser que. en dichas comunicaciones se censura a i duque de Solferino, cuya re
tirada de l a polí t ica se da como segura-

L o s f e r r o v i a r i o s . 
Aceptada por el Comité de huelga da los ferroviarios la intervención de las Soc ie -

dades económicas para «llegar n una pronta y honrosa ao ludón del l i t igo» , teano 
w u i f i e s t a el propio Comi té en su comunlcacióQ a las Sociedades económlcaa dando 
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por aceptada la in lorvendón do las mismas, no hay duda que el conflicto entra en una 
fase por demita satisfactoria. 

Por de pronto los terrovhrios se ¿ t raerán más las s impatías de que gozan por par
te de la opiniOn pública, pue» siempre es de aplaudir a todo el que se presta a someter 
los litigios en que es tá interesado al recto juicio de amigables componedores, sobre 
todo t ra tándose de personalidades del prestidlo de los representames de las Socieda
des económicas barcelonesas. 

Con motivo de la intervención amigable de dichas entidades algún colega y algunas 
person.i!ida Ii;s en privado han demostrado 8<i8 dudas. Entendemos quo no es eata la 
hora de abrigar dudas derivacas del alcance de h intervención de las Sociedades eco
nómicas, que podrá ser tan amplia como lo s .an los poJeres que le otorguen ambas 
partes litigantes* • • • í l o í na sup obv&s inom neii S^CAOB « O Á J Í G 

Pero, según el ofrecimiento de las Sociedades económicas y la acep tac ión por par
te de los H ilantes, la cuest ión va a resolverse por meaio de repr^s. ntantes de las 
Compañías , de los hueiyuintaa y de las entidades económicas, en cuyo caso no cabe 
duda tadH'MMAicbsfl obioi i9'<a Oiübut tea £>e ianobEtf OÍBUBIT lab o insmoi b c 3 ¿ ? 

Y a íjue las Sociedades que en Barcelona representan al trabajo, la Industria y al co
mercio eñ todas s i 8 manifestuciones intervienen en el litigio, entendemos que lo quo 
menos puede hacerse es aguardar y con doblo motivo cuando todo e< mitado ha rec i 
bido con a.rado dichu htervenel n. ¿Que no llegar.\n a acuerdo alguno, como af i rma
ban ayer espíricus iniiuietos? l-'alta sahsfio.ív.-.1,1 l i r i v i m •»e flup t. . e a j 

Por pane dft las Compañías , al opuiier^e a aceptar las peticiones de sus emplea
dos, se ha aducido el argumento de que resul ta r ía tan gravoso la concesión de lo quo 
se Ies pide, que en manera alguna pueden admitirlo, Y do tal modo hablan da millones 
de aumento que hasta ayer, se^úfi podrán leer nuestros lectores en la sección corres
pondiente, hnsta el ser.or Canalejas h a U i do 75 a fcO millones de pesetas anuales lo 
qoe rei-resentana a las Compañías el atender lo que piden sus obreros . 'Aquí de las 
Sociedades económicas para colocar los puntos sobre la< / p sydec i r quo los aumen
tos serán tan bajos, comparados con lo que las Compañfss afirman, que nd influirén 
de una manera sensible en sus balance ; y por ende en loa dividendo» de los accionis
tas, qué es lo ii.ísmo que venihios diciendo nosotros desde mucho antes de que la huel
ga estallara. Para el|o, entre otras cosas, noj hemos apoyado en jas señales que ha 
ofrecido Ja 'Boisa , ba rómet ro inapreciable para estas cosas, Y lo que ha seña lado la 
Bolsa es que, ion todo y los anuncios de'la ímcl ja , el haber ya esiallado y Jos augu
rios de que en éstn ocasión no habrá rtás remedio que aieaUtr1 a los ferroviarios, k s 
cambios de las a.'cbnes'de ferrocarriles acucan tal tirmeza, y oso qu í sólo hen per
dido un entero escasamente, que parece que nos haremos $n l a más tranquila he Jas 
normalidade . Pero prescindamos de esto para concretar más y mis , escogléncjo para 
elfo la Compañfa del Norte edm» efenp' > en grande csC3la, ya que es l a <jue.cuenta 
con mayor número de emplcidos, y la red catalana de M. Z . A . como caso de cuant ía 

' , t íÉllTO^KW.MOt^ ' r 1 ® ! nclriflii aa Kínoaital BI OL Ebn^ujsaaoo tkfluii «fk abiten 
• Actn-lmento el Norte pa^a pnr su;:! os ás to las clascá. empszandJ por 13 Admlnis» 

trndión ce^ t r J l , explotación, t raf icó, i ra tc r i í l , tracción, v a y obras, división! s . seccio
nes, vigilancia, etc., c ^ - L ^ ' ^ K . W S . p s B e t a s a i m a ^ "^S í JMÍ lKí f l í iHr* 
aplican Bl alto p í r s d n i l , qt:e no enfra oh él tumlenfo del 50 por 100 pedido. T é n é t n ó s , 
pues, que dicho 30 por 100 sólo debe ip í icarsn a 20.000.100, resultando, por lo tanto, 
que Ins rtüpirtadas de'qde hablan las C^mpafliás, pd^ ío' í J Ü e a l r ' d e l Ñofre « ^ f i é r e , 
• ó l o P.Ican'¿nfl uncw 6.000,000. ... _, . t , » , , ; . ^ I . . . . . x i i - . . .-'>iLKvr7!Lr.q 

En cu .nio a ! • r.?d « i t e l c m de M . 7. A. , a la CompnUa lo cuesta el persona! unos 
5.00Ci,0XJ do páse las sien lo de !.rXjO,0JO. pesetas el auitiehtO qu,e ' ^ l ^ ^ f f l l l f l w l ^ ' ^ " 

8 S í e i o ? r i > 3 ' ['cyo f f ia"10 ' re! i ros no c;,ntribuye'n ,os 011reros ™kvmMm 
amigables com-

ponedores para dar a cada uno lo suyo y b par ni discola pueda sé?'aííát 'ehiatí¿áda por 
la.opinión. 

T S^~ \ * I ' r j p r T í í u 'a. U n i 6 n F e r r o v i a r i a , 
i "o "¡o en íia*'iM»feri«*es, la Qnimtt~i j n fti* eiffritffrrlíharía, desfilando ptfr' aquellas 

oficinas |n:. Ividuuislas. i Vi 
'.-En Í u ni. ' a ¡a Junta directiva, quo no descauBJ un momento en el cumplimiento 

¡d^sfo» daboros que .-'Obro ella pesan, tomó el acuerdo de consignar en tina pizarra el 
n ñ i b r e de los individuos asociados qua falten al acuerdo. 

E n los s-! mes-nap ."ido iija ios ur.Ob curteionfis suplicando a los huelguistas que 09 
ejerzan la mas pequeda coacción sobfc loa esqulrolca. a . 



E n la Vaca Fdf fó í la r ia se ha recibido uña carta de! alcalde pdrticipSndore e l 
acuerdo que el Ayuntamiento tomó en la última sesión referente al actual conflicto. 
También ha recibido telegramas de los ferroviarios de Ciudad Reel y Gijón y de la 
Unión ide Ferroviarios Andaluces ofreciendo el apoyo moral a los huelguistas. 

L a Junta directiva ha acordado hacer una tirada de '200,000 ejemplares de la c i r 
cular que ha publicado la Unión Ferroviaria refutando ciertas manifestncior.es del s e -
flor Alaristany. 

Entre las visitas recibidas por el presidente, el ciudad ino Rlbalta, flaurnn la de un 
jefe de estación de Hungría llamado L . lakat y de otro ferroviario de Flui ré (Austr ia) 
Kwács Theodoro, que han llegado expresamente para conocer el desarrollo de este con* 
flicto. 

Dichos señores han maní estado que en toda Europa se sigue con gran in terés e l 
curso de la huelga, siendo comentadísimo el orden con que se procede. 

, 1.08 a m l s a b l o a co r p o n e ü o r o » . 
Í J E n el Fomento del Trabajo Nacional se nos facilitó ayer farde l a siguiente nota: 

«La reunión celebrada e l.i mañana por los presidentes de tas Sociedades c - n ••mi
cas ha quedado reduci la a un cambio de i npresi^nes, no habiéndose tomado ningún 
ecuerdo por no haberse recibido aun las aclaraciones solicitadas ayer noche e.i M a 
drid.» 

L a s aclaraciones a que se refieren las Sccledaden económicas fueron pedidas a las 
Compañías para llenar mejor su cometido co TÍO mediadoras en este litigio. 

S I diches antecedentes llegaran hoy ios rcpressntantes de las Sociedades aludidas 
se r t un i r án inmediatamente para empezar los ;.-abajos. 

A HTontaorrat en a n t o m ó v i l . 
Ayer tarde, frente al teatro Eldorado, un ómnibus automóvil admitía pasajeros y equi

pajes con destino a Montserrat. , G1£q eBDini6no 
E l recorrido lo U z ó por Esparraguera y Collbatu. ti ust ni i s a so r 

E n l a e s t a c i ó n de F r a r . o i a . Oonseonenolas ele l a H n v l a , 
U á q a l n a a v e r i a d a . — S l o v i m l o n t o de t r e n * » ; , , ' f V 

E l temporal de la madrugada do ayer hizo sentir sus efectos en la líneas de la» esta
ción de F randa . en la que a primera hora de la maflana se recibieron noticias de haber 
ocurrido en algunos puntos desprendimientos de tierras que Interceptaron las vías. 

Ño obstante, jos dos primeros trenes salieron Con puntualidad. 
E l tren número 200 saljú a las 5'50 para Portbou, conducido por equipo militar y 

acompañado por un interventor del Estado. 
E l de Zaragoza salió a las 5'50, conducido también por equipo militar y un inter

ventor del Estado; el del Empalme por el litoral a las U 15 y para Tarragona a las ü'3Q. 
F.l retraso que tuvieron en su salida estos dos últimos frenes fué porgue se tuvo 

noticia de que a consecuencia de la tormenta se habían producido desprendimientos 
de tierras en San Fe l iu de Llobregat y Moijns de K e y . y en las inmediaciones de Vilu-- • 

Inmediatamente se dispuso la salida de una brigada de peones •camineros con'ioe'n^" 
sonal técnico de esta División; pero no llegó a salir por haberse sabido que una brida
da de operarlos del Ayuntamiento de Molins de Rey habin ya reeprapuesfo ios des- ' 
perfectos. " , ' , WiOOu.fitpnu n B np-iK oló» 

Ppra yiIasar*aU$,ujia brigada de ingeniero^ m i l ^ r e s con asentadores de la C o m 
pañía, quedando pronto'expedita dlcba línea. . . 

Sú ' ose luerfo que se había proíluculp en Arbós otro de-prendimiento de • . t i<rra8„y 
seiínldámerite se disptred la salida de uhd brigada dé íngenipros para franquear la lineo., 

E n la estación quedó otra brigada d^ mgsnierps miü t f res para dirigirse al punto a 
do^idefucrc necesaria.; U * , ^ ..in . ^ l . ' . . ^ ni u cvue oi en» . 

los y encaadcrnHcionea 
cÍBlmcnte fle Derecho 
00 9UP fl 

! ae ueret""-
Juan Esfévex, Hospiial, 58. — Barcelona. 
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E n e l HMmttfo 155. próximo a Granollars, «afrM afleHas Ta fhámilna áW tren nú-

maro 200, que habla salido para Portbou; marcha y p res tó auxilio a dlcbn tren una lo* 
comotora <)ue se hallaba maniobrando en la e»tflclón. 

A la misma hora 18110 un tren militar conduciendo un escuadrón de l regimiento de 
Aimansa. 

A las tres de la tarde lle^ó un tren del Empalme conduciendo a los individuos de 
Sanidad militar y la sección de zapadores que habían marcliado por la mañana a 
Preral*. 

A las G'31 de la tarde re r e s ó el correo de Madrid con cincuenta mína los de re
traso. Conducía noventa pasajeros. 

A las 7'40 llefcó ei tren de Tarragona con ochenta pasajeros y cincuenta militares. 
S n l a e s t a c i ó n d e l R o r t e . — I n ó l v l A a o d a t e r l d o . — C i r c u l a j l ó u do t renos , 

í " Además de la aallda y llegada de trenes do que dimos cuenta en la edición de i a 
tarde salieron ayer de la estación del Norta: .übii 

A las l i '4ü8ulió para Manre^a un tren llevando doscientos nueve pasajeros. 
E ) r í g i d o de irún salló a laa l ? ' ^ con doscientos pasajeros.y varios otros para 

San Juan de las Abadesas, .Mimresa y i r.mo lera. 
T rn to el servicio de movimiento como el de tráfico se p res tó con bastante deficien-

cia , ¡Jual que anteayer. 
E n los and IK a la policía procedió a ia detenci in de un Individuo acusado de haber 

Insultado a un mn ,ui i^ia por negarse é s t e a abandonar el trabajo. 
A laa cmtf o de la tarde estuvo en las oficinas un i Comisión de los obrero! de dicha 

Compartía que han aban sonado e l trabajo, pa: a participar a loa jefes que an actitud 
obedec ía a querer hacer acto de aoiidari iad con los de l a red catalana de M. ' / . . A. 

E n l o * t a l l e r e s da S a n A n d r é s . — E l n ú m e r o de hnalgrulatas. 
D e loa GOO obreros ocupados en ellos sólo acu lleron al trabajo unos cuantos, en vte-

ta de lo cual los encargidos les aionsejaron que se retiraran, pues siendo tan pocos 
era Iratosible seguir trabajo alaimo. >ibíis3n¡ s«j 

Po r loa ^I reJedons de los toleres la guardia civi l ha ejercido durante todo el d ía 
escrupulosa vigilancia. 

Ayer podían calcularse en 300 más el número de obreros que secundaron la huelga. 

. o h o í í lab itóioatefl al no -Af-noBaf, „ eoh. . y ^ ^ « « W » ' » 0 
Anta los penodistaa el señor Pór te la Insistió ayer en las manifestaciones que ya ha

bía hecho reterentea a que nada sabia da lo que alguoos colegas locales decían sobre 
la suspensión de las garant ías constitucionales en asta provincia. 

Despi t s dije que la ven da a Barcelona del subdirector de la Compañía de Madrid 
a Zaragoza y a Alicante, señor Carderch, es pura y exclus vamenta para entender en 
la mureba adminiutrutiva y no para imervenlr co el arreglo del conflicto. 

—Como en tos días anterioras—nos aíVadió- , he conferenciado con el director 
de la red cataiaoa da M , / . . A . , ar.aur Cardenal, y con ol Ingeniero de los ferrocarriles 
del Norte señor ballesteros, para continuar estudiando la urganizaciún de loa servicios 
de manera que ao queden descuid.jdos los da mercaucías y Corraos. '1 ombi. n me ha v i 
sitado el uirector da la línea de ferrocarriles Manresa-Berga para d e d r í o o que los 
obreros la han anunciado que el próximo lunes abandonarán el trapajo. , 
Eimol Cl na gnlngimiiQ-i^ vnl M»^B1^a-c ....i •̂..̂ ^̂ f̂ Q .̂ j frjj j^^fa^. 

Con motivo d a l a s actuales eirctinstandaa so ha suspendido el acto de ia bendición 
de le bandera del somatén de Espluga de i rancoli, al cual debían asistir e l marquic de 
Tenerife y e l comandontPMíeneral del Cnerpo. jiuaas lab í l n a u a o l i i . b 

".SílJiifi r.iBaíicoa de í n a r r a Ueffadof^snl 
A y e r tarde llegaran Iba sliíuíerttféa barco» 'ac ' lebaíaJI aUno .eenil U n. J 
De Cád iz , el cazatorpederos / v ó i í ' r / v / . o mandado por el1 capi tán de corbeta flon 

Jos6 González Oonzá lez , i ' l bu^ue quedó amarrado a l muelle de le Muralla, a estribor 
del vapor Vitme o 7 de l a Arrendataria. 3""' "iqo t i OD obnBjiuaai .ob. 

T a m t i é n han fondeado, precedentes de Cartagena y eacnias, ios torpederos Náme-
fó 2 9 Jji/íán Oruó/lez (húmero i Q E M 

E l A'tíflwro H ea e l primero entregado al Estado de los reinticoatrO que constrnye 
en Cartagena la Sociedad Constructora Naval Española , Ha un bdtjuo que r e ú n e todos 
los adelomos propios de sq clase, siendo el primer barco español con propulsión da 
turbinas, Oespiaza 189 tonelada» y mida ; 0 metros A •' eslora por sais de man j a y dos 
da calado. Su» calderas son dos, tipo Normand, que trabajan a i r kHojiramca de p r * 
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Bión. Lns máquina» desarrollan 3,000 H . P . y en pruebas a l c tnzó una velocidad máxl 
nía de J millas. I .r.s turbinas son cinco, una para la marcha a t rús y cuatro para a ante, 
que mnetfcn tres Ilúdeos. Lleva dos cliimcneas. E l armamenlo consiste en tres cai loni» 
Vic .era de l i to rápido, gitiift4o8 do., a proa y uno a popa, y tres tubos lanzatorpedos 
de a lüü kilos de aljíodún pólvora de carga. 

ül Ordoney. es un vicio torpedero botado al agua en 1885. E n aquel decenio de 18S0 
al 90 se construyeron los un cos quince torpederos con que ha contado la Marina espa-
fióla hasta que la ley del min stro señor 1 errándiz previno la const rucción de los velnti» 
cuatro que no es t a rán todos listos hasta 1.17. 

Ue aquella época súlo quedan como supervivientes el Halcón, de 126 toneladas, y 
los Acevedo,Mabana y Orion, de iguai tipo que el Ordúñez. E s t e desp aza 6ó tonela-
d a s j sus dimensiones son: 3(i metros de eslora, o ' J l de manáa, 1*70 de puntal y 1*18 de 
caládo má.vimo. Monta dos cañones de tiro n'pido y dos tubos I m^atorpodos. L o man
da el teniente de navio don i é;ix Cionzilez Caatafleda y componen su tripulación vein
t idós hombres. , 

E s t a noche es esperado procedente de Cádiz el contratorpedero Osado, 
Los comandantes de los buques llegados han cumplimentado a las autoridades. 

So ldados h e r i d o s . 
Han Ingresado on el hospital militar de esta plaza, en grave estado, dos soldados 

procedentes de Gerona que iban a incorporarse el regimiento infantería de Almansa y 
que viajaban sentados en el estribo de un Vagón. A l pasar un puente resultaron heridos 
en las piernas. 

Ofroo lmlen tos . 
Ayer se recibieron en la Unión Ferroviaria irifis ofrecimientos para los liuelguistas, 

como servicios gratuitos de barber ía en varios establecimientos, de lunes a viernes, d é 
fondistas y del dueño de unn tienda de muebles de la calle de Parlamento para mante
ner seis hijos de huelguistas. 

B a r r a c a i nco r .d l ada . 
A las seis de l a mafiana de ayer se incendió la barraca del guarda barrera de la lí

nea férrea de M. / . A . en el paso a nivel de la carretera de Ribas . E l incendio fué pro
ducido por una chispa de fuego que s a u ó de una hoguera encenalda por la pareja de la 
guardia civil tncar i íada de la custodu de la fcarraca. .» r,*™;..-

E n M a n r e s r . 
E n est.i ciudad, de los 90 ciiiplendqs y obreros ocupados en la estr.ción del Norte, 

han dejado de trabajar más de 60. Han p,;nm\necido en sus puestos los guarda-agujas, 
factorJS de gran velocidad, encargados de básculas,- personal de oficinas y jefes. Lo» 
telegrafistas h n sido sustituidos por ct ios venidos de Barcelona. oqsus nj 

Muchos de lo* huelguistas paseaban ayer por los andenes de la es tac ión , que han 
sido despejados. Los trenes circularon con retr.iso. E l correo descendente de Zara» 
goza iLa guiado por ingenieros del Estado. E n el ráp ido descendente iba un maquinls» 
t i de la línea, lo misino que eu el «scendenfe E l persona! que llegó en el primer tren 
de Barcelona salió en el descendente, que se cruzó con él en la estación del Norle, 

E n el expreso de Barcelona regresó la Comisión de empleados del t ranvía de Man* 
resa a Berga q ie se avistó con la gerencia. L a Comisión reunió inmediatamente a lo» 
empleados en el local de la Sóciédad de Dependientea, dándoles cuenta del resultado 
de sus gestiones. •• , . • . ,* eo"U>QO 

Expresaron dichos comisionados que no aceptaban los ofrecimientos en la forma 
en que se les lian hecho, acordándose que salieran de nuevo para Barcelona a.fin de 
celebrar una conferencia con el Comité directivo do la red catalana, con objeto do 
d r íe cuent i del resultado negativo de sus tentativas cerca de l a gerencia y recibir 
instrucciones concretas rOipecto a la huelga. 

E n 11 línea entre Rajadel: y Olesa, prestaban servicio, además de las fuerzas de 
Jofantoría y dé la guardia c iv i l . 22 soldados del regimiemo^de cabal ler ía de Castitleios. 

V i alcalde ha hecho unn estadíst ica de las reses de que (Msponen 
dores del mercado, resultando de l a operación que se dispone de 3,206 

los ab s téce* 
reses lanares 

y ' ' I n ^ c a s o de prolongarse la huelga, q u e j a r í a n p a r a l a d a ••, por falta de primera 
matarla y de carbón, varias fábricas Ue esia cuenca. ^ 

F l Avantamiento ha acordado telegrafiar al Gobierno rosándo lo que obligue a las 
r n i n n a ñ i a s ferroviarias a acceder a las peticiones de los empleados. 

R e ? T l c g ó ! a las 15'o0, el tren salido de esta a las 8'10. A las 15'40 aalió otro para 
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Barce!oim. E n e l ml ímo tren engancíSrffn un fur¿ón con m e r c a n d i » y caudales, qa* 
deben entregar loa mismos erapleados del Norte portadores desde Murcia qulene* 
tenían el temor de que se les suponiera traidores a sos compañero» los huelguistas. 

Se produfo un pequeflo incidente por negarse un obrero del Norte a enganchar nn 
vagón de la Compaflia de Madrid a Zarajoza y a Alicante, lo cual motivó alguno pro
testa. L a sección de ferroviarios del Norte se reunieron anoche en asamblea, habién
dose acore a i o visitar al gobernador elv I . 

Del resultado de esta entrevista depende la declaración de huelga. 
E l sjobernedor civi l marchó ayer a Keus . 

B e r c i o i o e de a n t o m ó v l l e n . 
Un automóvil de la Empresa Hlspano-Hllarianse p res ta rá servicio entro Gerona y 

Santa Coloma de P a r n é s ínterin dure le huelga. E l punto de parada se ré la plaza de l a 
Const i tución. 

E n Serma nó tase extraordinaria circulación de automóviles que circulan de Ba rce 
lona a la frontera y viceversa. 

A d u a n a c e r r a d a , 
Como consecuencia de la huelga ha sido cerrada la aduana de Portbou, 

E n B a b a d e l l . 
Abandonaron sus puestoa algunos guarda agujas y vigilantes de los pasos a nivel, 

siendo sustituidos por la policía y guardias civiles. E l resto del personal no dejó al 
trabajo. 

E l servicio de mercancías a Barcelona lo efectuaron por la carretera las agendas 
de transportes. Caso de prolongarse esta situación puede sobrevenir un conflicto por 
haber algunas fábr icas que no tienen provisión de ca rbón . í i i B C r f i w J S i t M a a . 

L a guardia civil y la tropa vigilan la línea y la estación apeadero. S e ha suspendido 
la romería a Montserrat que actualmepte organiza en esta época el Centro Catól ico 
y que debía celebrarse hoy por la mañana. 

E a Oorona . 
S e p re sen tó en el UoWerno civil la notificación de l a huelga dentro el plazo de 

ocho días en la linea de Plassá a Pa lamós . 
E l tren de la mafiana lo guiaba el maquinista Benigno Tes tóq , único esquirol. !s0 
Ocho jornaleros de los que trabajan en esta estación han secundado la huelga. 
Han llegado delegados de S i U y Hostalrkt i , dando buenas impresiones. También 

ha venido un representante de Vidr t ras ofradendo a loa huelguistas el apoyo moral 
y material. 

L a Junta de ta Unión Ferroviaria p ro t e s t a r é pinte el gobernador del acto de ooac» 
ción que ejerció e l jefe del depós i to dé máquinas obligando a un joven de 16 oAoa, 
empleado en el restaurant de la estación, a encender la iháqulna de aguada y una lo
comotora que hicieron servir para realizar m miobras L a propia Junta ha enviado una 
comunicación a La DépSche protestando da la información que publ icó sobra |o ocu» 
rrldo con motivo de la huelge,- 1 ¡•a avaoi •«•g srbua svurf o m uvl 

No hnn secundado la huelga los tefes de natación de Sil», Berdi is y P iguer tñ fc oimiq 
S e !« exp iosto, por pnrte d^comercientBa e in luetriHle», al pe-jaido qua les ino-

gaM- te fd l tn ' d^c I rcu lüdón ' en el mfer<?ado simanal. L ^ s terroviarios han aseijurado que 
sl 'redben aufor lzadón del pi-ésfderttt! de: la ' ihltím, r ím el sello de la Sodedad, e tdn 
dispue» os a formar un i r i n i p i r a la co idu ción de vanodosi y demás mercancías, pero 
e^laienaO que no Vayati en él convoy l u e r t á s de la guardia d i l ni ele.nentoé nul í lares . 

«onti u -f la huelga, « a a g r a v a r * la s i t uadón , púas tendrán que susp^nJer sua tra-
I nins nl.qiinnu fMMltncui . i m << m bsi ni irtáq ion- mn o/tn lab f¡Kauw>tiií* oídon «í.m 
•aq a ,Bijp «a oJing» un so «d'iut'i .oajaoroll/i OM ¡ ifin zoi ^ ,v">*iB& U»mime¡im 

A primera hora de la madnijada ay»r terminó la r e ü n B a de los huelgolstis de 
Zaragoza y rfe, O e s p u í s dfi vIolantos.dlBcíi^so» se acordó telegrafiar a Madrid a*» 
poniendo la dlticil -itníc((5h de los ó b r é r ó i dol Norte por estar toaos dispuestostí 'pjí* ' 
candar la h ; t l . a . Terminó la reunión con vivas a la f iuJgí) . 

A las 1 :,'J0 llegó el tren co rao con tropea, pilotado por oMclales de l a Armada, y 
e l correo el • Madrid con intjen eros. L o * huelg listas deiaron embarcar laa mercanc ías . 

Témese qne hoy se declaren en h telga los obreros d d Morte. : 
D© Lérida llegó un tren mH;a • con un escuadr-in del regimiento cazadores da'AI«i 

mensa. \ r.a vez en la es oclón, el jete requirió al maquinlstj del fren p.ira que lo con-
dujeta a la estación de ¿•.JK, par la linea da I4 unión. E l maqulnlata te negó termi* 
nantemente por no Querer traK ionar a us corapalíeros hueLu i í t a» , teniendo que per-
nogar al tren «n l a e»iaci<}a del ^Utmat auo i sawiiKi i« *i»wt.K^»-<,.v, JÍV,'.'' 
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u n e i o r l t o d a U U n i ó n F e r r o v i a r i a , 

•• L a Unión Ferroviaria nos tía remitido el siguiente escrito: 
Varias veces hemoi leído que de aprobarse l is bates pceieotadas a las Compañías de 

ferrocarriles por los ferroviario! representarla un exceso de gastos para la de M. / . A . da 
25 millODes de pesetas. V esto lo dice el director de esta Compañía. No es cierto, señor Ma-
ristany. S I usted se ha tomado la molestia de uvcriKaar este exceso de ¿tasto, ha calculado 
mal. Hay un enorme error de cálculo y se ha desacreditado usted como financiero. S i ha 
encomendado este trabajo a los que le rodc.n, le han engañado a usted miserablemente, 7 
por ende se ha desacreditado usted como director de una Empresa, ya qne da a la publici
dad lalsedades de tal magnitud. 

Repito que le han engañado a usted vilmente, como 1c engañaron quienes le dijeron que 
M«s catalanes no su lanzarían a la huelga, pues los revoltosos o los malos empleados, como 
nstedes nos llaman, eran iosigniñcai.les por su númcrojiqué decepciúnl 

De haberle a usted dicho la verdad escueta, como deben decirla los hombres que lo too, 
hubiera usted sabido que eran 7,000 sus catalanes; sus hijos, como usted les llamó nn dfa, 
lo i que con gesto nooie se ornearían de brazos, dando al mundo entero pruebas de su cor
dura, de ta sensatez y sobre todo de su poder. 

E l silencio sepulcral quu reina en la estación de Barcelona, incapaz el dfa anterior para 
contener tanto trálico, da un soberbio mentís a los quu tan mal le aconsejaron y señala 
otro descrédito a la gerencia que usted desempeña can ton mal acierto. De la enormidad 
de trenes que constantemente salen de la estación de Uarcelona, sólo tres salieron el se» 
gnndo día de huelga, ttipnlados por ingeniero* militares y uno por el K te uel depósito, se
ñor Podrosa, sobre quien se eicrció una coacción innoble, como todas. I 

Y basta sobre este sentido: es usted árbol caldo y no seré yo qnicn de ól baga leña; 
cónatele que es mi primer articulo, tal vez el último, y me obliga a tomar la pluma el de
seó de |Ouer las cosas en su verdadero lagar, desmintiendo noticias falsas por usted pro. 
paladas y que tienden a desvirtuar a la opinión. . 

Lo presupuesto para el año 1912 para haberes del personal de la red catalana asciende 
a 5.010,0.0 pesetas, incluidos en ellas el soc^o del señor subdirector cacareado de la red 
catalana y el Consejo do Administración en Barcelona, Y tenga presente que estos datos 
están tomados de las nóminas del mes de Agosto, en enyo mes figuran los enormes ascen-

' sos con que favorecieron al personal de trenes y estaciones de esta red. Datos auténticos 
que han sido proporcionados por compañeros de los diferentes servicios, lo cual demuestra 

• a usted que en nosotros subsiste !a norma de nna para todos y todos para uno. 
Quedamos en que asciende a &.04u,0JU pesetas lo asignado para el personal, los qué , 

multiplicadas por r l 30 por 100 que se pide, da por resultado 1.500,000 pesetas, ¡iUn millón 
y medio!', señor Mr.ristany. ¿Y cuánto quiere usted poner para ta red antigaa; Yo tengo 
entendido que lo presupuesto para esa red es «l doble de lo de l a red catalana; pero para 
que no se nos tache de parciales pondremos en junto cinco millones. ¿Lo perecea usted 
poco? l'ues pongamos teis, jseis millones de pesetas! ¿De dónde saca usted, pues, qne son 

millones? T a l vez quema usted dar a enie ider que es por l a modificación ea el servicio 
de pensiones. Es el único gasto después del M por 10.) que se pide de sueldo que gravarla 
los presupuestos; pues el aumento de personal que trae consigo la rebaja de horas do ser
vicio es bien insignificante; está sulicientemente compensado con que ustedes, los directo
res y los peces/rorrfos que les rodean, no «o asignen ese 30 por 100 que sobre sos haberes 
reclama el sufrido, por no decir hambriento, personál ferroviario. 

No creo haya nadie que ten^a un ápice de sentido común que crea que gravando el ca
pitulo de gastos de-pcrsonal cu seis millones para las do* redes, con el M por 100 quo re
clamamos, la diferencia rtsultanto entre esos sai» millones, que son exagerados, y los 25 
millones que usted dice, provoujíao de la modiñeación del servicio -e p-usioaes, puesto 
que nunca lo tecnadatio, qne son las pensiones, puede exceder a lo principal, que non loa 

^ /deQuTnos asiHiUi'i ennúmeioíi eolamcnla est .s miles de pesttns para el servicio "de 
c"nsion«s, éstas alcanzan mensualmcnte, en la red catalaua ^,100 pesetas ^siete rail cien, pe-, 

is baúlendopcosionista que sólo percibe ocho pesetas mensuales. jOclio pesetas, seüor 
VarisíanvViQuiJ^ulerc usted qne coma ese indlvicino? 

De todos los pensionistas de la red catalana solo hay uno qne exceda su pensión de 125' 
TWHMIS mensuales. Y , puerto a hablar de estos despiltarros en metálico en bien aosKSca ' 
tal 'nes, no quiero pasar por nlto no dato. J , v 

Fn In Memoria leída e impresa mucho antes de celebrarse la Junta de accionistas, ea la 
nrinu r i plana de ella dice usted, refiriéndose u los beneficios obtenidos por las do» redes, 
f'oilr.i» nunca alcanzadas,,,y añade uste-l lue«o de que, "a pesar de las mejoras introduoi-
dis en el personal,,. j Y tan introducidas, señor Manstanyl ¿Quú hizo usted por sus/i»;os 
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BKle t ) r ni>9 de cuatro bis ot tsanores de 10 añeié ; Y sabe osted a cuánto atciende, pag-a' 
dos ya a l perionul de toda l a red catalana, Ies dos acmutraa de este año/ Pues a 15,(109 pe' 

- j q ^ a i BBÜOI «i ojiiib yin y ' / 
| |Horrorll (Cnántas lágr imas eajoeadas, teBor Marietany! T a l vez si e l director, que re

cibe piDtrUet suel toi, hubiese ea t revü to que n pesar de la*"cifras nunca alcanzadas, de que 
no» habla en tu Memoria, Impresa mucho anti s de la celebración de la Junta do accionistas, 
que la recaudación mensual alcanzarla al termino medio de cuatro tnilloDcs de pesetas y 
que el presente ejercicio perro ría con un aumento sobre ta del año aoterior do 12,O00,0C0 da 
peseta»; tal vez, repito, no se hubiese atrevido a anscriblr tal orden de Administración que 
pone da relieve XA mezquindad do su altruismo, |Ociio pesetas de pensión roensuaU sI iMcdla 
peseta que cobran Ins guar'rsasl ¡Doce di roa mensuales asiunedos a padres da familia! 
jVeintc duros mensuales al personal ("o • ñcinas que ha demostrado sn aptitud durante máa 
ae doca afiosl ¿Compensa a todo esto tas 13,000peBrtos que lanza usted a loa mi» famélico», 
tata ea la triste verdad, de los erarleados a FUS órdenes/ 
> íQné conci:/n ¡.Tínar í la opinión de Barcelona, la de EanoSa, l a del mundo eattro, da 
nna Compañía poderosísima que asi compensa a auaenipIeB'los1 

Para los empleados de lu Infima ratesorta todo son dnberes, todo son multas, todo soa 
insultos que degradan al lioinl:rc. Para su tfireotnr, cuya soberbia nos bu lanzad a la lucha, 
enperiaicio de todos, tiene onualinenie TJO.OOO pesetas de sueldo,-W.OOO de eratificación, 
10,000 como Individuo de la Comisión mixta de ferrocarril-j», I0,0C0 como administrador'en 
Barcelona, 30,000 para castos dé viaje, y no es esto sólo, pues el arrendatario de las fondaa 
de l a red catalana, en cada uno de los viales del director de M. Z. y A . , señor Marislany, 
presenta una nota que asciende entre 109 y 190 pesetas, valor de lo que coosume an las die
ciseis horas que invierte el expreso de Madrid a Barcelona. 

Y aun hay quien dice que la vacante de administrador que existe en Barcelona hace mía 
de aeia afios, asignada con lO.COO peaetHa anuales, se la repaiten equitativamente los cuatro 
consejeros oue forman el Comité de Barcelona y oue lo componen loa aeBoros Taberner, 
Maristany, Milá v Pi y Komañá, ree'egidos por unanimidad todos loa años por los accionis
tas reunidos en innta, según se desprende de la Memoria que sa Imprime mucho antea de l a 
celebración de dicha junta. 

Naqolero tampoco pasar por alto lo referente al reparto da laa 69,200 pesetea asignadas 
por la red catalana y repartidas como sigue: a 26 empleados de alta cuteaoria, 4'.'U00 pese
tas; a 248 empleados. 27,200. ,, 

¡Y esta ea la justicia, la equidad de uttedl Pues a nsted sólo le incumbe el que tales eoor* 
midades ae cometan Laa gratificaciones al personal sólo han sido hasta ahora l a escusa, 
la tapadera par i que nstert ae asignase laa 40,000peaataa citadas, y esto no ea aólo este afio; 
son todos los años que se reparte en esto forma lo n»i .'r a lo «' i concepto de gratificación 
del personal de oficinas de la red catalana pues recuerdo un afio en que hubo empleados 
del servido comercial que percibieron la tuotnie suma de tfe» duros. | |Trea dnroa, 40,000 
pcsetaall 

¿Qué palabras pondremos para armonizar cato» dos extremos? No las hay, seQor Maris' 
tany. Después de lo expuesto, jhabrá quien no encuentre jusiificadisima la noble actitud de 
los ferroviarios? ¿Habrá quien encuentre lógica entre las sumas fabulosas del director da 
M. Z. A . y lo que perciben sus snbrrdlnadosí ¿Habrá alguien que crea que son 23 millones 
lo que pide el personal ferroviario? ||Paso a la verdadll 

Por np (wroirliirio, £1 CewitM £e'i>rAtaai 1 ' 'snonclun/ ' j .U.NÍIICIJJ oh icbufinqniODu KOI 
BSAnl f^s tac ion** d e l gobernador . 

E n l a visita tnio anoche le hicimos los perlodl tas P! aobertiador no* dijo qua la 
Sociedad Económica de Amigos del Pafs le habla notificado que sé constituya perma-
nentenente para estar prevenida pt í t cualqultr contlnyencla en Isa actuales clrctins-
tanda*. e n n i s an arno s r » ' nn^OiupSi' 
^ D f s p u é s , hablando de l a forraq en que tranacurreh loa «conteclmientos , el señor TCHila ináralOr •BU,,IH " ¡ ' " " n n o D ™ onnp a v m ,<Bnii3Dn!3q9.-i «snnma soi ms i t í iT 

—Por fortuna, el espír i tu público no participa de las exces iv i s alarmas qae tíltiu-
no« pretenden sembrar, Y hay que tener en cuenta que nó ae «Ive únicamente de rea
lidades, sfno aun de estados de opinión ficticia. Por eso todos debemos alegrarnos de 
la serenidad y condanza qi a hay en Parcelona. fattott"? de Importattda Capitalísima 
para la buena marcha de los ocontocimi<*n(os. Esto no quiere d e d i q u e no se hava de 
estimar r enos el celo de los qué ae prbponert cooperar en cualquier circunstancia di
fícil qu.' se presentara. 

Y en este mismo orden de coras he de decir le» a ustedee quo los primeros trenes 
del Norte que han salido con material conducían carbones y algodones pera las pobla
ciones que lo necesitaban. 

Me hsn visitado dos fabricantes de la cuenca del T e r p T a r o í o r m e que me interese 
en el transporte de los algodones a los pueblos de Torel ló , Rtpoll, Manllen y otros 
donde hay varias fábr l ras q-ie los necesitan con aláuna urgencia. ' 

Yo he dirigido mis ruedos a ios señores Stevernis y Pallesteros y hoy mismo serán 
transportados los algodones qae hay facturados para aquellos i-neblos, 
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E n la estácfón del Norte hay bás tan te trigo depositado, de modo qñe carecen de 

fundamento las noticias cfue circulan de la carencia de és te . 
Yo me dirijo a todas las personas que amen la ciudad y los ruego que miren sus 

actos y sus palabras para no contribuir a crear estados de opinión talaos que puedan 
perjudicarla. 

U n a t a b e r n a - b u r d e l . 
A l final de la calle de San Pablo hay un establecimiento que tiene algo de Sociedad 

de baile y mucho de inmundo cubil. 
E s ese un antro en el qac se rinde culto al vicio en sus manifestaciones más as» 

queresas. Los espectáculos que allí se presencian son la prueba más patente de que 
ios miseros humanos se hallan todavía a dos pasos de la animalidad. Loa ex hombres y 
las mujeres degradadas que allí suden concurrir son verdadero oprobio del género 
humano. 

L a s p-rsonas honradas que viven en las cercanías de ese cubil es tán Justamente 
escandalizadas. Los p rroquianos de dicho taberniicho entrt;<jan3e, con un cinismo sin 
Igual, a los u.ay'orcs excesos, sin miramientos de ning.ma clase. 

Y , a más de un centro de obscenidad, es ese establecimiento un foco de infección, 
una amen: za para la salud del vecind-rio. L a mayor suciedad impera en aquel indeco
roso tugurio. 

De modo qne, «sí desde el punto de vista de la moralidad como de la higiene públ i 
ca, están las autoridades en el deber iuclndible de ordenar el cierre de esa taberna-
burdbl. 
. A s i lo han felicitado del Gobierno civil las personas decentes que habitan en los 
a i r e ' e d ó r e s del tul chamizo. Pero no se les ha hecho ra50, con infracción de las más 
rudimentarias prescripciones de la pública moralidad y hasta da las leyes vigentes, 
pues en modo aljiuno puode lolernraa que con fines manifiestamente ilícitos, por motU 
vo de deshoresl dad, se hacinen en un local infecto gentes del más pés imo Jaez. 

L i a t o r m e n t a d e a y e r . 

n a y g r a n i z o , d i l u y a ? , e l é o t i l . - a s . - S f e o t o s S a l t empora l ,—ISO o a d á v a -
reo dol cementer io de P r e m i a fue ron a r r a a t r a d o a por l a s agnan. 

Ampliando los detalles que en nuestra última edición publicamos relativos a lu tor 
mema de a^ua y gr inizo que én la madrugada y maílana de i\yer desca rgó sobre est; 
copital, podemos a g n t í a r lo siguieute: 

Desde las dos do ! 
ros acompaúados de; 

t ye r desca rgó sobre esta 
gregar lo siguieute: ítr» asdht-ja-apppi » ¿ ^ M 

Desde las dos do la madrugada a las odio de la maiíana cayeron violentos aguace-
e grani'.o. exhalaciones eléctr icas y retumuanies t r u e n o » 3iTííoT 

! ' 13 en torrentes, es-
irmando en algunos 

S acompaiiauos ue jjranii.o, exiiumuiunca «MCCII H-U» y iciumuaiiiea irut 
Muchas fueron las callus de Barcelona que quedaron convertidas en torrentes, es 

tauvánoose e l agua en lo* sitips donde no tenia lácil salida y formani' 
.ntos extensas iaáunas difíciles de vadear-

uxilios sus, padres y vecinos, b- eamcio sa ino tampicn iicaperlectos de coaaMe* 

' ""La ' inq i i i l in i ! ele la casa mímero 25'?, pripcipál, l , " d é l a calle de Córcega , asustada 
por lii luz de los relámpagos y el ruido de los truenos, pidió auxilio y ucudieron los 
duardias, cos tándole* mucho, trabajo ¡ranquüizurlu ^ . ¿ o^g»,,, | l .aa M y , 

A las cinco ds la tarde KC encontró tu la ñ e r a da Magona. iunto a l puente déla Gosr 
sos, un cadáver de hombre de W . O Í 1S) unos que se supone seria arrastrado por l a t;p-
rrie'ntey que murió alionado., ^ f^a ,^ fii gj, eainBD.td'el sol) ohajisiv nari aM 

Dicho todáve r np fue HlentilicaciO. otl<Q ^ , 1 ,{> 9)-joa«ni U ie na 
' Lok campos'inmediatos h la" desembocadura de la riera de Vallcarca estaban con-
ertidos t a una verdadera laguna, pues se ceg "> la entrada a la cloaca en que aquélla 
ierfe el agua y és ta se esparció p¿r aquellos alrededores. , ̂ ¿ ¡ o t 
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A consecuencia del aguacero se IriUndarón los bajos de la^ cesas; Plaza de la Bona* 
nova, números 4, 5, 6 y 17; calle de Santal*), números 29 y 31; San Mario, 30; Madra-
¿o, I ; Zaragoza, 64; un almacén de ce mentó sin número de la r iera de San Gervasio; 
calle de Alfonso X I I . 4 1 ; Santa Petronila, 2; Denla, 13 y 15; Rioa Rosas, 51 y 53; 
Cray-vinl e i , 24, y en la r ie ra de San Uervaslo bajo del puente de la calle de Guillermo 
T e l l . E n las dos últimas e l agua causó desperfectos en el mobiliario y en las restantes 
no cuusó daño alguno. 

E n el jardín ce casa Santa lú , en la calle del mismo nombre, se der rumbó una pared 
en una extensión de unos doce metros, del jardín del conv^n'.o de B e l l e s g u a r t o y ó a l a 
carretera del Cementerio la cerca en una e . t ens ión de ocho metros, y del jardín de i a 
casa número 50 de la calle de Julio \ e r n e se derrumbaron seis metros de pared, cayen
do los cascotes a l jardín de la ca<a número 2 de la calle de vvagner. 

Hundiéronse tamb én loa bajos de la casa-depo^Ito de las agües c'e la mina llamada 
de Coilcerola, propiedad cel Ayuntamiento, por censa de las ag as que penetraban por 
las ventanas. 

E n l a e b a r r i a d a s fle S a n a y H o s t a r r a n o h s . 
También se notaron en estas barrladaa los efectos del aguacero. 
Por la riera de Magor ía bajó nn caudal enorme de agua i rrastrando maderas y dos 

boco es que c garon e l ojo del puente construido sobre dicha riera por la Compañía 
del t ranvía de Vai ' irana, saltando el a^ua f or encima del puente. 

T a l era la fuerza de la corr.eiite que cerca del puente llamado deis Gossos a r r a s t r ó 
un coche propiedad de ios señores M , Ber t rán e hi os. arrast ado por dos muios y con
ducido por J o s é R i b a i Llu is , cl cual resul tó con contusiones leves en la cabeza. L n o d e 
io^ muios ae ahogó. 

E l carro número 901 de la matrícula de Vospitalet fné tamb 'én arrastrado por la co« 
rrlente, sa lvándos3 milagrosamente I conductor y la caballería, lo mismo que los de 
otro carro propiedad de don Ramón Tero la , que también fué arrastrado un buen trecho 
por las aguas. 

Se Im ndaron las casas de la carretera dePor t , números 28 y 28, cuyos bajos se ha» 
Han desalqul ados. 

Quedaron asimismo inundados torios los campos de la marina de Sans . ^ 
E n S a n A n d r é s . 

Loti objetos que arrastraban las aguas en las rieras cegaron las rejaa de desagüe 
del torrente do Parellada, riera do San Andrés y el puente «obre el torrante de Palxa-
let. desbordándose las aguas por toda la calle de San Andrés e inundando algunas c a -
aaa de la nisma y de la de Santa Cr is t ina . 

E l t ranvía tuvo que suspender ia circulación du ante un buen rato. 
E l L l o b r o g a t y e l B o a ó e . 

Exper l r r entaron avenidas, arrastrando sus aguas tierras y arbustos y algunos ense
res domést icos . 

Algunos cempos quedaron í ne^ádos , habiendo causado los aguaceros desperfectos 
de considerac ón. L a carretera de San Adrián de BesóB a Santa Coloma de Qramanet 
quedó poco menos que inutilizada. 

L a s l íneas de los tranvius da Korta y Badalona, al Igual que ta de San Andrés , qne-
( íawn c u b e r í a s de tierra en bijiunoa puntos, por cuyo motivo la circulación de t ranvías 
quedó irtlernimpida hastu que se procedió ai desescombró de las Vías. 

Una exhalación inutilizó un poste eléctr ico de ta calle del Dos de Mayo. 
E n las rieras de Badalona las aguas rebasaban los tanques y puentes, inundándose 

algunos casai. 
L a tormenta se desencadenó también en el Velléá, Montserrat y otros puntos de la 

reglan, en algunoa de los cuales ha causado destrozos de consideración. 
£ 1 pedrisco t ronchó aiuclias plantas. i „ i ¿ [ < • ii 

O t r o » d e t a l l o » . 
A con ecuencí i de lo» aguaceros la linea del Li toral sufrió Importantes desperfec

tos, aspecialmente da de iViasncu a San i ol de Mar, impidiendo la circulación de tre
nes. Pa ra repararla en lo posible salieron soldados de los cuerpos de la guarnición, en
tre ellos .u del batallón caladores de A l t a de Tormes. 

; a i risada de a vía te Masnou, que secundó la huelga, ha reanudado el trabajo 
con el exclusiva objeto de reparar aquella parte de l a linafc^V'"1 t"ív , ' J « , D B i 8 » ~ 

E l jefe de la guardia civi l de Premié te legraf ió ayer al gobernador manifestando 
que cercíi de aquella estación sa l aliaba detenido el tren co r reó que salló de esta c a p í . 

file:///erne
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tal, a consecaencfa de haberse desbór Jado el torrente de Lanas, quedando en e l aire 
lo* rieles de la doble vfa en una extensión de veinte metros, a. adiendo que pera su re* 
paraclón se necesitaban unos 3ü obreros. 

L a s huertas contiguas a la f i a quedaron completamente inundadas, por cuyo motivo 
se abrieron a l , unas zanjas para el d e s a g ü e . Las a^uas invadieron el cementerio de l a 
población, arrastrando hacia el mar y otros puntos 1;,0 cadáveres , de los cuales pudie
ron recoserse 2U a primeras horas de la t a ñ e . 

Los soldados se ocuparon en desescombrar la vía. 

S c q b m u n i c i p a l e s . 

L o a preaupneatoa. 
Ayer maflana debía reunirse la C o msión consistorial nombrada para fijar la orien

tación de los presupuestos y los presidentes d* las Cámaras de Comercio e Industria, 
Invitados a tal efecto. Ore os presidentes han noti irado no poder asistir a la reunión 
por estar citados en el Fomento con toJa urfiencia para tratar de la noiución de l a 
huelga terroviarie. L a Comisión consistorial, an su vista, ha aconsejado a l presidente de 
la Co-nlslón cl<- Hacienda enviar una nueva comunicación a las di.erentes Comisiones 
municipales insistiendo «n que remitan a la de Hacienda los presupuestos parciales, 
si^ntiloándoles (¡ue s i no s ; reciben antes del 15 de Octubre pró.timo se en tenderá que 
aquellas Comisiones sostienen en líneas generales las cifras consignadas en los Vicen
tas presupuesta y con arreglo a ellas se procederá a la confección del correspondien
te al año próximo, 

L a o r i e n t a c i ó n e o o n ó m i o a . 
L a Comisión consistorial ha encargado e uno de sus individuos redacte e i documen

to referente a la or ientación que debe seguirse para la confección de los presupuestos, 
cuyo documento sa t raerá probablemente a la sesión próxima. 

«ad « eo¡Bdí««üP PSi-QS^CJattma í i o l a b a tola-sin si a- B a a a i d a , : 
L a izquierda catalana y los reaionallstai se reunirJn en breve separadamente para 

tratar de la confección de los luturog presupuestos con a r r é a l o a sus respectivos cri» 
U r i c a . ^ i c o a c i J a T - c K c m . . s TÍVTUVJÚV 

L a h a c i n a f e r r o v i a r i a . 
E l «tlcalda recibió ayer tarde el siguiente telegrama del s e ñ o r Canalejas: 
Acabo ds rec ib i r . I telegrama quu en nombre de la C o r o o n c i ó n de su diana presi

dencia me ha dirigido notificándome un acuerdo que coincide con gestiones antic pados 

? que cada día re.tero en secci<>n del ininis crio dePomento. .Nadie tanto c o n u e l Q o -
ierno desea una solución y y a comunica nos a representantes de los ferroviarios que 
B acercaron a nosot.os'el coniprom so de las Compañías de fijar a mediados de Octu

bre hasta donde puedan llegar, dadas las coa iciones de la explotación y sus produc
tos. L a s Compañías aseguran que h a r í n todo lo po?lbIu racionalmente; pero ?i:ponen 
que osci lará entre 70 y i¿> mijk 
las conclusiones del Congreso 
danTiKerl í r , parezca exigua; 

i millones t i gasto de aumento de perdonal üiis reprcaontan 
reso y tenien q-té. comparada con esa suma la l i e ellos pue-
juá; no han h-iblado de p rór roga , como algujios periódicos de 

¿ M V da esta dicen; han hablado i e que ladi ;crencla en'.re Ta que razonablemente 
pueden dar y lo que en doflnitltffl se pretende po ría arbftriirso t ó n i n g r e s o á especia
les flestinados al efecto raediar.te e l impuesto o u;; aumento de tarifas o una subvención 
del Estado. ¡BiírMos qu? p 
Bien comprenderá v . J i . eme 
P 

nacional 
V 
reali 

o deposita; ian y cuy.i inversión 
ió accedo naturulaicntc sus cons 

rían, 
as re* 

ción, antes de adoptar medidas e .tren;a , siempre peligrosas, cont inuaré mis gestiones 
y agradezco la» que puedan realizarse, y cstov con mis compañeros dispuesto a pro» 
curar cuantos esclareci:ij¡entos desea la opinión pública y piden los intereses alarmo-
dos para conseguir una resolución BtraCnica y discreta.^ 
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I n a o f n r a o i e n de l a T o n o n c l a do A l o a l d i a d e l d lo t t l to V X Z ; 

Habiemio dispuesto esta Tenencia de Alcaldía habilftar para oficinas y despacho d é 
la misiiia p*;ts del nuevo edificio construido ol efecto en la calle de la Cruz Cubierta, 
se hace público para que llejjiie a conocimiento del numeroso vecindario de este dis
trito y en general de todos acjiiollos a quienes pueda intereyar, que desde PI día 2 del 
próximo mes de Octubre, en que ciMt-bra la fiesta mayor la barriada de Kostafranchs, 
queda rán instaladas las dependencias y se rvicios municipales de la mentada Tenencia 
en el piso principal del citado edificio, teniendo su entrada interinamente por la calle 
de Mafioria (antes Santa Eulal ia) , número 23, 

L a a fiestas de C á d i z . 
E l alcalde rec ibió oyer el sicíuiente telegrama: 
«Cíírfí>.—Socieda.) heonómica ruégale ten^'a por recibida invitación ya enviada 2 

Octubre. Descubrimientos lápidas. Rogamos asista.—^nv/HÍH/rw » 

lo,? J-IBIB L o a E n o a u t o s . 
Una Comisión del síremio de merceros visitó ayer al alcalde para recordarle que 

desde el mes de Abr i l llenen presentada una instancia en la que se pide la reglamen
tación de los vendertorns de los Hncpntes qae venden géneros nuevos y no pagan 
contr ibución. A l efecto piden se facilite al delegado de Hacienda una relación di Ins 
puestos fi¡os de los Hncanres y que és te tiene pedida a la Comisión de Hacienda hace 
tiempo. E l alcalde con te s tó que se in teresar ía de la citacia Comisión para que facil i
tara dicha notp. 

Es to debe hacerse, señor alcalde, porque el delegado de Hacienda hace tiempo que 
viene reclamando esta notu, que la Comisión de Hacienda rehuye dar con evasivas. 

Dice és ta que es el citado delegado <mien debe pedirla al director del mercado de 
los Encantes y és te debe darla, r Por qué no dispone esto la Comiaióa[de Hacienda, que 
puede mandar a sus subordinados? — 

. Esto es lo que procede, «bnaísv .otosImsImíVA !sfa a b n a b í H sb nói?.iraoO B J L 

H o m e n a j e a l o s d e l e g a d o s d e l a C a s a d e H m é r i c a . 

E n la Maison D o r é e ce l eb róse él banquete de despedida en honor de los dJífegados 
por la Casa de América en la rrlsión oftclaf qüe maredaa la América del Sur . 

Unos ochenta comensales asistieron ol acto óciipando la mesa presidencial; además 
de los agasajados, el presidente de la CH«B de América, señor Viñas; el seftór Rahola, 
presidente del Instituto de Estudios Americanistas; el s. rtor Riera , presi iente dé la 
Cómara Americanista de Relaciones cómerc ia tes ; el general Ze laya ; ex presidente de 
Nicefagua, y el capitán del nuevo t rasa t lánt ico Infanta Isabel, seflor Bonlquet, eh 
{Jbyo'biiquerealizara el viaje fíf ^»llsllSl.•''"''?03'" on ínsq supo .oaiimgq 19 -rmlfai iD&gf 

Entre Ice concurrentes f iáuraban los cónsules d é lo Argentino, Chile , Uruguay, 
BoHvia,-Paraguay, Ecuador, Cuba, Méjico* Santo Domingo, Vchézilélfl, Colon.Wai E l 
Salvador. Honduras y Nicaragua, y repres?ntaciones del I-omento del Trabajo Nacio
nal, Cfimara de Comercio, Cámara Indnstrial; Sociedau deGeognf ia (."omercial. J u 
ventud Argentinn, Centro Hispono-Americano,iAsoclácldn do la 'Prensa Diaria de Bar 
celona, Centro Madri leño, etc. alto se gnlls no Mp obanag 's na HDsqosoiS 

A l descorcharse el cliampafla se leyeron tas adllceiones recibidas, entr* las que f i 
guraban las do los sefiores msrc(uésdeMarÍ8nno, -Fercnguer , senador por Castel lón de. 
l a Plana, do don Ramón Mísndd/. de C a r d ó n » ; de la coñdesa de Caftelfcr, dol cTfisul 
general del Pe rú , del alcaide, señor -Sos t re^ -de l capitán general seflor VVeyler, del 
conde de Vi l lan i ievay G e i t r ü y dei sertor /vloi-tígaBi-ij e l a L lobl tmelo s c a ^ s i l u P ) 

Seguidamente el señor Knholn pronunció utj brillamte discurso nbogéndot^oi9i%i 
éxi to de la misión; luego el cónsul de la Argentina, seflor Cat l in i , y el c6n8WI;de 
Chi le . A l tocar el turno o los hometiajeaiios levantóse en prlnwr t. rmlno el doé tor 
Pont, que leyó un entusiasta discurro, siguiéndole en el uso de l a palabra el señor 
Vel i i l s , (hilen en un breve porlamcnto glouó la importtncia de la misión. 

Por Jilfimo, el presidente de ta Asociación de la PreOtsa Diar ia de Barcelona, don 
Eusebio Goroininas, pronuncié un8,«.loci:enie sa io t -c ióma loo homenajeados brimián» 
dol.es lo aejuosión de la.Prensa de í jargelona. pa ra e l éxi to de.su mietbn'a Ja Amórica 
del Sud. .abaiiT 

Nutridos aplausos coronaron todos los-Ukcursos. 

http://dol.es
http://de.su
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O a o o t u i a * 

Han salido en e! Infanta Isabel lo» scflorc» Vehfls y doctor Pont, que tornan l a 
misión oficial a la América del Sur, 

A bordo de aquel magnifico vapor acudieron numerosas personalidades para despe
dir a los delegados de la Casa de América. 

Vimos a las Juntos en pltno de esta institución, presidiJes ror los sefiores Vinas 
Moví, Rahola y Riera y Soler: a los cónsules de Chile , Ponlnicana, Nicara ua, Cuba , 
Bolivia y Arflentina: a don Lucas Rodilguez, cónsul del Uruguay, c ue ha secuido el 
v i je hasta Cádiz para despedir en nombre d é l o s demás cón íu le s amercaros a la 
misión oficial; a don Francisco de A . A' as presidente de la Sociedad Oeograf ca C o 
mercial; b\ sedor Urrutia, presidente del Centro Wadrileflo: a los s e ñ o r e s Norieya y 
Matons, preHdente y secretarlo de la Juventud Argentina: marr.ués de Merlanao. mar
qués de Villanueva y Gel t rú , don Bartolomé Fer re r Bii t lni , don F é l k Osea V l c fie, 
don j . F . Villalta, don Prancisco Verdnnces. don Mariano Viada, don Pedro C a r a s 
Abarca, don Joaquín Buigas y C a r r l j a , don Juan Nuatart y otros que sentimos no r e 
cordar. . 

E n honor de loa viajeros han preparado obsequios los americanistas de Valencia, 
Málnda, Ctídiz y Canarias. 

Ultimamente los comisionados han recibido delegaciones y adhesiones de estas C á 
maras de Comercio y Sociedades económicas. 

L l e v a la misión pelfcu'aa dnematoí j ráf lcas proporcionadas por la Sociedad de 
Atracción de Forasteros de Barcelona, Sociedades de turismo y por a l í n n a s Importan
tes casas de Bspaña para ser exhibidas en América y poder presentar gróficamente lo 
mejor de nuestro paía en monumentos, ciudades y grandes explotaciones Industriales* 

3« Mañana , lunes, debuta en el Polioratna la gentil cancionista T i n * K e l l e r . : l eo? 

L a Comisión de Hacienda del Ayuntamiento, velando por loa Intereses públ icos , 
Hene el propósi to de retirar los permisos d i venta de los puestos de los marcados, 
siempre v cuando se demuestre que los vendedores, aprovechando estas actuales cir* 
cunstancias, aumentaran los precios de las subsistencias sin causa qae lo /asii-
ficara. 

A propósi to ponemos en letra cursiva . sin causa que lo just i f icara», porque de l a 
averiguación de dicha causa consiste que no paguen justos por pecadores, 

Los vendedores en los mercados públ icos, en realidad, revenden los articules que 
compran en plaza y úe tal suerte pueden darse dos casos que son dignos de tenerse 
en cuente. 

S I el abastecedor les aumenta el precio de los ar t ículos , entonces el revendedor se 
encuentra en que los tiene que vender ro s caros, en cuyo caso el Avuntamiento l a 
puede retirar el permiso, o que para no incurrir en responsabilidad deje de vender e l 
¡jénero envo precio le haysn aumentado, perjudicando el piiblíco y a s i mtsm t'. 

Por eso el Ayuntamiento es tá en e l deber de averiguar la verdadera causa de uB 
aumento de precio. 

E n algunos pueblos del distrito de Igualada se han presentado algunos cases de 
glosopeda en el ganado aue en ellos se cr ia . 
. n De lo cual damos traslado a los facultativos municipales. 

li« Cuando fallan todos toa reconstituyentes, el B S B O B X O X . trium'a. 
" 11 

¿Qué le pasa a l surtidor de la plaza Real? Hace ya d'as que de dicho surtidor no 
sale una gota de agua y , es claro, los pobres peces bsn de pagsr el descuido de los 
hombres. 

V la Sociedad protectora de animales, ^no se ha enterado? 
- lo f iMi i PBlfttiaaflct'eel osii is no o > 

L a Comisión organlaadora del entoldado de la Barceloneta ha acordado la suspen
sión de las fiestas que proyectaba con motiva de la fiesta mayor, por varias causes y 
principalmente por la hoolga de ferroviarios, vecinos en su mayoría de oquí l la ba« 
rriada. 
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E n un campo de la r iera de Magórla, ' cerca del pnente deis GOSOÍ, se heltd e l e a ' 

í á v e r de un joven de 19 afios. el que, Identificado por su familia resul tó llamarse J o s é 
Buscaróns . Los padres del infeliz joven declararon que el Jo8¿ había salido de su casa 
j las seis de la mañana, junto con una tartana que sirve para el transporte de carne de 
:erdo, la cual se encontró volcada en la r iera dü Aía^oria, y viendo que el J o s é había 
desaparecido por la corriente de las aguas, siendo arrastrado hasta el campo donde se 
.ncon t ró . 

E l juzgado ordenó el levantamiento del cadáver , t ranspor tándolo al Hospital e t í 
l ico, ís .obesoUb ns i c e 

« C A S I N O N I C E , T i í í r e , 27.—Todos los d í a s concierto y ba i les t a rde y n o c h e , 

E l vapor Italia salió de Buenos Airea para Santos el 24 del corriente. 

E l día 8 del próximo Octubre fine el plazo voluntario para adquirir las cédu las 
m w O M Ü U al »(> cUamsimi 10/b atiln h f .'I u < •. 

Procedente del ramo de Sanidad, el gobernador civi l ha tomado las disposiciones 
ilguientes: 

Por desobediencia a las ó rdenes de la Inspección provincial de Sanidad relativas 
4 higienizaciún de retretes se imponen multas de 100 pesetas a 50 Industriales. 

De acuerdo con el dictamen d é l a Comisión provincial, se desestima el recurso 
.nterpuesto por don Juan Pujadas contra un acuerdo del Ayuntamiento de esta ca-
rital. 

De conformidad con el dictamen de la Comisión, se desestima un recurso inter-
/iiesto por don J o s é Marlet cenara un acuerdo del Ayuntamiento de Pineda reducien
do el sueldo que disfruta como veterinario. 

Tambián de conformidad con aquel Cuerpo consultivo so estima fundado otro r e -
.'ur.-.o interpuesto contra un acuerdo del Ayuntcmiento de Pineda por el mismo señor 
Marlet, r e so lv iéndose que la llave del Matadero municipal debo obrar en poder del 
nspector de carnes. 

Se ordena al inspector municipal del distrito que gire una visita de laspección a 
anas pocilgas de la falda de Montjuich para comprobar s i lian verificado las obras do 
<anéamicnto ordenadas. •iha la ioq a b C ü s l i O 

.Hemos tenido el gusto de visitar el nuevo taller del antiguo y conocido artista fo ' 
tó^rafo Antonio l-splagas, que lo ha trasladado al paseo do Grade , 115. Esplugas ha 
Mdo, destb hrxe treinta años , una fns t i todón otoyrúfica en Barcelona, y por su ta
ller han posado dos generacionts, r e t r a t á n d o s e en él desde el más humilde hasta e 
más .linajudo ciudadano. , ' n? a"n¿. 

Ha salido en automóvil para Perp iñán el ca ledrá l ico y secretario de esta Facul tad 
de Medicina, doctor don Valentín Garulla y Mar^enat. quien, como delegado del G o 
bierno, español y representando a esta Universidad y a la Academia de Medicina y L i -
ru¡iia de Horcelona, asis t i rá al V I Congreso da Electrologfa y Radiología médicas qüe 
ie cclebrcr 20 agüella capital. 

^ ' ^ n l f f i ^ o s p r c d o s en J o y e r í a , P i n t o n a . R c l o c r í p , F o t o g r a f í a , Objetos 
p a r a r e c a l e s , etc. Nadie puede competir con l a ca fa M a r t í , S a n T a b l o , 28. 

Se"enciienfra eíi núes t rá 'c iüSad ¿f rector aei Liceo KedajIóiJiWSIi !>ah^lííífSsar'Cfi^3;,, 
je y profesor del Institulo 4 a ¿ o r 4 o m i , d o s de acuella R e p u l í i c a , . d Q » ^ m e i e r i o Vargas 
Bar re ru , con el objeto da hacer un estudio de comparacuío de l t j i í i ig t j lanzas genera-
l o s y especiales a que se dedica y apreciar lo bueno que en nuestras instituciones do
centes pueda encónt ra r para proponerlo a; plan general de enseflunza de su nación, en 
.orabre de la cual hace el viaje. o H a o l a b (Sea i aéMBB 

• • 
Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar a los des t i» 

natanos: 
Ue .Valencia, Leonor Tudela, rambla Florea, 16. o," 3. "; de Villafranca. Francisco 

Scrg t s , plaza í 'a lacio. 15; de Madrid, J o s é Bonet, ronda San Pedro. 29; de írabadejl , 
Víctor I alermo, Consejo de Ciento, 7. 

. »J=9 ObXXUZ Bit SilBOb 9b ,U3 



H a visitado al rector de esta Universidad una Comisión de la Junta directiva da la 
nsoc lac ión general de Estudiante* para hacerle entre, a del reglamento de la se junda 
Asamblea de f e d e r a c i ó n Escolar que ha de celebrarse en e:ta dudad en los días 2ú, 
26 y 27 de Octubre próximo. 
t - E x p i d o dieba ComiTkn al barón de Ronet, presHentede honor de la expresada 
Asamblea, algunos de los trabnios de oraonUaclón lleva ios a cabo por la ¡unta, dan
do és ta por descontado el .éxito de su empresa por las muclias e importantes adhesio
nes aue continuamente v i e i e recibiendo, tanto de esta capital como de los restantes 
dist ilos universitarios, s o.i es ta rán representados todos ellos por un dblegado, sien
do además en gran niimero los estudiante J que de to ins las Universidades i cudirán a 
dicha Asamble, pues aparte de haberse C'-nseiíui o rt • las •"• mp.filas ca ferrocarriles 
una rebaja de más de un &J por 10ü para lo? asamble s t i s , reina entre los escolares 
gran entusias mo por la irascendental importancia que tienen para tile a dase algunos 
de los asuntos qu? han de tratarse y resolver en la reler i a Asamblea. 

E l rector trat^ también con la Comisión ríe lo r e í e r en t^ a la represen tac ión escolar 
que de la Asamblea de estudiantes asis t i rá a I s [itstas del centenario de las Cortes 
de Cádiz , haciéndoles entrega de una c rta de presentación y cfreciér.doles su in:on* 
diclona! apoyo en todo cuanto r e d u n d e « n bien de la enseiV nza y da la clase escolar• 

E l Boletín Oficial lia publicado l a convocatoria del gobernador civil para que e l l , 
de Octubre, a las tres y media, se reúna la Diputación pa. a empezar las sesiones de 
actual periudt 

L« Junta directiva de la Federac ión Catalana de Esperantistas nos ruega manifes
temos que queda aplazada basta nuevo aviso la fiesta que, como Inauguración de cur
sos de esperanto de todos los grupos y entidades a iharida debía celebrarse mefla-
na, por la tarde, en el Fomento del T raba jó Nacional. L a suspensión oba ece a las 
actuales circunstancias y a la dificultad de trasladarse n esta capital muchos de los 
delegados que, residentes en poblaciones alejadas, deseaban asistir a l a mencionada 

"IWfoiD-'asen'i sb elislv a.¡n STÍB o i i a j j i a w i U a f c laoblnura lo íaoqsnr^lB ' f .n^hToa^8 
8f< efllllo EB( C'l¡ü0:ih97 n u i i? iBilOiqmpo a iaq líjliitinof) 3¿ Ehlc i KI ah PB'.üanii nnr 

Ordenada por el art ículo 236 de la lev de reclutamiento la revista anual aue deben 
pasar en los meses de Octubre y Noviembre próximos los individuos del Ejercito en ' 
s i tuación da depósi to , con licencia ilimitada, en reserva activá y secunda reserva, los 
que hayan servido en arti l lería deben pa i.r a f ¡ m a r los pasea en las oHcinás del 3j* 
Depós i to de Reserva de Ar t i i l , r ía , situado en Atarazanns (parque de ar t i l le r ía , , po
diendo efectuarlo por la maiiana los uias laborables v fesiu'o-. de nueve a una. 

L o s Individuos de art i l lería en situación de licencia iü nít ida $ reserva activa que 
hayan servido en los Cu;rp08 de guarnición en esta plaza lr<in á firmar sus pases a 
las olicinas dBa<|aellOa!GuefP^a.o')iifiti í!i.!:> lo náfii .na ' í oibq li9C;mo>iiS ns obilss c H ' 

Por rea l orden se ha ampliado el permiso de í r í j t sUodo prOJuc ío j agr'colas, ^n t r0 
e l Ampurdán y Cerdaila que se verificaba por l is carreteras de L a Junquera y yonrg-
madame (Aduanas de L e Perthus y L a s Quináuetas ) para utlllz r los ferrocarriles de 
C e r b é r e a P^rpift in. a PrafiWi-».yHafrftnpa da C o a í l c u l y el e léc t r ico hasta i 'uigcer • 
dá , habilitando la A4uaaa';4e Portbpu. 

se Jila V on-jj-Jü 
-Biens^ es 
•ob B9no¡7 

Gbuia ailKsun no fi'iin3iiDny 

" Í 3 ¿ ; ^ a l t i r a a , H o r a , . 
Jent 8BitR?t;n ns eup on^ucí ol i-¡'rj3tnt¡ v l i^ 'bsbse aun • ol> B9nooü};}ent gsilMtin ns eup oneiid ot ""iraaiOB vus ip sb se aun a 8318130098 v B' 

E n el Gobierno dv i l senos Ha fa.ilitado esta naarudaia l a s i í u i : n t e nota o'lciosa: 
" E n Manresa, de los 11;' obre;os que trabajan en la eí taci i in, han acuddo unos 45. 

E l trabajo se hace con bastante n nnali ad y han llegado a dicha poblacLn, además de 
los trenes de v u i t r o s . ¿ ; o s d e mercand, s. 

de merrdndi's con cinco vagones de carbón y otros efecto 
P 8 r á ^ a n j u a ñ ' ' d é I •S Aba,d. sas y otro p i ra Grsnollers. 

También s;:lió uh iren 

' Há i légadú a U estación d d -orm, ¡-rocedintc ce Pamnlota, un tren ml lt j r . Se hW 
cicron cnrgodel nilí-mo lós infienleros ii.illrnn's y lo conduje.'on a laestacicm da Fron 
u a , de donde ha salido esia mañana pata ü e r o n a . 
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Do Vlch cómitnirnn que no fia? ríovsdéd y cúo los obreros de la eitacMft cotffltii'mñ 

en sus puestos, como en las demás estacionas c!e la línea. • 
C e r i a de Qranollers re ha Inutilizado esta mañana la máquina del tren correo que 

EC dirigía a l"r;:ncia, Se le a. 'andóotra u áquinn y a las doce se pi1 so nuevamente en 
marcha. 

E n T a r r - s a continúa todo el personal de la eslación en sus puestos. iUa * 
E n prenrlá de Mar, a causa del temporal de esta madriigcda, el torrente de Lanas 

te desbordó , dejando una e.vtensión de veinte metros de la vía fé r rea al a re. ( na bri
gada de obreros se p r e s t ó voluntaria a dejar expedita la vía férrea y estuvo trabajando 
todo el día; pero ni enterarse do que los trabajos durarían varios días, han abandonado 
el trabajo. Dichos obreros eran ferroviarios huelguistas. 

E l alcalde de Manresn dice que desde luego los obreros del ferrocarril de Manresa 
a Berga drjarán maíiana el trabajo y que pn' a evitar la carencia de carbón en Manresa 
los trenes que durante el día de maflsn.i salgan de Bcrga conducirán todos aquel comí 
bustibie. 

Movimiento de trenes.—M. 7. A- (red catalana), sal idÍ de trenes: Para Portboa,22 
la8 5'40, por uranollers , conducido por un o l ida ' de Inaeniaros, con 170 viajeros y a 
HoMados: para Zaragoza, a las 5'50, tren correo, conducida por ingenieros militares. 
con 1 0 pa-aje'-os: para Empalme, a las ! / ' • ) • ' , tren 112 conducido por funcionario de' 
ministerio de Fomeiuo, con 70 viajeros; i 'ani Vahí.icia, a las S¿50; tren correo, conduci
do por i iyen íe fos militares, c o i 40 viajeros; para ieroni , a l a s 12'40, trer. militar, con
ducido por ingeniero í e r r o c a n i l e s , con i;n escuadr/in d f cabal ler ía . ' VB!J 

Licuada de tren.is: Üc Empalme, a las lá'SO, con 20 pasa eros (no pudo pasar de 
Pre i t iá de Mar por iesperfectos en la v a); de Madrid, a las 18*10, tren coTeo . condu» 
cido por cabo ingenieros, con l ió pnsaieros y 34 individuo-) de tropa; de Tarragona; a 
las II/'ÍIO, tren cerré . ; , eonducido por militares, con 144 pasajeros y M) individuos de 
tropa; de^'ortbon, a les 2I '54, tren conducido por maquinista de la Compañ ía . J í 
oficial de inianteria, con 900 pasajero i . 

L . u o a d e l Nor te . 
Salida de trenes: Para San Juan de las Abadesas, a las seíá, tren correo, con 112 

viajeros; Manresa, a las $"25, tren t ranvía , con 52 viajeros; Zaragoza, a las i 'óñ , tren 
mkto, con 1 5 vi ijeros; V ich , a las QJMj tren tranvía, con ól viajeros; Menrosa, n las 
l(i'2~:, tren tranvié1, con 37 viajeros; Manresa, a las V¿'¿ú, mercancías ; San Juan de las 
Abadesus, a las 15'30, con 240 viajeros; Ciranollers, a las 1()'45, mercanc ías ; San S e » 
bast lán, & las n'ú~>, rápido de lujo, con '24 viaieros; Manresa, a las IV 'SS, tren correo J 
con 540 viajaros; Manresa, a las l i ' 5 5 , mercancías , con 25 vagones cargados; Zarago
za, a las i*'40, tren correo, con .'ISO viajeros. 

Llegada de trenes: He '.aragoza, a las 8*50, con 2ri"v¡ajero8; de Manresa, a las S'^O' 
con 230 viiijeros: de Zaragoza, a las 11'o7, tren ganados con i5 vagones; de Manresa, 
a l a s 12*15, con 183 viajeros; de .San Juan dé las Abadesas, a las I5'15, con 19» viaje
ros, de Vich , a la» I.r>'¿0, t ren- t ranvía , con tS5 viajeros: de Manresa, a las 15*20, con 
2 ••• viajeros; ele Manresa, o las |:-.'01, con 15R viajeros; ds San Juan de las Abadesas, 
a las.IíS. con ñltí pasajero»; de Zaragoza, a las 21 , con 455 viajeros. 

N O T A . Todos es;os trenes iban conducidos por persoi,aI de la Compañía.» 

. O M O ob otttnoO s i l o ni «h I * - T r e n m u l t a r , 

„ A lo una menos diez minutos do la madrugada ha llegado de Pamplona un tren tilin
tar. L o conducía un teniente de Ingenieros. 

i u Heut subieron al tren numerosos soldados de caball . r ía , ,que se quedaroa e a 
Roda y en otras estaciones del t ráns i to . 

E n l a ü n l O a F c - T o v l a r i a . ' » o b 
Esta madrugada, como las de anteriores días , hal lábáse adírajdísimo e l local de l a 

Unión ferroviaria . H ' oúotai&baoH < 
Allí se nos dijo que a las once fué un automóvil, enviado por las entidades econó

micas, a buscar al ¡-.eñor Kibalta, y , como és te no se hallaba allí, so invitó o una C o m i 
sión de l a Junta directiva a que luese al Fomento del Trabajo Raciona i , donde estaban 
reuniJos los representantes de las citadas entidades, que deseaban presentar a los 
huelguistas una fórmula de arreglo. 

E n una do las pizarras del Ceniro se había fijado un avisó diciendo al públ ico .[ue 
no se deje sorprender por unos sujetos que lins!¡éndose ferroviarios huelguisfci-H van 
por las casas solicitando socorros. 
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L a UnMa Ferroviaria ha díriaidlo una circular a las Sociedades obreras que le han 

ofrecido su cooperación activa agradeciéndoles profundamente el olreclmlento y ro -

£índoles que por ahora se abstengan de adoptar ninguna actitud que pudiese motivar 
i intervención de las autoridades y de l a fuerza pública. 

L a circular termina diciendo: «Somos fuertes ponjue nos asiste la razón y l a v i c 
toria será nuestra .» 

¿ B n s o a n d o l a f ó r m u l a de a r r e g l o ? 
Da la Unión Ferroviaria nos encaminamos al Fomento para ver s i habla terminado 

la entrevista de los comisionados y los representantes de las económlcss : pero como 
fuera la una y media de la madrugada y aun durase aquélla, nos dirigimos al Gobierno 
civ i l , creyendo que el señor Pór te la estaría enterado de ello. 

E l gobernador se mostró a^trafl do al hablarle nosotros de la citada entrevista, 
pues la primera noticia oue de ella tenía era la que nosotros le dábamos . 

Del Gobierno civil V i l 'irnos otra vez al fomento, donde, en el n omento de nuestra 
llegada, terminaba la entrevista. Entonces supl i os que a és ta habían asistido también 
los representantes de las Co'npañl is ferroviarias. 

Según se nos dijo, se habían li.nilado a cambiar impresiones ambas partes belige
rantes, dejando para entrevistas sucesivas el traU'r de la fórmula de solución d l con* 
fl l to. 

C o n f e r e n c i a n y rennionea . 
Mafians tendrá lugar en l a Sociedad Hconúmico.ArBbUta la resaldo preparatoria de 

las diferentes clases que sostiene. E l acto comentará a las nnsre j media en punto de U 
noebe. 

L a Junta del Ateneo Obrero de Barcelona ha confiado l a dirección de las clases de 
francés, inglés y a lemán a los profesores don Blie de Micbel jr don Juan Baatista dt Mi* 
qnel. E l curso de los mencionados Idiomas priacipiar i el día '•• del pró i imo Octubre. Queda 
abierta la matricula en la secretarla de dicho Centro. 

,«4 Bn 1.* del próximo mes do Octubre comentarán tai clases en las escuelas italianas 
gratuitas de esta capital (Casa desl ltaliani, paxnje Méndez Vigo, 81. S« admit i rán alum
nos españoles. E l curto nocturao aratuito de lengua y literatura italiaoti para adultos d« 
uno y otro sexo, instituido por ta Dante AHghicrl y por la Sociedad Italiana de Beneílcea* 
cia y Escuelas, empezará el 15 do Octubre, quedando abierta l a matricula el día l . " des
de las nne»e de l a mafiana a la una y media de la tarde los días laborables, menos los jua* 
res, en el local antedicho. , „ . , _ . , 

«*. E l 1.° de Octubre se inaugurara oticialrasntc las enssIUnsas gratuitas que sostiene 
el Ateneo Valentino de Literatura y Artes Para Inscribirse se puede pasar por la secreta' 
r í a del Ateneo Consc-jo de Ciento, 262. bajos, junio Aribau/ dn dooe a una y ds seis a siete. 

, • . Acaba de constituirse ana Sociedad denominada Ksclat Artíst ic, cuyo principal ob
jeto es el fomento del teatro cata lán, tan decaldo nn estos tieqtpos, r para cuyo sost«ol> 
miento celebrará también lucidos ballet de Sociedad. Forman nartjf (fe la Comisión orga
nizadora los seflorot Cantallopt, Fañosa, Vi l la r , Morell, Linares, DaTalllIo, Tel i idó , 
Sagarrn y Torramadé, A l frente del onadro dramático fierura poreona tan entendido en es
te arte como lo es don Altjandro Corberi . E l dfa 6 de Octubre te oaíebrará en inaugura
ción con una relada literarlo-muslcal en su local social (Castadors, mimero 4, / i ton*» 

^ ' í ^ L t ' s ó d e d ' a d ' d e impresofés l l t d g r a ^ L a Solidaria ronvocaa l a reunión general 
ordinaria par» hoy, o las dle» de la misma, en el local de la calle Consejo de Ciento, 
número 2M. interior (entre Ariban y Unirersldad). 

• Maftau» l a entidad Esporauto Kacionaio orupo abrir* nn nuevo curso del idioma 
intérnaclonn! esperanto, s iéndolas horas de clase de ochoa naeTO do la noche, o o J .TBÍ 

Se conroca a los obrerpt fundidores, desbravadores y peones da taller a la rsnnióa 
aue*te celebrará hojr, á t á s d i e í ' r raedU de la mi»mo, en su local socií»!, . , N ~ V HSOTI 

• Pepita VIrella Solé, niña de once años v Byfenfajáüa ditctpula del maestro Grana
dos' ciará hoy, a lat olaco de la ttrde, un recital de piano en la tala de conoiertot de l a 
Academia Granados. E l progrnmt, por demás i n t c r e « n l c y variado, !o íorman composi-
ciones de Chapín, Beethotan, COBperld, Wagner, Blzst, C.ríeg, Granados, liorodlne, Scbu-
hert v MendeUiohn. . _ . . . . , «« .¿ .MÍ UJ-i - t,.. , , , . „ . . . ¡IIA 

V En vista de l a an íma la titnacidn que atraviesa l a Sociedad Arte ds Imprimir, sa 
lunta directiva convoca n todos tas antiguos socios de la clausurada Sociedad a l s reunión 
extraordmarla qae tendrá lugar hoy, B l M d l e t de la misma, en l a ralle de San Pablo, 
número 83, entrttuelo, con el fia ds tratar de dicha situación y darle ana definitiva so-
Ineiób. ^ coaTOCil 4 ios cotttruclorct de calzado de Barcelona y su radio a la asamblea 
que tendrá lugar hoy, a las dle» ds la misma, en el ocal del Centro Obrero, «»Ue de 

. • ' " E Ú é lVateneo Enciclopédico Popular queda abierta la matricula gratis para la ola* 
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•e do esperanto, qna t a s a r á I n g u los tolírcoles, de nüove a dl«« de l a noche, corriendo » 
carero del profesor de Idiomas don Deliln Dalmau. 

E n el Fomento del Trabajo Nacional t*ndr6 lusrnr el día 1,° del próximo mes de Oe" 
tubre la apertura del curso do 1)12-1 de laa clases y conferencias particulares de teoría 
del tejido a cargo del proíesor don 1'. Kodón y Ami^ú. Dichas clases tendrán lugar los mar' 
tes, juevcii y sábados no festivos, do cuatro a seis de la tarde, en cuyos dlns y horas seftala* 
dos los alumnos qne a la vez estén matriculados en la Unirersidad Inilustrinl de Marr. lona 
o en las Escuelas superiores de industrias de Xarrasa y de V'iüanueva y (leltrú podrán c a r 
sar la propia asignatura de conformidad al programa de su respectiva escuela. Queda 
abierta l a matricula para dichas clases basta el día Ifi de Octnhre próximo en el mismo 
local del fomento, cuyo mayordomo facilitará a los interesados tudos los datos necesarios. 

a*. Se convoca a los delegados de las Sociedades obreras a la reunión que se celebrará 
boy, a las diez de la mafiana, en el local Agrupación Obrera del Clot, para tratar de los 
oompa&eros presos y de In conducta a seguir por su pronta liberaelóu. 

L a Junta directiva del Casino Constancia Progresista, San Pablo, 75, principal, ha 
acordado celebrar boyi a las diez de la noche, en su domicilio 800131,6144 aniversario 
del triunfo de la revolución de Septiembre con un modesto banquete de a dos peseta* a l qne 
podrán inscribirse todos los republicanos que deseen formar parte en los pantos siguientes: 
San Pablo, 75, I.0; Plcalqués, 2, tienda, y Cortes, 482. principal, 2.a 

E a el Ateneo Enciclopédico i'opular, además de los cursos recientemente anun
ciados, ha quedado abierta la matricula a una clnse de solfeo 7 teoría de la música a cargo 
de la señorita María Davallllo. Horas de Inscripción: do nueve a once de In noche todos los 
días laborables. 

Dicha entidad, de acuerdo con el Fomento de las Artes Decorativas, tiene en estudio la 
orgenizaelón de un ciclo d i conferencias sobre arte decorativo qne se darán el próximo 
corso ea el local social del primero, encargándose de las mismas artistas de reconocida 
competencia. Más adelante so harán públicos los temas y nombres de los conferenciantes. 

-f̂  Tr a r . A C A D E M I A . D E S O I S N O I A S Y A R . T Í U 3 
OBSEJi VA TORIO FABRA,—Obserpaefones sísmicos 

Afío 1 9 1 3 Mea de Septiembre, Semana del 2 0 a l 2 6 ambos inclusive. 

DIJIR EN 
QVir HAN OCL'IUUOO 

uoTmreKTOS 
OBSERVACIONES 

Durante todo el día 25 los péndulos cóa i :o y vertical de gran masa registran continuos 
ilcrosismoa de pequefia intensidad. - ipio ti.bsjnoei «ai «fc o j i s s 

El director del Observatorio. José Comas Solí, 

REUS.—Estamos en plena huelga íer ror iar ia . E l espíritu gentral de la población simpa 
tisa con los huelguistas por creer justas sus pretensiones. L a estación do M.-Z. y A , ce halla 
atestada de mercancías, abundando los bocoyos de.rino y los sacos de avellanas, custodia
dos por fuer/as del Ejército. Créese que la sección de Lórida (Norte) socundará el paro. 

Hoelgaa también los operarios laioputos por intransigencia de algunos patronos y se 
ofrece la mediación do la Junta local do Reformas Sociales para buscar uou solución satis* 
factoría, que se hallará si hay buena fe por ambas partes coatondiontss., , 

l ' a ra el 5 de Octubre está señalada en Tarragona la vista en juicio oral y público de 
l a causa por homicidio incoada a raíz ds los sucesos ocurridos en . el.teatro Circu de esta 
ciodnd el día 11 del pasado Junio, tlay gran avidez por conocer el resaltado de este proceso 
j disparidad de opiniones, pues mientras unos creen que serA apreciada lá eximente de legi
tima defensa, otros juzgan que se reconocerá alguna efreustancin agravante, Para•co^«l^• 
talr el Jurado se ha procedido a l sorteo de los cabezas dé familia y capacidades qne exige 
la ley. Sostiene la acusación privada el let.ado tarraconense señor Fabregat y ladefeost 
don Antonio Bstivfll, presidente de esta Diputación provincial. Ijlltsoa «"J-ciq JS ̂  K s i í 

i l.i sido muy bien recibida l a ioiciati va del alcalde, don José Ciuranay para T a insta' 
lación de una Biblioteca popular en el piso bajo de l a Casa Consistorial. A este electo será 
consignada la cantidad corrospondiente en e l futuro presupuesto municipal, encargándose 
de realizar los obras el arquitecto don Fedro Caaellea, y siendo probable qne se proceda a 
la reparación del piso alto del odiecio, que ofrece poca seguridad, y en el cual se halla ins' 
talado el importante archivo del Municipio. . . . 

L n Sociedad Riegos y Fuerza del Ebro estú practicando trabajos en grande escala 
para tender cables eléctricos subterráneos en toda la cindad. Aqoí ha sido muy bien recibi
da esta Empresa, contra ln cual circularoc falsos rumores apoyados por la l'rensa reaccio
naria, suponiendo nada menos que venia «a comprar pedazos do la patria por cuanta de los 
Estados Unidos». 

«•«" Annqne loa teatros y cines so hallan cerrados, lo cual da un «specto -triste a la po* 
blación durante la noche, no cesan los i-reparativos de fiesta por parte del vecindario de Ins 
callos de San Juan, Santa Teresa y otras vías adyacentes, proponiéndose realizar .festejos 



3 3 ? " 
pppiüarM en dicha barriada a iamejanía d« lo i electuado» recieDtemen«e por .vlaKÍn, 
qae dieron excelente resultado. Buena falta hace levantar loa Animos de l a ciudad tan conr 
batida por l a emleroeiún, l i a luebaa políticas y los conflicto* frecnentes entre el capital y 
el trabajo.—J. L . 

Ha aumentado considerablemente «1 caudal de la mina de Maspujols, que surte 
de agua a esta ciudad. 

«*. Hállaose a ponto de concluir las operaciones de la recolecta de algarrobas; l a cose» 
cha ha sido muy escasa. Aun cuando sólo se han presentada al mercado pequeQas partidas, 
>e han vendido a S'Só y S'OÜ pesetas el quintal, creyéndose que aumentarán dichos precios 
por la firmeza de sus cosecheros en guardarla esperando nuevas alzas. 

TARRAGONA.—Un sujeto desconocido se presentó al párroco de la catedral, enca rgán
dole dos misas en sufragio del alma de un pariente y dándole en papo un billete de 50 pese
tas. E l párroco le devolvió 49 pesetas; pero, descoofisndo de la lacha del individuo, t ra tó de 
que le devolviese las referidas pesetas, a lo que no opnso ningún reparo el desconocido 
que recuperó su billete y ent regó dicha suma, pero en moneda falsa. 

, ' . E n la próxima sesión del Ayuntamiento se presentará una proposición en pro de que 
se cree una farmacia municipal, 

V E N D R E L L . — L a Eléctrica, concesionaria del «Inmbrndo en esta vi l la , ha sido adanlri-
da por L a Energía Eléctrica do Cataluña. * 

MOLINS D E REY.—Desde mañana al 1.° de Octubre ce lebrará su acostumbrada fiesta 
mayor esta pintoresca vil la, la cual promete ser en extremo lucida, dados los festejos que 
se anuncian en las diversas Sociedades y a m is los que habrá populares y paramente c*» 
llejeros. E l programa se ha combinado en la siguiente forma: 

1 f'01 
drá en escena la celebrada opereta del maestro Vives ¿ a gene: a a y E l principe Casto 
corriendo la parte musical a cargo de l a renombrada orquesta Torres, de la capital. 

Dia 30.—Grandes bailes de sociedad por la mañana , tarde y n o c » en los entoldados le
vantados por los adornistas señores Anm y Buharda y por cuenta de las Sociedades E l 
Local , Amigos de l a Vil la y Centre Catalanista, So la mañana de este dio tendrá lugar U 
repart ición de nremios a los alumnos de las escuelas nacionales en la Casa de la V i l l a , 

D i a l /—Por la tarde, fnneiooes teatrales en los entoldados de l a Carretera, Centre C a . 
talanista y cine Delicias y lucidos bailes en los entoldados de E l Local y Alhambra. Por l a 
noche, grandes bailes de sociedad en los cuatro locales ya mencionados, corriendo la p a n -
musical a cargo de las reputadas orquestas Escolaos, Torres, Po y Artística, respecti-
vamenic. 

: Quedan invitadas a las fiestas todas las Sociedades aliadas.—£t corr«»p»tual. - M- , , 
P I N E D A . — L a uva se paga a nns peseta la arroba. L a cosecha, que se suponía resultarla 

abundante, ha sido mermad», pero la calidad es superior. £1 vinoso vende a dos pesetas el 
cántaro de doce porrones y el aceite a ü'30 pesetas el quintal. 

Están muy avanzados loa trabajos del mootnie de la fábrica de extracción de acei
tes por medio del snllnro decarburo que Instnid el Sindicato aceitero de esta población. 

LÉRIDA.—A dos kilómetros de esta capital, en l a carretera que conduce n FWiga, fué 
atropellada por un aotomóvil do la Canadiense nna mujer llamada Magdalena Gonzálet 
lové do 59 años, casada y domiciliada en la piara de San José. Resultó con una fuerte Con
tusión en *1 pecho. E l aotomóvil llevaba los faroles apegados, no habiendo la Infeliz tanjer 
visto por dicha caus» «I vehlcolo. nVcfaLf 

SAN ANTONIO D E SUSTERRiS.—Los ylñeJos estün Invadidos por una verJArtera pla
ga de avispas. Las cepas, ademas, se deshojan y los racimos so secan a causa de la sequía. 

L A S G A R R I C A S , — L a p r¿x i«« oosoefaa de aceitunas prosonta mal aspeólo a coase' 
cuencia de la pcrtinl»» sequía del verano pasado. L a mayor parle del fruto que ha resistido 
al mal tiemto es pequeño. Ha terminado la recolección d é l a cosecha de almendras, qu« 
es teaño ha bido escasa. Los precios por ternuao medio de las diforeutes clases osci la .as» , 
t r e Z l y 22pesetás cuartera. • ; . a atao'oboji.s -^mq ,liivite.-I niooiaA a»b 

A L M A T R B T . - E o la carretera en constroeoiúa da este pueblo a MHval* y «a el Slt-o de-

anua A/'CW4V« vjt... 18aaos que dssapareció d* la casa patirna del p'ueblo de Rfhar'roia f T W - - : •Miiiaimiiiiiiiái'j!,, 

E s i p e c t ^ c n i i o s . 
P R I N C I P A L . — L a compartí i de dedamac lún css 'e l tmn d-. i» — 1 _ 

Carrarn Cobefla, di ¡álda por don Federico Oilver, cine debe t r ! h ^ l - ,artr,z ^ 
temporada t en r a l , dobutará e l s ácndo , d ía 12 del p r ó slnw O c t " í > « . U - P f 4 
hermanos Quintero Malvalocv, P ^ M H » uc tu t r e . con |« o l r a de lo* 
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• Pró.Niitiamentfíse pnbUfarSn los froirihréa de I6& artistos qne eemponen dicTtn cotii: 

pañfa, tifu'os de las obras nievas q e para .cu estreno tiene en cartera, abonos, d íM de 
Moda y demás condiciones económicas de las funciones. 

N O V E D A D E S . - H o y ae despiden de este cnlthimn publico los celebrados artistas 
Max Linder y M l l c Naplcr<o\vska, los cuales dan un cari loso a J U s a • arcelona, guar
dando de esta capital í r a t i s 'mos recuerdos, dando las gradas al público por !a car iñosa 
acogida que les ha dispensado 

E S P A X O L . - S e han publicado las listas de la compaflía del Sindicr t d'Aut^rs dra* 
raátichs catalana que actuará en este teatro desde el 5 de Oitubre Imsta la fiesta de 
Reyes . 

E n el personal figuran las sefioras Em' l l a ' a ró , E l v i r a Frenond, Antonia Raró , A n 
tonia Ver-lier, Dolores Pía, Ramona Mcstres, Carmen Roldán. P 'pila Persiva, C a r i en 
Boxadors, Antonia Mestres y ( t r i n e n Huguet, y los s e ñ o r e s Antonio Piera, Armengol 
Gonla. Vicente D.troqnj, Joaquín Vi fas , Domenech, A y i erich, Car los Capdevila, Aveli» 
no Galcerán, Fernando Kczzo, Rarael Bardem, Ramón T o r , Miguel Siryent, Andrés 
Quixer, Antonio CasanoVas, Salvadr r Centera. Juan onct y Luis Pibas. 

Durante la temporada se estrenar n obras de autores de dentro.y fuera del Sin» 
dicat. 

L a inauguración se verifican! con el estreno dé £7 cww/.w?<7r de Palma, la X) ' ra 
póatuma del insigne fundi dor del Teatre Catal , don Federico SohrfPHarra), presen" 
tada espléndidamente con decorado nuevo, vestuario, atrezo, etc. 

' A beneficio de las víctimas de la galerna del Cantábr ico se ce lebra rá hoy, a las nue
ve de la noche, en el teotro cine Moratin, de Gracia (calle de Vcrdi) , una gran fiesta 
teatral, alternando con mímeros de va r i e t é s y concierto por la renombrada rondalla 
EscarpJndull y los seilores Alabert. Ser ra y Pubil l . 

Dado ol fin de la fiesta, y el acierto y actividad de loa organizadores, promete ser 
una fiesta brillante y animadísima. 

i c n s ^ 8i*-A ab cfl;'>Bivo''t»i t a g o i a a m j a » ^ ii9i4U)U(l*iu Fo;a:íi», ¡ • SMIÍ.^ . I I J . J ' . 
A N T I G U A P L A / A D i : T O R O S . - L a Comisión organizadora de la corrida que se 

ce lebra rá hoy en la plaza vieja, motivado por el actual conflicto fsrfovlarlo, se ha visto 
precisada a prescindir de la cooperación del matador Manófétr, rjuedando sólo (1 car
tel Con i.onejUoy Macliaquilo. E n s i consecnencia, los precios han s frldo modifica
ción, valiendo la «ombra 4*50 pesetas y el sol'¿'Rd. Los toros de Guerra son de exce
lente presentación, muy finos de pelo, con arrot as y bien puestos de cabeza. 

Números , nombres y señales del ganado: Nán:era 2$, Móchticln, berrendo en negro; 
n ú m e r o 4 9 , Cornclw, colorado; número 1, Painto, berrendo en ne.ro, número 3, Pana* 
(¡ero, berrendo e:i colorado; número 2, Cifcarrón, berrendo en negro. 

101 B A L O M P I E . — E l partido final para la copa A . Valentl queda aplazado para 
el dja 15 del próximo mes de Octubre. 

K t ina gran entusiasmo pa a asistir al festival que a favor del Numancla se celebra* 
r á hoy por la tarde en el campo r oot-ball Club Barce lom. Han prestado ya su con
formidad los clubs Español , Rarcelona-Universltary y Casual , de I03 cuales ee han 
seleccionado 22 Jugadores para formar dos potentes equipos. 

i B 
jqa 
i9b 
Olí 
»I9 
na 

E l b a r ó n M a r s c h a l l d e B i e b e r s í e i n . . a» U na 
Toda la Prensa de Europa dedica interesantes artTculos a la memoria del barón Var s -

chall , t i riplon át ico ITI s calificado de Alenanio, qu¿ falleció en la es tación termal de 
Badenu iller el día 25 de los (orrienles 

E l barón Marschall debutó en la carrera judicial, que abandonó per h iber sido ele
gido dirutado del vcichstag en IH-o, y mia tarde, en razón de su competencia jur ídica, 
miembro re í Consejo Federal del iir.perio. 

tíBaí^XJ. vuandu ismarek abandonó e l Poder, cansido de luchar con el nue\>o eT.pa-
ra "or, el nuevo canciller, general Caprivi , llamó al barón de Marschall para ocupar 
el puerto, que dejaba vacante e l conde Herbort de Bismar. k, lo cual le valió la enemiga 

B9 
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del aran canciller dimisionario y un» cimpalJa de Prens* terrible contra ra conducta y 
«iis aptitudes. 

T a n viva, tan continua, tan apasionada fué esta campana, sostenida por loa diarios 
afectos al grupo de los bis narc ianos, <iiie a la postre, después de algunos años , el ba-
rón Marschali tmbo dt- ubsadonsr el stt o de confinnr.a qua desempeñaba en la C a n d « 
Hería imperial y a sa Ir de Berlín, acepten <o un puesto diplomático. 

bu leal cooperación a l a obra de Caprivi y <ie Hohenlohe y la experiencia en los ne« 
godos de Astado que adquirió durante este tie po fueron b stame para convertir al 
notab e jurista en hombre d : mundo y en capad.arlo para las artes y las co u. huciones 
de la diplomachi. 

tiletas, dirigió al presidente i r . ger aquel celebre tolegra.ua que eiicenUió les iras del 
pueblo IngUs. 

de íconf iaba de odo e mondo, si tuación que. abarcada y com?rend da pSr el b . ^ n 
Marsclmll. le o f r e d ó la , oportunidad da Insinuarse en e ónluío d d s ^ t ó n J a n » ^ 
an completamente su confianza <,ue pudo convertir a la Tarau ía e r ^ a u r a á t t ^ 

l a pol.tlca y de los intereses de Alemania. Durante muchos^ artos, hasta el d t í t í L ^ 
niiento del sultán / w » ^ ,oir f,.á AI ¿ r h / t m / t p i í V h i o " « . . ' l . ' l ! el barón Macsc ial turco, cuya 

ecünómlL'ai 
de a Sublime Puerta, , . , •• , . f 

»ero el mayor «olpe de efnefo del barón Marschali fué h iniciativa y la p repara» 
ción del Viajo del emp rador Guillermo a los Santos .Lugares, con el cual le p r o c u r ó 
dos triunfos, uno en el interior de Alemania, cuyo partido c i t í l i c o ce l eb ró con sh tu» 
siasfflo el fervor crlát lano del sobarano tjue rendía homenaje piadoso el sepulcro del 

consaflrados santos por to In . las r e l f lonas y K, 
A la calda de Abdul-Hamid co nenzó el cua r ío . menguante do la buena "cst rdia oua 

nabfa guiado a lb í i fón Marschali , ^1 nuevo y joven personal poji'íico, qua había oroal-i-
raado el réiflmén constlfucioh 1, no ocultfib.i sus teii(}¿(idaa lavorablos m la^Iaterro v 
a F r W 9 l ? j 5 A U [ R P ' , 9 , U ^ P 0 , l ? S ^ 9 ? n ^ m ^ . m i » » - . d a , AlemMnlfl., Austria e Italia 
aprovechando l a debilidad d d nuávo régimen, ponían la mtinoen al Impei lo turco ñ o n ' 
d e r á n d o s e In primera de ."osnia y l. 'erisgovlna y .roía tarde deBerobarcando Italia ¿UII 
t ropás 'e i t Trípol i . Y lo rfiísiUb él Gpfjjerrift t i ^ a o l f u c ^ o tiirfio, hubieron do notar aue 
e l emperador Guillermo consentía tales aíro¡>elIós, abstenl-nJose de toda inkrvenri«'..i 
en Víena y en Ro na. "-'uu 

T a l cumule d a e j J f j j C ^ ^ e s ^ m e r L i w la"VBlni.Wd d e t o » iiombrss, «un ios méa or l -
v i le^ lado8 , í | ÍMáAfl iNr t ' i i ' s cha l l a í>eniar éti w o, i rtu;;! la i de abandonar un r-amñ 
en el cual M h t f ^ P & W & n - M l í sü G ú s t e m e ' K ün U r ^ 0 

61 CUSÍ amumnenvo ^uuifi orí u.i; <• >."^ ^. 
Y s ab i éndose fiiierido y apreciado en Berlín, aprovecho l a primera oportunidad para 

abandonar la Embajada de Constaniinopia, encomendándole el canciller el difícil pues
to de representante de AI:nmnlu en Londres, otro sitio difícil, que en les actuales c i r 
cunstancias requer ía la j l e s t i ó n d e u n ho nbrede las condiciones sobresalientes que bri
llaban en la persona del barJn /Warsciiall. ^ 1 en lá persona ^ei ií»roii (•««u.»v'i'>'<! > *? . .% " Y 1 

S u nombraniiento cnU iO sensación en Londres, en donde ere esparado con eran 
curio-í 'dad y espectacióij . Y,;8in tiempo para poder plontesr d diffdl problema de las 
re lac ión 'S en t í e Alemania e Ina la te rn , ha fallando el notable diplomático precisa» 
menté « 1 U ocasión múi interesante d é l a política mundial europea, dejando a Alema-
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nfa en la gratfe dificultad de encontrarle un sucesor dignó de su renombra y a la altara 
de su gran experiencia y de su reconocida habilidad. 

2. C . C O R X E I X . v 

.j la fiu,. . '( • .' «Por sus frutos los conoceréis.* 
(SAN M*TEO, va, 20). 

Los clericales están reventnnclo do orgullo por el gran í'.nVn del Congreso encaris* 
tico de Viena. Con los elementos y el dinero que se lian puesto en juego para tal C o n 
greso tendría éxico la idea más absurda de la tierra. Ce léb rese un Congreso antlclerl» 
cal en cualfiuier parte, con trenes a mitad de precio, con ^nngas y gabelas parn lo í 
congresistas, conceda el Gobierno tropas y todo el apoy^i de las ¡uitorldadcs, urr.ie la 
Casa «ea l sus carrozas y forme en l i BÍ, hospede en su palacio al presidente deí citada 
Congreso, y agr-guenae a e;.to excur.'iones, ce r iámenes , fe-t^ os o pulurcs, revi i tas 
militares, procesiones cívicas, etc., e l e , y obtendríamos un gran éxi to también; todo d 
pa s parecer ía anticlerical. Con organizaciones y elementos así obtiene éxito cualquie
ra c sa; los cacareados Congresos eucarsticos, en los cuales lo de menos es la Kuca i 
ristÍJ, nos recuerdan las fnmoans carambolas que los cortesanos preparaban a l-ernan-
do V i n t e n i a que hacerlas infali'lemente. E n Cspafia y en Au-tr ia , las dos i ' m i c í 
naciones clericales de Europa, eFt i descontado el éxito de lodo lo que huela a cleii'* 
cal mientra s se cuente con el apoyo de la fuerza armada, el relumbrón da uniformes, 
gulas reyias y todo el a arnto c i M n y vistoso da nue- tro despilfarro oficial. Iny qua 
leer estos días la Prensa l i toral de Mena y cómo pono ni emperador y a su corte ii:o 
j igala. Un diario hace un p a r a n ^ n ct;tre les eraperadorca losé i l y ¡Tancisco Jase, y 
cita la semblanza que del primero frazú la pluma do C sar Cantú , a pesar de su cletl* 
calismo, para deducir de aqu la conducta atroz', ente reaccionaria del actual ec tógena 
rio emperador. j edailaa ojlíiiinn ou "f c i i i l nu • 

E n una nación a cuyo fronte es tá un emperador de las ideas y tendencias de F r a n 
cisco J o s é forzosamente había de resultar brillante el Congreso eucarlstico, en el 
cual, por c lano, hun Hedió un papel pobrisimo los c lér igos y obispos españoles , que, 
al lado del claro y episcopado austriaco. resultaban unos pipiólos. Oe nuestro a m a d í 
simo prelado se cuentan cosas •..raciosísimaa; d e s p u é s de su admiración do que en 
Austria no se hablara inglús, comentándose un día la hermosura y dimensio.iea de un 
puente de acuella hermosa ciudad, exclamó: 

r - i Y eso que lo lian hecho a lo ancho del rio, que si lle'lnn a hacerlo a lo largo!... 
Los;oye.ite3 reventabaii de r h a . En lo visita que hizo al Vaticano, como el Papa no 

sabe hablar n ós que italiano y nial, p o r q u í sólo emplea el dialecto veneciano, y mon-
aeflor La .us rdn no sabe it iliano, al dirigir é al Papa lo hizo en español , y el prelado 
que regula las audie-icia* pontificias le m i r i con sorpresa y le dijo: 

—Latine loqnaris (hable usted «n latín 
Pero como S . I . tampoco posee la leasua del Lacio, que es la oficial en el Vaticano 

cuando ae reciben visitas de ecles iás t icos extranjeros, pues no supo qué decir y ae 
collá, que fué Jo mejor que.imdo hacer..nnivih w • li nnU ávnl VAj\n3Saoci vci\ w <^ 

Por eao cuaudo he visto en los periódicos cue el Paca y monséilor Laguarda han 
celebrado una larga y reservada conferencia me he sonre ído y hubiera dado cualquier 
cosa por oir a Pío X preguntando en veneciano y al otro reipondiendo en valonclano. 
Conversación estilo temas de Ollendorff: 

i o r - í H a y mucha piedad en Barcelona, amado hijo? > '^»m I O - ' W n« nH 
—No hay como el vino do Ghian i l / Santidad... 1 toDvxmo (TKM «up « o i n d e 
¡Y pensar que uno de los dones del Espíri tu Santo, que- rL 'e a Papas y oblfepoS.'és e 

Los capuchinos de Cas rta n t a ü a ) han empezado a negar la absolución a todos los 
tnae tros que enseñan eq sus eacuel 18 'iue en Uonn reina Víctor Manuel y no e l Papa 
A falta d é poder temporal, buenas son mentifasilHatirtca»»!»'»' ! n i a r i BU3V<\ a\tio oticira 

E n IJuonos Aires una ¡oven lluma;ia Pi lar , coreada por su madre y hermanos,comen
zó a correr la voz de que era la Virgen J e Luj n, y como Ies iba muy bien con esta su» 
pcroherla, pues l a casa .«e llenaba de Hmo?na«, la policía, que no es tá en aquella tierra 
por estas cosas ui-'inas, cor tó la cosa en seco llevando a la seu lo Virgen n l a Comisa-
rííf V recluyendo en el .-silo de las Mercedes a su madre y iiermanos. S i estas sabias 
m e d l d í s se hubieran tomado en t lempos posados, seguramente no tendr íamos en los a l 
ares a tantos ilaminaUos, tra el noa olllnniavr I» i " oo «T «a^ 
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Monseñor Mviero, obispode Clttd di Castello.se liallaba confiriendo la ronfirmacion 

._ hi iglesia de N'ucstra Señora de Of ic i a , cuando de repente interrumj ici el acto v 
viendo que la sertoritaAda \ossi I I vaba las nia igas de la blusa un poco corlas, la puso 
como un ir, po y,cogiéndola de un bra/o. la mandó Imp. rioaamente que saliera del tem
plo. I n grnpi de jó 'enes que se hallaban presentes censuraron en alta voz el proceder 
del obispo, con el que enlabiaron vivo diálogo, hasta jue el pr.lado se re t i ró a la sa-
c r i s t a . 

t i hecho se divulgó rápidamente por toda la ciudad, y una multitud inmensa, prece
dida de una banda de música, que tocaba el himno de (jaribaldi. E l obispo, que sin 
duda es uno de los Ireí-cos mayores que hay en el mundo, tuvo el tupé de a?ornarse a 
un balcón acompañado de varios s í icenlotes , siendo saludada m prcsoncli ron silbidos 
y gritos ensordecedores. Viendo que el obispo segu a en el balcón, la multitud. Indig
nada, comenzó a arrojarle piedras, restos de hortalizas, etc., y entonces el buen pas
tor se re t i ró al interior. Entretuulo la seforita Ada Rossi pa<ef,ba por la ciudad para 
(]ue todo e l mundo viera que su traje no tenía nada de reprensible. 

Circulan entre los devotos una» estampas de la venerable Teresa Verr ler l en las 
que se loen estas pilabras: 

«Dios mío, yo bramo ardientemente por ser oprimida por Vos; me pongo en vues
tras monos para que me mancicis a vuestro placer. Y o no sé lo que haré is conmigo, 
ni quiero saberlo; sólo me basta esior en vuestras manos y ser movida removida 
por Vos," 

L a plegaria tiene un saborcillo de histérico-erótica que tumba de espaldas. ¿Por 
qué ahora que la pol cía anda revolviendo quioscos y l i r e r í a s en busca de publicacio
nes obsconas no se registran las l ibrerías religios s.' ¡Hay por esos mondos cada ea-
ttmpita devoial . J i 

No hace mucho nos enseñaron una, repartida ert un colegio de ñiflas, que represen
taba a la Virgen teniendo en la mano un lirio y un angelito echaba en su corola on j a -
-rito de l eche . . 

Sin comentarios. • 
11 reverendo l 'ellechia, p á r r o c o de Viggiano (Potenza, Italia), ha obtenido permiso 

de la autoridad odes iás t lca (1 cinematógrafo con tres condiciones: 1.* Que ha de ha» 
ber absoluta separación da sexos: los hombres han de estar a un lado y las mujeres a 
otro; ü." Qu i la iglesia e s t é bien iluminada, excepto en el momento de las proyeceto» 
nes; 5." Que el pér ro o «igil • y es té atento durante tas sesiones para qíie no so cometa 
ningún abuso. Vamos, I lego dir< mos que la iglesia no progresa... E l dia que se instale 
e l cine en la iglesia de Belén, adiós Sa la Mercó! 

/ / Rihelle, de Potenza, refiere cae un guarda forestal de Marsiconnovo ha ' ló en tm 
fampo a un señor canónigo en e l acto de confesar a u y íntimamente a una distinguida 
señor i t a y que entre cara y guarda mediaron palabras duras y algunos garrotazos y 
que se p re sen tó la correspondiente denuncia, L u verdad, no s é por qué los guardas se 
ban de meter en estas cosas... de canónicos . 

Verdaderamente que el día que yo emprendí la taren de escribir mi libro F l tormén» 
io en los conreníos tuve una inspiración divina. No pasa día sin que nnevoa hecho» 
robustezcan la tesis irrebatible de aquel libro, que vale más pesetas que letras tiene. 
Vea e l lector lo siguiente, que copio de L a fuventad Ohrera, de Gnadalajara: 

Y» l>M4ei«dod« llorar Alonaos demócratas de sacrist ía con motivo de la marcha do 
las moniaii de Santa Clara. 

E n tu fervor místico ban llcg-ado hasta el extremo d.- llamar canallas y borracbes a los 
obreros qut sean ocupados en el derribo de ese inmundo y ruinoso edificio. 

Para vocabulario ¿rosero ol de eso» clericales. ,i eol ob o 
Mcrf-ian qno los atasen a la nr/ ll i que tenían preparada las monjas para las madres 

-V n rroprtuiio deesa argolla: 
Todas cuantas psnumas ban risilado ese convento han tenido ocasidn de contemplar na 

Cuarto cuya puerta estaba proviüta de dos fuertes cerrojos y dos cerradurss. 
A l a isquierda de eea puerta fasbia un ventanillo con sa mirilla y un hierro con candado 

para que no se pudiese abrir» 
En ese cuarto j a una altura de treinta centimetroi te vela una argolla da hierro adosa-

^ L a l m o n j M , qne antes de abandonar el convento destrozaron el coro y la i f l c t i a para 
llevarse altares, sepulcros y estatuas tle in.'rito, no tuvieroa la precaución de hacer desapa
recer del cuarto citado las seflales del ninrtirío, cosa de que ahora se ha cuidado alguicoi 
enes ya no está lu argolla ni el ventanillo con la mirilla, 

No ha quedado mús que la puerta con las dos cerraduras, 
% Dicen que ese cuarto estuvo destinado a una monja que se volvió loca. 
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Pero ¿es qae además de taolei ceiiojos y cerradura* habla aecetuiitd de uaa ixar « 

blanco a aquella desgraciada eaferola? 
¡Pero vaya uno» sistemas do curación quo se usan en los conventosl 
S ( , como el que tenían las Magdalenas do eota ciudad pira secar tos colchones 

mojados de orinen, r u é los ponían a fue-jo lento en una e s p e c í e l e cama-asador, cuya 
fotografía publicaron ios diarios cuando la semana roja. 

—Pero, 'no se quemabo la lana con la llama viva?*» 
—No, sefior. ¿No sabe uated que la lana de los conventos esin combustible, como el 

emianlo M 
F E A Y UBRUNDIO. 

P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A S . 
^ A l r t d e á o r del Mundo trae en M último nrttnero profnsida de «rtíealos, entre los cuales 
citaremos los ai^nentes, casi todos ilustrados: 

De la Tlcja Amberes <E1 Mu«ei> Platin-Moretus).—Mujeres astrónomas (Un catilosfo do 
las estrellase-InTeotos para el Polo.—Grandes eiperimentos guerreros. - L a olrcolaciún 
en las grandes ciudades.—Fotografía subacuática • [íl modo de hacerla y las maravillas que 
nos revela >.-La prueba d i (uceo en Australia.—Misterios que han preocupado al mundo 
( E l lago perdido del oro'u—La utilidad de las comoresas.—Uo aventurero rey de Córcega 
( L a historia romántica de Teodoro de Neuhoff).—Una torre que crece y mengua.—Cómo se 
forma un chico escucha (Lo que son y lo que hacen los ftojis aconta ino:lesos>. - Los médicos 
en América (Sus colosales ganancias). Rarezas d é l a mumoria.—Caballos camaleones. 
L a cauterización con el enrburo de calcio.—El veneno de las serpientes ( E n qué consiste. 
Sos efecto*.—CÓIDOM eoran y cómo *e evitan). 

Se ha publicado e! número de Septiembre de l a Revista de la Sociedad Atlronámiea dt 
España y Amér ca.Su sumario no puede ser máa interesante y conttitnye una nueva de' 
mostración del trabajo intensivo que se viene efectuando en la»ciencia* astronómicas y de 
la virtualidad que en todo el mundo ba adquirido aquella.Socl*Jad. Presentado* con e*rae1 
ro y lujo figuran < n dicho número un trabajo de alto interés científico de don .losó Coma* 
Solí sebre las nebulosas en espiral, ilustrado con gran número de fotografía*', s r í u e un i n ' 
teresante estadio original de M. J . .Mascart, astrónomo del Observatorio de P u i l í , teferen • 
t« • un libro antigao de gnomóaíca; a continuación don Migaal Gutiérres , de l a l lábana , 
desarrolla importantes conilderacioaes, iluuradas con varios grabados, aobre el-;omet a 
de Brooks. y luego don julio Presa* inserta l a crónica mensual de la Sociedad, e» la que 
pone de relieve las actividades de l a misma. Completa este notable, número la sección de 
noticia*, la bibliografía, y, en fia, la* efemérides astronómica* para el me* de Octubre. 

E l último número de ¿<* Jltulracida Arttttica publica numeroso* grabados En el texto 
sé insertan ana revista hispano-araerlcana, un cuento de Hoyos ilustrado por Carrera*, va
rias nota* d : actualidades v la continuación de la novela de Pablo Bertaay Matrimonio s«> 
e^«/o, ,-.iml|uttracioBo» da Ma* y Footíevilai lJf lOj"" . ' I B l I l l i n ESÍlCIÍ3¿fi3 Cü 
. E l r,ltiao número de L a Actualidad contiene trabajo* intereaante* de lo* señorea Roca 

t Roca, Lnis da Zulueta, De Bray , CantíHop*, Santa Ana, Belda, Borrás do Palau, Bernard 
y DníSn, /olio Hoyos, Carlos Jordana y oflora K * ^ , y ana copinen Informacldo gráfica do 
palpitaute interés referento, entre otros mucho* asuntos, a l a novillada benéfica del último 
domingo, al Congreso tintitnberculoso de Sttn Sebastifin^a la* granda* maniobra* franco*** 
y alemanas, a las tiesta* do Melilla, a l nacimiento de la nueva infanta dofia Pilar, a l a fiesta 
dedicada en el Ferrol a la memoria de lo* héroes soldados gallego* Rama y Cancela, mner-
toa defeo.iiendo un puesto de I v linea lérrea de Gibara contra ana colnnma de S.OOO hom
bre* mandados por Maceo, etc., etc. Hn la página central njíur^ el popular Max-Linder im
presionando oila película en la* calles de Barcelona. oneira n , aupnoA .nstao^ 
. , diu-Uració Ca a aHa.—Vn articulo de Miguel S. Olivar. Otro de Miguel Roger y dato* bio' 
gráficos del m.t--otólogo lusé Alqi-cr, ron alguno» trabajos l l t e r a r t w a l s J . PQffbayy Snit* 
fíáéh Sontlcn tor nan lapartft eilltoKial del.iíllimo número,1 q'üé. contiene, adetucis, grabados 
muy iater!:*aaie* FubKca Él propio tiempo pdr félteMn compesitionesde F . Rahola, mosén 
Antón \av . . r ro , Folch y Torce*y¡LaÍv9?S^*??}í l¿»-«nr» '^ 

E l i ltlmo número de L<i Anualidad rctahu vcrda-Ierafflente eepléndido T lleno de i n 
terés . Hn so Mecida ilustrada figuran note• tnn oportuna* oomo bien seleccionadas de lo* 
sucesos mis culminantes, como la huelga de lo* (erroviario* da la red catalana, a la cual la 
popular revista dedicp e n t ro página* entera* reproduciendo su* epi*Odios más intensan
tes. Los grabados de / a iitualidad relativo* a este asunto son verdaderos cuadros h i s tó 
rico* del acontecimlíi lo ocal qne hoy preocupa a E*pafla entera, ma Wií lOiqo au-f 
> - £ /C í«e . - d i i'Itimo número do esta popular revista publica una interesante jr extensa 
Interviú de la periodista seflorlta Osés coa Max Llnder, juicio» y opiniones de ninjere» «o-
bre este artista y la Napierkov.-sfca, chismorreo teatral, información sobra mutU-halts r 
P j r r i dft Fipsns, cosn* íoteresanle» sobre einematogratia, mii»'ca de L a princesa del do-
ild*, un cuento emocioaaate, aovóla d* aventara», argumento» de pelicol»» iaddlu*. « t e , 
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S e r i í i c i o t s I s F á í i s i ) ? í s l e í ó a l c o 

de nuesfros corresponsales 
M a d r i d , p r o ^ n c i a s y e x f r a n l a r a 

E s c u e l a s m i l i t a r e s . — F a l l e c i m i e n t o ; 
M a d r i d , 28 Septiembre, 

Ayer f irrró el rey, y mañana se publicará en el Diario oficial del ministerio de la 
Guerra, un real decreto creando las escuelas milltí i v s dependientes del Estado para 
difund'r IM instrucción militar entre los mozos que voluntariatrienie lo deseen. 

Ha fallecido en Alicantr; ( I a b o r d o fiscal de aque la Audiencia, don An^el de la 
Guardia, que estaba casado con doña Leonor P i y Arsuajja, hija de don Francisco P¡ 
y Margall . 

M i s i o n e s e x t r a n j e r a s . — R e p a r t o d e f u s i l e s . 
E s t a t.-r-ie lia recibido el ministro de Estado a varias misiones llegadas a Madrid 

con motivo de I..s fiestas del centenario de las Cortes de Cádi¿ , 
Tembién ha conferenciado con el encargado de Neaocios de Persia . 
E l decreto creando las escuela» militarfes dispone quo és tas es ta rán bajo la Ins 

pección de la auloriilud militar de la localidad. A todos los alumnos se Ies facili tará 
fusil, s i bien no podrá hacerse isjual con el material y ¿añado por no contar el Ejér» 
cito más que con el estrictamente necesario para el servicio. „ <t'a 

E l C o n g r e s o d e E s t e n o g r a f í a . «.iji!»6^ 
Entre los trábalo» que llam."n la ale ¡ción en la Exposición del Congreso de E s t e 

nografía figuran los siguientes: L a s instalaciones de la Socio lad Económica Matriten
se, de la Academia de Taquisra ' ia de Barcelona, del Ateneo de Madrid, de la Argen
tina, del Instituto de Cultura y Biblioteca popular para la mujer de Barcelona, del 
Centro de instrucción C o n e r n a l •; de t'l Munao Taquiiirilico, ' 

'- También se hallan expuestos la frase de Moret dedicada hace aflos a la taquigrafía 
y un oequeño dije o n seis páginas en que don J . A . L o n hn escrito en caracteres w -
qúiaraf i íos el discurso Co " I a.̂  Artes y las Letra3»qiie Cervantes pone en boca dé don 
Quijote(2,200 palabra»). , l l7Mb?Wssi**]¿»u^^ 

L a e n s e í í a n z a raiíiíar. — C o b i á n e n f e r m o . — S a n i d a d m l l l í a p . 
Én las escuelas mili 'ares la educación e instrucción de los ap ldadoí t endrá tin ca 

rác ter esencialmenie práct ico determinado por la misión le. a-iuélios en los cómbale». 
L a s escuelas tendrán , como máximum, de mil a tres i r i l alumnos en ¡os Institutos de 
infantería y la nritad en los montados; Les clases serán desempeñada» porsocios mili
tares. E n cuanto u las cAcnelas esta! lecldas for iniciativa particular del>erán soraetor-
se a las reglas generales estaulecidas oara los oficiales. '•[ * '«i"13 

Se encuentra fin SKii Sebas t ián , enfermó, cJ director del Banco de España , seflAr 
Cobián . Aunque su estado no es de grrvedad, r e t r a sa r á por esta causa su viaje a Ma-

^ H o y se ha firmado una real ordén concediendo i n í r e s o ^n la Academia d é Sanidad 
militar a 35 aspi rante» aprobados. E n l a última convocatorii se presentaron el con
curso 106.aspirantes para cubrir 40 plazas. Han quedado sin cübir 5. 

. nfliM,wn.f, C o n g r e s o s o c i a l i s t a . ' . V ^ ^ n A 
sel »tglfiift!c>I bra^d IH Cuarta s sldn del Ccn- reso socialMa, poniéndose a discusión la 

p-nencia r lati a a s i se ü i b e convertir o no desdo l . 'de Enero e¡ per iódico £l¿>ocin-
OstoeuulM'K, ' h rMÉMf t f i i i i nmi i ' i 

F u é arrobada sin discusión. r. ,. , . 
Un asambleísta propone uue el director sea un periodista toan 
G a r d a C o r t é s dice que lo que debe nacer el director es t'nicamenfe respdnder a t o 

confianza del partido. j . . . . 
Fabra Ribas opina que el director no deoe tener inte, vención alguna en el periódico, 

S d ta el precedente de L'Humautté y el órgano de loa socia l i . ías de Aleniania, en c i ; -
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«as Reclai-cbnes ha prestado «e rv fdo i e l orador. E n Alamania doa redactores del pe* 
ri úi o asisten a la sesión del Congreso para estar enterados de la marcha del partido. 
A c r r g s , replicando a Paalo Iglesias, qne e l periódico habfa de s:r ó rgano del partido, 
no del Comité . ' . . „ 

Núñez Arenas pl le que el director tenga faculta 'es para nombrar el personal de R e ' 
daccióa. aunque no es té afiliado al partido! 

Se ponen a discusión varios asunto», entro ellos que los periodistas soc allstas no 
pueden dirigir periódicos polít icos, y se suspende l a sesión para continuarla por l a 
noche. • —-

A las nueve de la noche comenzó la quinta sesión del Congreso socialista bajo l a 
presidencia del compaflco Quejido. -

Aprobada el acta do la ses ión anterior, cont inuó la discusión del voto particular 
en el que se propone que los periodistas socialistas puedan estar en periódicos polít i
cos, siempre que ocupen el cargo de director. 

Consumió e l primer torno en pro el compaflero Ortiz, manifestando qne aa debo 
oblliiar a los periodistas a sacrificar «u profesión y sus medios de vida. 

Perezagua combate el voto y, aludiendo a Ciarcía C o r t é s , dice que no es té en na 
periódico que no ea del partido en el que dice fisturar. y . por tanto, s i sa director se lo 
ordena, tendrá que combatir sus propias ideas, siendo así un socialista en l a calle, 
pero no en la Redacción, y eso no es natural, pol í t icamente habh n 'o. 

Prieto defiende el voto, a í l rmondo que é l , como periodista y socialista, e s t á en con» 
tra de la ponencia, y que con su dictamen trata de evitar que los elementos intelectua
les se acerquen a \ns socialistas. 

, Brevemente Torri jos se manifiesta en contra del voto. 
Garc ía C o r t é s después dice ene no hay derecho a f-uponer que los periodistas e»« 

tén supeditados a los d rectores y prescindan de sus ideas para escribir. 
Perezagua dice que de las palabras de Garc ía C o r t é s se desprende que los obre* 

ros msna.:les desconocen lo que es un periodista- v . j ¡.-i / . t^nu^laues 
Algunas voces: ¡Claro, claro! 
L e Interrumpe Garc a C o r t é s y Perertiojo afirma quo el periodista e s t á supeditado 

Blempre a la voluntad del director, 
Largo Caballero dice que el compaflero Perezagua trata los asuntos re f i r l éndese 

siempre a cuestiones personales de Garc ía Cortes. 
Pabra Ribas dice r.ne no se puede tolerar esto, 
— A esto no hemos venido, fcl compaflero Perezagua—agrega—confunde e l jesuitis

mo con el aoftati^mo. 
, E l presidente: Me voy a ver obligado a retirar l a palabra s i compaflero Perezagua, 
i S e promueve un Incidente bas'ante vivo. 

Después reanu la su discurso Perezagua, diciendo que el poi iodista socialista no 
puede tormar parte de una Redacción de un pcri 'dico burgués . 

Los ingenieros industriales.—Bautizo^ 
M a d r i d , 28 Septiembre (6 tardeW 

E s t a maflana se hnn reunido en e l Palacio da las Artes los alumnos de la Esenel0 
de Ingenieros Industriales. Como que en el últ imo Consejo de ministros celebrad 

Fiara nada, según e l seflor Alba , se t r a t ó del pleito que sostienen, la Comisión ae ha 
Imitado a convocar de nuevo para maflana a loa alumnos para tratar del asunto* 

Además han acordado citar a sus compafleros dé provincias para que e l 5 de Octubro 
s é encuentren iodos en Madrid con objeto de celebrar una asamblea. L a Comlblón ha 
manifestado que esta noche liega el conde de Romanones y ce l eb ra rá con él una con* 
ferencla. 

Con esto se ha dado por terminada l a reunión. 
E s t a tarde, a las tres y medía, se ha celebrado en el pelado de l a Cues ta d é l a 

Vega el bautizo de la infantita Pi lar , acto que fué demorado por la muerte de l a ma
dre, la infanta Mar ía Teresa . E l acto, por dicho motivo, ha tenido c a r á c t e r completa
mente privado. 

Han sido padrinos el príncipe regente de Baviera y l a princesa Adelgunda, duque
sa de Módene , representado* por e l principe Luis Fernando de Bavie ra y t u c a p o » 
la infanta doña Paz , 
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E l G o n f l i c t o f e ^ o t / i á f i o . 
L o s m i n i s t r o s r e u n i d o s . 

Los ministros liun estado reunidos en Gobernac ión desde las once e l a una y inedia. 
AI entrar han manifestado algunos do ellos (iao se ocuparían línlca y excli is ivamentí 

de la liuel¿a ferroviaria y el seilor Barroso, al dar la referencia de la reunión, lo lia r a 
tificado. 

Ha dicho el seilor Barroso: 
—Como astadas lian visto, hemos estado bastante tiempo reunidos y todo este t iem

po lo hciuoa dedicado aexarn nar con prolijidad cuanto tiene relación con l a huelga de 
la red cat lana. Hemos estudiado todas las contingencias que pueden derivarse del ac
tual estado de cosas, analizsndo con serenidad la actitud en que se colocan los dem;s 
obreros por solidar.dad con los compafleros de Cata lán i . Hemos previsto las conse
cuencias, acordando medidas previsoras, y hemos dedicado también preferente atención 
a las demandas que diversas entidades industriales, mercantiles y sociales han hecho al 
Gobierno para que ampare sus Interes-s. COPÍO nuestra misión es la de garantizar en 
lo pos!! I Í el desenvolvimiento de l a vida nacional, hamos adoptado resoluciones que 
irán l levándose a la práctica, según lo eajan las circunstancias, en forma tal que res» 
pendan a los más elementales deberes de gobierno y den una solución que responda a 
la que pid:)n los acontecimientos en cuanta se refiere a garant ías y previsiones, sin o l 
vidar la conveniencia de persistir en las sol'iciones de concordia. Claro es tá , y ustedes 
así lo comprenderán , que no puedo declararles cuá le s son esas resoluciones adoptadas; 
pero, para salir al paso d.: los maliciosos in té rpre tes , les aseguro que nada tienen quo 
Ver con los infundios clrcdados de derogar la toy de huelgas, suspender las garantios 
y otros propósi tos que se han atribuido al Gobierno. Haciendo caso omiso de semejan
tes fantasías puedo s-ilo asegomr que e l Gobierno se preocupa hondamente de la situa
c i ó n y que para cumplir con su deber no ha de emitir ninguno de los medios que tiene 
a su alcance. Y del Cons jo nada más ; esto es todo, 

Fsto maflnna se lia fijado un aviso en los despachos do billetes do la es tac ión del 
Mediodía que dice as í : vn íSÓ M l e J 

( Por la línea de Zaragozn y Barceloria, vía Caspe, sólo circularán los trenes cor reo» . 
S e advierte a los scilores viajeros qufl aquelloa aun lo.efectuarán con reservo por la 
anormalidad del servicio.» .> n ^ m * ) «mnaaoioo 19 obínav SomorLóliótm / — «lOBÍMt M«Bítintt&D—BgsigB— B ' - s - ' i ^ 13 ' ^ I^ IBM C o n t r a s t a - . ^ 

Hemos podidq.notar que mienlras en el.e\prc.;o de Zaragoza salieron pocos viaje-
r(ÍS,.eri 1<>8 t r é n é s tfc In l ínea de los Andaluces han salido muchos. . .„„ 

Eñ una de las sc: Iones,de nnochp dpi teatro'ds ApoJo uno de ¡os artistas cantó-ua 
cuplé alusivo a la huelga que-fué aplaudido. Un ferroviario que presenciaba la función 

dió un ¡Viva l ^ % e Q ^ o l . m u p n i a e r e ó l o , a e ^ ^ ^ / a / . 
E / ímparctíiten sft ar t ículo, que titula «Impresiones del día recogiendo las mani

festaciones que hicieron lo.' ^e^creg tjanalejai y Villanueva protestando de la forma 
en qu«lo« r -riódicos llevan l i s notWai üc. la miel .'a, dice: - .» 

« lunto a ¡a censura contra los al .rnij í tas m rece seña larse el aplauso tribulado a 
lo* elementos económicos dé Zaragoza y Barcelona por su resolución de in terveniren 
el conflicto planteadapHra pro^r^r f lo luc ionar fó o aT'.inorarlo. K p ropó i i í o de esta in
tervención «» señala con extrnt le ía la türcuMStnntrln de no unirse a esa gest ión, o l a b o - ' 
ri-ndoen ella oa l s l udomín t e , los elementos def^nsonis de la Mancomnnldad. Se d e c í a , 
v no I68 falta r a*ón a lo» que asi or»lnnn. que po ta» ocas ones me-ores podri.iíi .presen*' 
tarse a los catalanistas para Ittrcéf'sentir só iitfluencia regional, demosfrui . í i -iuc el 
dia'eo flae e> réglman «otónímlco «éa luí hecho los conflicto-» sociales se des-v'arteceráa 
ñor la efieacia cíe su influjo en la sociedad catalana. Los apologistas da la MancóraiHil-
dad deben creerlu do otra manera y , asi, permineccn en absoluta inercia, de lo que cabe 
deducir que o exista falta de prestigio p a n una acción rio gobierno en los momentos 4 e • 
convulsiones sociales o que no qulereo colaborar a la obra de este Gobierno, a pesar' 
de haberse declarado ministeriales del seftor Caualejus. -

i sssonha jtf a& s t r n ^ i ^ l M l k c ^ i l M k i O i M n ' p a t l i i a s . 
É s t a raailana se lian reunido los directoras -do la» Gompaflía» con el dlrector de 

Ob/aa públ icas , L a reunión ha durado desde las 1 l'óO hasta l a 1 '30. -
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h la salida el señor Zorita ha manifestado a los periodistas que l a reunión que a c á 

baba de celebrar con los dlrectorea de las Compañías babU s i . o para cambiar iir.pre* 
•Iones sobre el conlllcto planteado por los ferroviarios y buscar ios medios de asegu
rar, ca o de la declaración de una huelga «enera l , la circulación de ios correos. 

—Hemos tratado— lia afiadido de loa elementos con que cuentan la» Compañías y 
el Estado para imped'r un posible aislamiento con las espítale» do lus regiones y , so
bre todo, con las naciones fronterizas. 

Requerido el seflor Zorita para que emitiese su opinión sobro el conflicto ferrovia
rio, lia dicho que la iniima magnitud y gravedad del asunto hacían abrigar la esperanza 
de una pronta solución. 

E n o t r a s l i n e a s . 
Los fe r rov ia r io de C á c e r e s han conferenciado telefónicamente con e l sellor Ba« 

r r io , manifestándolo que votarán la huelíja, lo mismo que las secclonea de Arroyo, b a » 
lamanca, Ciudad Real y Mér ida . 

Loa ferroviarios do Cas te l lón sifluen a la espectatlva. 
L o s trenes de Tarragona pasan con pocos pasajeros. L a correspondencia «e em-» 

barca para Barcelona. . , 
E n San Sebastian la directiva de los rerrov¡ar¡oa ha convocado uno asamblea para 

tratar de la circiilar del Comi té de Mndrid. 
E n Pamplona sq han reunIJo hoy I05 ferroviarios del Norte en las lineas de Gaste-

jón y Almansa para tratar de la huelgr. 
Se cree que la d e c l a r a r á n . 
Los ferroviarios de Valencia es tán reunidos en ses ión permanente para resolver 

cuando llegue la circular del Comi té . 
Han llegado fuerzas de Alaría Cr is t ina . 
L o s ferroviarios de C ó r d o b a ban acordado seguir a la espectatlva. 
S i cOntlnúii la huelga de la sección catalana irán a la huelga por sol idaridad» 
Los ferroviarios de Murcia en reunión de hoy han acordado la huelga. 
Han prometido al gobernador no perturbar el orden. 
E l gobernador ha tomado grandes precaucionen. 
Dicen ae Vigo que la asamblea do la sección de ferroviarios gallegos ha tomado 

los siguientes acuerdos: 
Declarar su conformidad con lo realizado por el Comi t é Nacional hasta la fecha; 

poneras a disposición del mismo para todo cuanto signifique apoyar a ios compañeros 
de la red catalana, y telegrafiar al presidente del Conse|o do ministros protestando 
contra el envío de tropas y barcos a Barcelona y la provisión de las plazas de los 
huelguistas por mili:ares. 

Los ferroviarios de Logroflo han celebrado una reunión para acordar la actitud que 
han de seguir. 

Reina espirita favorable a la huelga. 
Dicen de Zaragoza que han telegrafiado de Lér ida a l a es tac ión del Norte que no 

se admiten mercancías m ía allá por oo haber seguridad de su llegada. 
L o s ferroviario del Norte se reunirán mañana para disentir el reglamento. 
Los ferroviarios aragoneses reciben adhesiones para secundar «I movimiento. 
B n San Sebas t i án la junta diract l /a de la sección de Gu ipá i coa lia convocado • 

enviada a asamblea extraordinaria para mañana con objeto de tratar de l a circular 
todas las secciones por el Comité d é l a Pederaoión . 

B n l a O a i a d e l P u e b l o . 
A las seis de l a tarde empieza e l escrutinio en la Casa del Pueblo de la votación do 

los ferroviarios sobre el planteamiento de la huelga. L a impresión domin nte es que i a 
mayoría de los obreros Votarán la huelga. 

L a Cesa del Pueblo e s t á animadísima. E l Comi té e s t á reunido en ses ión permanente 
desde esta mañana. 

Oonforenotas . 
E l ministro de Fomento visitó esta tarde al señor ranalajas Para darle cuenta del 

resultado de la conferencia que los directores de las Compañías han tenido esta mañana 
coa el director de Obras públicas. 

Batas conferencias con los directores seguirán loa días sucesivos y necesarios b i s ta 
encontrar una fórmula que tienda a resolver el actual conflicto ferroviario. 

L a c o m p e n s a c i ó n . 
ElJmparcüilpabhca el signlente telegrama de Barcelona: 
« £ • B o b a recojo una explicación de labios de un conocedor de estos asuntos y coa* 
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sejero do una d« loa Compañías interesadas qua es, amulo mepoe curioso, y a mulo de 
íntonnació . trasmito. 

—Lab Companías—dice -pueden neceder a las demandas no mediante co i ipensación 
con la elevación da las tarifas, que es imposible, ni con la rel;aia de los iniputístos, que 
no lograrán ni ten l r ia permanencia a inque se lograra. L a compensación ul iiumenio de 
gastos, 75 a ¿ü millones de pesetas, que s ignif icara la refurma. se i i abra de lograr, y 
asi ha debido ser propuesto al Gobierno, mediante prorroga del plazo de revers ión de 
las lineas al Estado. , . 

Uepito que recojo esta frase a título da información verosímil y aun de explicación 
acosi is y actitudes difíciles de explicar.» 

l is ta noticin h? proJucido enorme impreslrtn en Madrid. Los co nentarios que se 
formulan son de tal Índole quo por su ¿ ra .'e.lad no i abstenemos de reco merlos 

E l oo rT ic io do C o r r e o s . 
E n la Dirección general de Correos se ce lebró eaía mañana una junta de jefes para 

estudiar la fórmula de impedir, en caso de huelga, que quede interrumpido el traslado 
de la correspondencia. S e convino en orí<anizar un servicio de automóviles para desti
narlos a tal fin. _ , , - . x i 

Do A d u a n a s y T e l é g r a f o s . 
Por el ministerio de Hacienda se han dado las ó rdenes oportunas a fia da f.-cilitar 

el despacho por mor en la Aduana de Barcelona de las mercancías que se consignaban 
aPortbou con objeto de que el trafico no se paralice y perjudique con motivo de la 
huelga ferroviaria, t a m b i é n se han de • tinado oü funcionarios del Cuerpo de Telégrafos 
de Barcelona para atender al servicio mientras dure l a anormalidad. 

S a l i d a de n a b a t a l l & a . - £ . a o i r c n l a o l ó n . 
Ha salido para Zaragoza un batallón de infantería. 
Hoy, como ayer, en IOÍ ministerios de Fomento y Qobcruación se han facilitado va 

rios despachos de Barcelona según los cuales la circulación de trenes es casi normal, 
sobre todo los de viajeros. 

E x p e c t a c i ó n , 
Durante toda la (arde ha habido la mayor expectación en los centros polí t icos por 

saber la labor que realiza el Uobierno para solucionar el conflicto planteado por los 

*e^E|Vpra«idento del Congreso, al regresar del bautizo de la infanta P i l r , ha pasado 
por el ministerio de la (Jobernación, cambiando Impresiones con el ministro acerca de 
la cuest ión ferroviaria. „ , . ^ , i . t -

A p é n a s se supo que el seflor Canalejas estaba en Gobernac ión fuimos los periodis
tas a dicho ministerio para escuchar alguna declaración del presidente; pero és te no 
se dejó v e r y ¡91 ministro de la Gobernac ión se ha limitado a decir que no haoía nada 
nuevo de los ferroviarios. 
' L a v o t a c i ó n n o m i n a l . 

Eft e l salón pequeño de la C a s a del Pueblo se es tá verificando la votación nominal 
de s i se debe ir o no a la huelgo de ferroviarios. Hay colocadas tres mesa;: una para 
l a linea del Norte, una para la línea de M; Z . A . y <>tra para la línea de M . C . P . 

D e t r á s de las urnas se colocan individuos del Comi té . Es t án colocadas entre dos 
ouerras que permiton entrar por una y Salir por la o i r á ordenadamente. 

E n los calles inmediatas y en l a puerta de la Casa del Pueblo hay distribuidos indi
viduos cor. papeletas en las que se l é e n o s palabras « a b y « no», que son distribuidas 
" ^ e í ^ r t e s e ' t í s l m i s m o una hoja en que se contiene la circular qu^ ha dirigido el C o 
mité a las secciones. . «"f oh o' 

Muchos curiosos presencian el escrutinio, tijtisi 
L a l . ia de votantes no se interrumpe ni por un momento, no tándose que la mayor ía 

Vola por la huelga i . , , . . . - .-' . 
Hemo» oído alguno^ co iversaciones. de la^ qus hemos podido deducir que muchoa 

no son párt idar ios de ir ahora a la huelga por solidaridad con los catalanes, pues é s . 
tos no liarían o ro tnnto por Ins demás línea:*. 

A l votar cada individué había de presentar el carnet de identi Jad y en él hacer u n i 
señal los presidentes de las Mesas, sin du 'a para que no haya repeticiones ni falsifica
ciones. E n honor a la verdad, hay que d:cir que l a votación se hace con gran eacrupu-
IOSHcmos tenido oc ís ión de hablar con los compañeros^ Barr io y Cordoncillo, quienes 
•e muestran en extremo contrariádfsimós por la actitud de los obreros, pues ven que 
DO meditan lo que hocen y obran sólo impulsados por un movimiento pasional. 



—Nosotros—ha dicho Cordonclí lo - c o n t á b a m o s o r á a n l í a r la huelja con roá» tlemp* 
y hacer cuen:as flestlones fuesen precl-as para me/orar la condición de lo» obreros, 
pues ei>ta es U misión do nuestra Socloda-i, y queríamos haber Hesado a soluciones 
práct icas, poro sin acudir a la hueija ni a la violencia, pordUO no hubiera «Ido preciso 
l l e j a r a e l l o . . 

—Ceso que esta noche la votaddn fuaao. como es de esperar, favorable a la hqel ja 
- preauntamos a los señorea Barrio y Cordoncillo—, ¿presenlariln « i t e d e s mnfiana en 
el Gobierno civil el anuncio de la huelga? 

—Creemos (;ue no -erntestaron , PURS con los de Madrid 96I0 no creemos que 
debamos i r ; habremos de esperar la contastuciún de las demás seccione» de provincias. 

Por tanto, la impresjiSn domlmmte e» que se votará en Madrid la huelga, pero que 
no se anunciará al (ioblerno tan pronto como se cre ía . 

E l Comité trubaia Incr.nsablemente para disuadir a los obreros que opinan ir a la 
huel1 a y menos con el propósi to por que se quiere I r , esto es, por solidaridad con los 
catalanes, y espora qao el conflicto no »8 planteo, porque cree que les Compartía» 
cederán a las peticione» formuladas en el interregno de loa ocho dia» de declarar la 
huoljja. .ntoaa a! obninoval eri a* aSmj?;!- m d sooib 

Ko se recata el Comité de decir que los cntal'ines han obrado conscientemente en 
contra de la ünlón Ferroviaria y han conseguido embaucar a estos obrero» hasta l a 
lo-'ura. j a l i .^OIIBÍVO^OI eoí db abloeio'r BI obBní-msj ¡u! srfaon al 9b ^-ot-eBl A 

lé*» f u e r z a s m u l t a r a » . 
tJnos 20,0~0 hombres quedarán Inco'pcrados en estos día» a sus Cuerpo» reipocti-

vo enVTtud de la orden tramitada a ' as Capi tan ías generales • loo que dl»frut»n 1N 
cencía ilimitada. j r gpy T - " M T J ra r t B T S¡X 

S i : l¡a disp esto que un batallan del regimienta de Infantería de León se encuentre 
preparado y un disposición de salir para / a r a joza a l primer aviso. . < 

, 1 L o que d i o » O a n a l e j a i , 
B l »eflor Conalola » ha negado que eti el Consejo de ministros celebrado esta mafla^ 

na se haya acordado ni igún movimiento de fuerzas, ni llamar a lo» reaervlstas, ni suoi 
perder las i rant as constitucionalea. i n m - ^ » ¡ibniidun.BvtihbHsa.momL . ( 

— E n el Consejo ha. d icho-nos nenies o-'ura lo de lo que hoy es el nsur.to m á s im»i 
portante de la vida nacional en todos aus aspectos, y de-pué» de examinar lo que po
dría t er límite de Ua coneeaiones por parte de, las compafl as con a r r éa lo a lo» datos 
que «u» representantes han facllitudo ul (joblerho, hemos acordado ajotar todo» loe 

-.nedloa concil iadora». \ . 
E l G biemo, l oy como el pr im'r día, se limita a cumplir estrictamente con su da* 

ber y a procurar no se interrumpen los se rv ido» del Cs'.ado y a buscar por todo» los 
medios una solución do paz y ármoñía . - J — . O l f i Q B ' l I í f i £ i l d ( J y 

Reconozco que la solución no se vislumbra por el momento porque las Compañía» 
Insisten en que podrían hacer un sacrificio, pero no el que ¿representa las peticiones 
4o los obreros ferroviarios, c,ue B8C'ondí(,a / S mlllona». , ! i , X ¿ J h ^ » - , , - 1 

La» últ tmea impresiones no modifican el ca rác t e r agudo que con ei acuerdo tom^" 
do anoche t-n l a asamblea de l a l í n l ó n Fwrov .a r l a adquiere el con f l lTOP . ^ ; . „ ' f j / . ^ 

E l Gobierno, dnro • s tá , a lus tnrá su conducta a las c i rcunsfanda» en que t i con» 
fllcto se d c e n v u d v a ; pero repito que es inexacto s'UO en el Consejo da hoy se hayan 
«cordado e^B9 medidas que se propalan con el tin de excitar fo» ánimos . 

Xaa P r o i u a . sb 
España Nuev.i dice que ya se empiezan a notar lo» efectos de i a anómala huelga 

de la red cn ía l -n? , pus* ¿I '/obierno ya ¡ d a i m o 1 militarizar Jos fe- r .Karr i le» . 
¡tefB&Wíb-apb ica un violento articuló cont r i el sendr vlllanueva, que no ha sa< 

bldo/ con tantas ta. iiidad s como se le han dado, evitar el conflicto, 
c j DíSr/o f / M - e r í a / d i c e que los ferroviarloa cataluiies, que d e s o b e d e c i é r o n l o s 

acuerdos del Cpogreso ferroviario, carecen de auto. Idad moral para pedir solidaridad 
a los demás ferrovlár ioe. ,ammii rf „ i« « j a 

¿a Epoca di e que Vicente Barrio ha sido vencido por Ribaltu y lo» que se mueven 
tras cortina, si no a ver,ida representando una co r a l i l , y que de seguro no ha enga» 
í u d o a nadie más que al Gobierno. L a premura que los obrero» sienten ahora sin causa 

. ene lo justifique por dodirarse en huelfla sin haber recibido perjui los ni agravio» de 
las Componías de nuestra que la dirección efeciiv'a del movimiento es tá fuera de la di
rección que o ldalmente »e reconoce. Frente a I» huelga dice que no »ólO'hM()Snser% 
variore», sino lodos fo» elemento» de orden ?e ponen al lado del Gobierno, 

http://%c2%a1ibniidun.BvtihbHsa.momL
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L a a c t n a l B l t i t a c i ó n . 

E l Comité no ha recibido contestación al telegrama que dirigió a los ferroviarios de 
Barcelona, Tarragona. Gerona y Lérida sobre las manitestaciones del ministro de F o 
mento acerca de las promesas hechas por las Compa fas de acceder a buena part i de 
las reclamaciones presentadas por los catalanes. Claro es que s i és tas se consideran 
motivo suficiente para volver al trabajo, aceptan lo cono buenos estos ofrecim entos, el 
conflicto quedaría resuelto. Aun acordada la declaración de huelga general, como han 
de transcurrir dos o tres días en los escrutinios y odio del plazo legal, hasta el 8 o el 
10 del próximo Octubre no quedará planteada. 

B a l a n c e d e l B a n c o . — A c u e r d o d e l o s s o c i a l i s t a s . 
M a f l r l d , 28 Septiembre (12 noche). 

Han aumentado: E l oro, 652,1(58 peftetas; la plata, 115,892; loa billetes. 6.519,050- la 
Cuentas corrientes, 844,597. H | efectivo del Tesoro, 5.388,431. 

A l final de la ses ión del Consíreso socialista por gran mayoría de votos se ha apro
bado que pueden pertenecer a l partido socialista los periodistas que escriban en per ió
dicos burgueses. Después se ha levantado la sesión. 

E l e s c r u t i n i o . 
A las do:e de la noche ha terminado la votación de los ferroviario J . Ha empezado e 

escrutinio, que probablemente no terminará esta noche. Todas las papeletas hasta aho
r a sacadas de la urna son favorables a la huelga. 
nemmm'»«p*'Oí a w w n B "íimfn? nobfto s i boti o na cw 

S e r v i c i o e s p e c i a l d e l a A G r S N T G l A H A V A 3 J 

S u d a m e r i c a n a s . 
E i o J a n e i r o , 28 ( r 2 ! . 

L o s periódicos publican telegramas anunciando que los obreros de! puerto de P a r á 
se han declarado en huelga, pidiendo aumeiito de salario. 

B n e n o s A i r e s , 28 ( I ' S n ) . 
«a l (P0;l10 consecuencia de la interpelación dirigida en la Cámara al ministro d é Ins-

tmeéídn pública acerca de las escuelas religiosas el jefe del partido socialista ha 
anunciado el comienzo de una campaña encaminada a la separación de la Iglesia y el 
Estado. 

V u e l t a a l t r a b a j o . — C o n s e j o d e m i n i s t r o s . 
B n r d e o a , 2 8 ( 2 ' 1 7 . 

Los huelguistas del Bnrdigala. excepto Hez de ellos, han vuelto a bordo. Dicho v a 
por s a ld rá del puerto mañana. S e ha convenido en que las mejoras convenidas ae po n 
drán en pfilCtica déspués del primer viaje. E l vapor U^cr. que pertenece a la misma 
Compañía que el anterior, ha salido esta mañana para la Plata, sin incidentes. ' 

v f l ; o* «OÍÍ ob o j a a n o ó la na m > o t m - a ú ^ aun oltaoi s>W l e v s W S ^ ^ w X t n 
E n Rambouillet se ha celebrado Consejo de ministros, en e l que el jefe del Qobler 

no ha expuesto la situación en OriPiita y ha dado cuenta de los lillimos telegramas y 
de los cambios de impresiones entra las grandes potencias encaminados al manteni
miento de la paz. 

B a r c o a f l o t e . — D e B e l f a s ! 
•os en on eup • B V 9 ^ ¡ ¡ j : ^ 0 £ s i L i j ^ "V" ̂ ^ • W ^ t S ' t o . 

Los remolcadores del arsenal han conseguido poner a flota el vapor espaflol Gar 
beamendi, encallado en las rocas de Ooessant. o—atv^o y ? " ' 

B e l f o r t , 25 ( I I ' 2 ) . 
E n el Ayuntamiento ha tenido e.ecto el acto de firmar el solemne compromiso de 

reahtcncia a¡ bid I/omelRii/c. e. í „ . , . ay o* 
L a población tema a&pecto de fiesta. Todos ios establecimientos estaban cerrado s 

y había muchísimas casas adornadas. ¡¡LháS-tt-. , 
l i i primero en firmar lia sido bduarao Caraon, al que han seguido el marqués de 

Londonderry, diputados, fimdonarios provinciales y ecles iás t icos . 
Ha recorrido U s calles de la ciudad una miuoasnte manifestación. 
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3 N T E V I D E O Y B U E N O S A I R E S 
Servicio réi ldo semanal combinado entre tas compañías 

N A V I G A Z I O M E G E J Í E 3 A I . E I T A L X A 2 7 A y X . A V E L O O S 
C 3 - R . A N X > E ¡ S "ST V H Ü J O O K S V A P O R . 2 ¡ a 

en los cuales se flnrantlza todo el confort moderno con camarotes de prelcrencla y excelente 
trato. — hióxlmaa salidas de Barcelona: 

N a v l g e z l o n a G e n é r a l e I t a l i a n a . 
DTTOAOZOIiI A B B a Z Z X . 5 Octubre B A V O I A 
H E V I T T O B Z O 10 id. I T A L I A . 
I t E C U A B L X a r A 51 i d U K B I I I A 

L a Velooa, 
e Octubre, 

id. 
5 Noviembre 

8 E S V X G I 0 Y O O O I I f A A L A E S P A D O L A 

Psra mis InJormes diriairso: . „ . . „ 
A sus Alientes seflores üi.aclo Villasccchla 1 C * . Rambla Santa Mdolca, 7. principal. 
Ar-nlene Aauana: Bíldoinero Cate-ira, Rambla Santa Mónlca, 5. — Aaencla de eiulpajesi 

IflirilU* Riutort. Rambla Santa Mónlca, 14. 

P A R A L I V E R P O O L 
Satdrá el martes, I.» Octubre, el vapor eapeflol M A S I A , caplUn Ereiuma, admitiendo carfla. 
Lo ¿esiacha sucesor dej. SPrra y Poní, Peilro Lftrranaaa, callo San Pablo. 4, entresuelo. 

A j x n T U o l o s . 

L I C E O P O L Í G L O T A 
r D K D A O O P O E EOW r s D K E I C O KOQOÉB. -OIEia iDO P O K DOW J O A Q U I S HOOUAS 

Ucanctaao un Cleudas • inKonlnro Imluatrial, 
1 S 3 , R - A M B I J - A . a A . T A L . t J N A . , I B S 

Bste'CoIeulo abre el día 16 da Septiembre las claaea de 1.* enseftanza, ureparatorla» y de co
mercio práctico y el día l . " de Octubre los estudios do enseñanza s peritaje induatrlsl. 

E b n e n s s e c r i e n f o r t s y r e s i s t e n í s 
ó totes les malal t íes s i p reñen l'olxarop de • • -» 

F o s í a í d e c a l s g e l a t i n ó s " C a s a d G s ü s 
D r . O Ü Q E A B T . • - 2*50 ptas. frasco. A r c o d e l T e a t r o , 2 1 , f a m a o l a 

W o b o b a s m á s , 

F i á i s Isabel I I , Altaanta. 
de Santa Ana, 80, ftaos. Sin 

e s t o v í a l o n o os» m f i a i 
q v i o r i v x « a t r a i - : r u i n a , , 

Abora ••poalbla aarar lnpas l in parlas bebidas ombrlasradoraa. 
Loa «solavoa n la babtda puoaaa aor librados de •«ta violo. 

Unrtfcura Inoíensfva llamad* Polvo Cora, ha aldo Inven
tada, mfdcll detomnr, apropiada para amboa sexos y todas 
«sdodea y puede acr aiimlrilstrsda con alimentos sólidos ó 
bebida*. Sin conoetmiento del intemperante. Todos aqnelliis 
personas que tengan un bebedor en la tamllia 4 entre sus 
M t T E S T A A relaciones, no deben dudar en pedir la 
n o a r p t r r V a muestra jratuUada Poiuu Co«i. E l Polvo 
U K A J . UXJTA Coza puedo ser obtenido en todaa las lar-
macin» s en toa depósitos al pie Indicados. Para adquirir le 
muestra graiulu, diriiasc directamente á loslatcrra, 

OOZA E O W D E K O C . 7«, Wardaonr Btrsat, Loo-
*r««, 31, DapSts; Puerta del Sol, B, Kadrld- Campos, i 
Cartagena. Calle del Cali, S2, Baroalono. Conde de Caw 
denat. SB^pórdobo.Pza. S. ( i i l , 10, Granada. Totrlioa, 74-
Kálaffa. TctuSn. 24, • a r l U a . A, Rulz Seinucr, morola. Ca
lle de S. Vicente, 17. Valencia. Don Alfonso I , 55, Zar», 
• a sa . Barandlirany C * BUbaa. Plaza Isabel 11. 3, oaaiA 
Real, 8 i , Oarufla. Triana, 5 i I * B Faltnaa. Parmacta de 

tju.ipomane*. 2, Oviedo, Harina, 34, Palmada Mallorca, Arrabal 
i Prancisco. 24, «antander . Anfiosflas, 56, Valiadoua. 
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G R A N E M P R E S A 

F U N E R A R I A 
wm er n \m w m m - w M s c o n a Ü E S 

Ccairuí: Pele j o , 44. T.» •>• v i s . Otídnes, Talleres v Cocbarw v a l ú e n — U » . u , V.* a.* x ,«ss 

t n F O H A P A 
I os viMutíee y que cada verano tcnian quo tomar baños y aauas 

sulfurosas, sin lofirnr su curación. 
UoUoa 4o B O B B E L S . , calle del Conde del 

Asaitu. Vi, esquiait ¿ la do San Ramón. 

A C A D E M I A F A R G A 
j j l a . n o . — V i o l í n . - e o l í f f i i o . — O o m p o a i o l ó n . . — RamWa de Catalufia. oúrn. 114 

r í . v f l n d . i o « í o l o c a l e x - c i n e m a í ó a r a í o M a p o l e é n ^ f , ^ 
^ ^ J t M A A M n b v i ñ l V A w w w t a propio para centros, sociedades, y ulmacones. 

Para componer BELCJES g mm* E l Centro fle l a sCoBíos tn ra s . a ^ s ^ f e ^ ^ 

f a e a m l a n f n e En pocos días se «estlo-
W c l S a i l l l C l l l U & nni lo» dorumentos para 

TTiiora DesnliUdoK UefpniB y apoyo o;ica=.in 
* inquilinos y portWgs._Ho"dp S- Antonio. 1, 3.° 

I F.aPKSMlTOHBKA, PÉlIUII'Ah aRUIXAI-in, ETC. 
~ A It IUIÍU 4e MfCiarrn(IM, 4 tea 

KO ta militar, oa troohoz, 
i u a . » » . . . . . . . SJoora», catarro:), ete. 
Tralatnie:.!"» ' l " ,< ,< l rnosS ' l " ' í ' . 1 
r..,.rl.l r, DUl.; 6 * » BMl". ' P1"' y rrtf.r.nrl», 

S O W B O Í S I T A U N • P P J f f c 
..Tr„i:... .Ti n.^incl.! c.i un coilC erto que 

' I 
P*ra 

El Aíulla .!e Oro. Cnf¿ superior servido por te 
flor.ü .. lixudlllcrs. 0^ 1 

Socio carriol.>r Inltn para fábrica llcorei esta' 
Wecidh. Rmíün Keitomir, 43, tapones. ,..••<> 2 

AfltmíUcs, Alf ic^a. CAÍíuío y Tsncínrtn, ! • v 
X * Otj5^»M fn'aocóge Ingles.Salmerón Si)-3c-lao 

dorot mdqulnas de eisor; camNi. compra y 
Oompoiie, ' l i s a la más nntigan y lo q^e da 

L A Í M p O T E H a A ^ 
es carada en muy poesq seslonei por un 
procedlBiento especial SP notan jos ri»iul-
tadoa a la primera sesión. — 3S, . ^ " O S 

a cinco pesetas. - 111 nr aar l»« y 
a U l l u se curan rípldamome. — Oeur-

,rlO#3a, o a . — Ue 18 a 4 y 7 a 9 tarde. 

flol. fi pese 

D I N E R O 

A c a d e m i a Glaret. 
reniaaSo.94-ae.—Pur.dada en 1R75. 

7nseñai:7a nrlcllcn y ritpida de Oilcalo, To . 
; nadarla,ItofoTn»»rto lotr.v, Oorrounondooola, 

Idiomas. C'naes especiales para teilorltas. 
E l título de 7encUar Ue libros, pruVlo exameih 

"o l f e i cako7plano. nja^ollna^ franjéa. csplT 

en primera hipoteca so-
bre valores, deadecl H 
por ¡00 anual cu letca n 

proplctnrlos, y comerrinníea desde el mc.'ilo por 
ctento ni mes, f en segunda hipoteca. Indivisos y 
usufructos, asneros y toda Sarnnffa que conTHia 
j a . Rambla de Sentó Ménica, número i , entrl." o 

, O I J Í N I O A . 
Vías urinarias - Mafrl? 

Curecldo radical 
OBINA - SÍFILIS - IMPOTENOTA 
con loe acreditados tratamientos det 

D R . G A L . ¡ L E G O 

Festivos, visita: JO a l y 7 a 8 noche. 

yimta peni 
• SrPK. rir 

5 S e u e n d e 

' orta. ioven precisin cdsarse 
3 t-oterin numero 21,547. f 

^ba bl rto par m prue-
_ it- V».» 

») Blqnlla pito en el Ensanche di> 
— - - ; cer.i'.-menlc amueblado propio para 
poca '^"J*zJlz Córcega, SSS^jiapateria. f 

P f a n c é s , p r o í e s o r ífft£&í%t& prelenslonet v nptitto 
Centro, 57, Anuncios. nptittudc» a S. U. R., I?unib!a del 

uncios. ( 

Barberos aprendices 
mía, no cobrn hasta concluida la ensefianza per» 
feccionada, clase día y noche. Saltadort, 18. a 

http://jjla.no.%e2%80%94


A C A D E M I A 

» ^ FUNDADA E N PARÍS, 4 , R m FeydMii 
P u e r t a d a l A n g e l , 1 y a - B A R C E L O N A 
mn-.-e-, (Cwo* dt U Pian d*CiUluAi) 

7 E H S E Ñ A W Z A c o m e r c i a l 
L*cc>on«« prftctkM. tompkUs y sólidas. daddS con 
to r fo t tmt r» • cada alumno en pirEkular, de Ro-
forms d» Ittrm. CaKgmfía, Cátculon Mvcanlllao, 
Tonarfurfa do Libros por PaHida Doble, Gramá
tica Ccstattuna, Geografía Comercial, Francia , 
Correspondenoln, Ortografía, Banca y Qolso, Do
cumentación, Tt'abaj*» do Eccrllorlo y Adminla-
traolán Marcontll. . 

1 0 P t a s . a l i s e s I 1 5 F i a s , a l m e s 
T i e b u a i d i u i u dt clisa | S t i s l i e n s M i d í c I n i 

' p o r cualqulafa da dicha» cuatas fuedc «I alumno 
cunar lodaa laa «tlgnaturas inunciadas o l u 
tfu* oila la ^ ^ " ü j ^ y a ^ t i w q ^HÍWII ' ^ y » g p 

T«r¿Q : f l o c h e 
H o r a r i o : ^ 5 « « , 6 » n 

Para correipondor a lat «jtlgancla» del comarclo 
M moderno,y alandlando jutni-.m-. a la» cficniuetO' 
• B was de la ípoc^, quedan ablortoi ^aHoi 

\ C U R S O S E S P E C I A L E S P A R A SEÑORITAS 
«a r« l acnu lanza compota de laaaiigpalu^a anW» 
¿C u. «a\ticrttotlo» <'.T.Í'.te , p-ríeciarieni- .n». 
laladoa y por comjflelo Independiente:. . ^ 

Toda» l a i claaaa estáo debUaaienta ataadldat 
pe dlatlnguldos 

^ P R O F E S O R E S MÜRCANTILES T l T U t A R C S 
'.ff^'.m Conlíhioi, t jc lui lvoi I , AcBílemla 
; r t i Í»«no-l r r« ' i««»». ' 

C.«lcbr* pvlddftimante este PnUMccltnionio o^í-
nanei fencralat do ^onUbllldad Mtrcanllt f «riji U 
u n u i l ^ n • tut i l t m i n n dol 1 lulo d« Teñidor el» 
Libre» y C«Hlflc»do do E»tudlot Cpmorel»!»». 

i a t a K » cii>icloioi, t hroj y (l'.imenlc.hlgiinkfi,. 
' , 0*f<n<nMnt« «f proljso p l r l l u alumno, i» 

, ,«•r"•*• '• iñllKLSil 2fiil9 
Colocaclona» v t w w a l U i nrti»»iirle» í r i iu l fa i 
Ptrl«ílon«tn'i«nlo y datarroBa da *«tu¿loa rcls-

tWM a la Carra'* Prl<IU* «le Ccmertlo. 

C u r s o s d e I n g l é s 

E n g l l s h L e s s o n s 

t t m i a t í f l l ! . TRUDCCIONES. CDfiRtSPraili t lJ 
Método rípW» y.ntnoli lmontt práolloo 

C a s a m i e n t o s l e j a l m e n f e 
B e a o í ? » o l i i 4 u l o » d o o n m o n t o a « l a m o l o s U » * 
p a r a l o u l u t e i o u a d o n , b e ^ l t l i u a o l ó i i do h i j o * . 
A n t i c u o aZospaoi io . Q n l n U n u , 3 , q u l a a o a . 

D e o d o n a c o m á s d e 

3 0 a ñ o s l a s 

s e h a n h e c h o 

E S P E E 1 9 L I D H D 

d e l a e n s e ñ a n z a e x c l u s t u a 

d e I D I O M A S 

p o r e l « M é t o d o B e r l i t z » 
M á s de 3 0 0 « u c i i r n o l c s en e l mando e n t e r o . 
L u e n s e f l a n z a . C K t l i c o m b i n a d a de t a l . modo 
i iue desde l a p r i m e r a l e c c i ó n e l a l u m n o n a 
l i a b l a n i o y e m á a <jue e l I d i o m a que q u i e r a 

a p r e n d e r . ' f i l i i f t W ' 1|)IlBllf 

B l a s e s g e n e r a l a s d e s d e s p i e s , po r m e s . 
P u e d e e m p e z a r c n a l q n l e r d í a da l mes . 

L e c c i o n e s p a r t i c n l a r f í . E n « l o de p ro spe c to 
g r a l i * . L e c c i ó n de p r u e b a tff a t U . 

P e l a y o , 5 6 . - B a r c e l o n a -

DrAAf9l>AQ r t í p M o i S p r o p l e m r l o t en h i p o t e c i , 
r i o o i t í i n u a y en l e t r a 4 I n d u s t r i a l e s . - C a í d e n i l 
C u s a f l a s , 1 0 y t a . í . " , i . " D e 11 á 1 y 4 á 6. 

J i í o y « n t r o a u o l o ,v w v l n o l p a l . 0 

f c U R A C I Ó N d e M a l e s S e c r e t o s 
por mo-Mclnaa niod«n»u d« mranthv* 
i'ar» PtfRCKAOIOVUtl n r m b w r6n«r«tM> P e r l a ! 

- T »fa. d I nveo .«on li»y» I .Ti . 
tono» •uUn»!»» d r«>K-,.dea P e r i a i Ho-

ó bina tnyeoeiAtt del D r . VútUttj*. 
[illdn hay* patleeldoy aotr «Jgo CMO i lube 

i . -i-1 1!: i ii k . ()i<*<i« bina. S ifta* - - ' 

t a I M P O T E N C I A S . - í i S . ' ^ i S ! 
&pta.,«i ci-ii ÍDaO-raoiulca Jftpo.iaac^Jír. Hikto,iopl». 

. . y - i i u r u m b u f i o w , <. 

Q lo í 

V prc 

p taa . C a r 
6 y 7 ptaa., ureejo mrtdico p a -
C o f t e f t ^ ^ H - j ^ r o u B i t i 

v o s , de t i 

F r a n c é s ^ , T ¡ 
r a c o l e a , y aceden) 

C o n s u l t a j i ^ f m ^ V * 
V a l e n c i a , 8 0 9 , 8.". 8.* C«>nSUK«i 1 P » 

L a U n t e é r S a l P ' " ' ^ ^ 
C e n t r o J u r í d i c o A d m i n i s t r a t i v o . 

B r u c h . 80 , p r i n c i p a l . 
C o n a u l t a ( j r s t l s , d í a s l a b i r a b i e s ; de 7 a 8. S 

H l p o f e c a s í ^ ' . U a ' ^ L e l r á s 
' a p r o p i e t a r i o . R a p i d e z y r e s e r v a . C a t a Mor t f . 

c a l l a V i d r i o , 10 . ontreguelOr e s q u i n a EíCUdflMMi; 
de 11 a I y ¿ t 8 a • • % 

r i < i | A 



r p m o í ü , efr Pri«Bsiii« t írtn por perl'o príct. 

Arréalo í f . ^ ^ 1 ! , ^ ? ^ ^ ^ ? ^ ® ^ 
Antigua Casa de MODAS 

J ? . J ? « l r e > e l » O a y n . 
Callada Aribau, núintru 61, principal. 

Para la próxlmt temporad» I . do Ocmbre, ne 
Ídmltirín señ irlíns míe d.iseeíi «prender Is coi -

f eclón de SOMBREROS para ««ñora y rilflo» en 
361a dos temporsda» a precio» IimUadoaoen 
condiciones oapsclalc» gratuitamente^ To 
m M m . m cali, í í s a i J H e B a r s B U i 

49 
S " o ^ S ' / e ! ? ^ onc, ' ," ' ,r ,b<'0 

S . ^ L ' ^ l i f " * " 8 " ^ len , • vj'ílaiaaTSorem AMdizas, P ' í c t i c a a e n i ^ o s v W r o e l , 5 , " " r i " 
Planchadoráai 
Ira. 58, tienda^ 

tan. Aaalte, 6S. j 

Qa necesitan buenas oficialas 
"trabajo todo el a/lo. Atlantida.n 
Barceloneta. 

C4 

Caballerui y KiiftorBs: Dc^paclio detodnease 
denegocl.™ iiBiiicularea. Arco da Santa Eula

lia, 8, l. ' .anlre Boquería y Pernar.do. 

3 r c o l o c a c i o n e s . 

Faltan aprendlzas r-n fabrica de géneros de pun
to, dañaran ensefiulda. Calle de Arayún, 134. 

entrejr'lllarroel y Urgal^ h l 

firaDadof líiógráfo ^ ^ ^ " M " nú: 
mero 21, 4.", I . ' i escalera izquierda. 1 
C s c - f f A I'"""» aprendiz o aprendiza ganan-S a t i i T V do-Uslmea. ti, enlranuelo, I . ' 1 

Lampistas, buenos oficiales reñiendlstas se ne-
cesitan. Kaml)U Cafaluiii:, Jiy. _ 1 
¿dista: Nece.Mta rnedij ¡.lici.il.. y aprendiia. 
Calle Ancha, 57, cnlresiielo.JÍ.* ' 

S« necesitan aprendlzas pontaioneraa ganando. 
.Hospital. 119 v 191, 5.°. 2.u t 

Ídltiin cliicos ganando enseguida, Diiiuirsc a 
B K l i í Alcovor. Aribau. 82, pral. f^S 

S~ « necaaitáñ OIM I . . ! . •• y medí > <-tlcinl«8 modis
tas. Razí-n: Unidii, 5U, piinacler/a. i ' 

Se r.ecesilii una aprendíza pantalonera ganan
do. Kamalleran, «4, 4. • t 

Se neeeália un ¡oven da 14 u IB artos, Ciegos do 
iíitoyawi*, 8 b' r . " T .T, ^ T¡T 

Dnlofopffl So de»ian cortadora» practico», 
L ' U I U l c n a OIÍCIBISÍV medio oficialas pelete
ras. Calle de lo ciicnriilla, P, l . " ,miJ!,mi¿t^l 

SeMre: Pnltn aprendiz Sanand'. In primera se
mana. Raiún: (•onlaiialla, 18, pral, , t 

Aprendices K ^±^5 WH1'adeAia 
Enaeíanr», S, i ni rizuelo. j ^ . ^ . i ^ ^ ^ ' 

odlata: Faítan ¿nana» oííclslas y aprendizaa 
ganando. PoIrjNoI, 12, I.», 8.» t 

Ce r ecéaitan áprandice» para lampiata* lila»co 
^ de Oaray, 62, Piieblo Seco 

M o d i s t ü i 

M o d i s t a ^ 

Sastresa M 

Paitan"buenas oliclalss. 
Hneri^ferrlaa. 8. 1. • 2. . 
ilian'óprendizas ganando. 

a oficiala, se 
utaciun, 170, 

A p r e n d i c o s p a s t e l e r o s 

M U C H A C H A S 
d e 1 4 a 1 6 a ñ o s 

aa Booaslua annqne no sean d«i efloie 
Corlea, 048, Ubrica da caja» de cartón. j 

C O r T e d ü T P S W^flco» en artículos pa 
w w A i s u w i C i a modos droguerfua , etc 

8 0 d c o m i > i ' i a • MendlzíbaT, 83, l . " , | .« 
para col 
te,, cou 
" De 

Aprendiz y uprendlza flaneado «naafvlda, se 
«•tccanila. Bafto* Nu>aoa-H<Mtr.* de plumao r 
Cuniseria. Se necaaíta un aprendiz adeíaiitadu 

para «asa importante da sata, Itoferancioa por 
escrito, mim. 8,018, rsmbla Centro. 07. Amins.f|; 
P¿uan chleas de IW a 14 anos, ganando. Calle 
• Claris, 5tf, 3.", 8;* 
Aprendiz sastri- ganando, lalln. Plaza Cniver aidad. ti, principal. 8 
Ce necaaltan oficlnlai para todo el articulo d* 
w víale, y aprendices de 14 a 1(1 nOo» ganando. 
Prdferible aepancoaary empastar. Valenei«-2r.. 
RllPPa? flfirt!llA<> ''Odio oficl«laaT»p»a»<M»a» ODSUdO Ullülllia, de blnnco, se neccaitan en 
• La Moda lilogante', CarniCii, I I . 

F i l i a n aprendices Z V A l ' i 
relieves. Mallorca. 207. _ 

Relojeros T W ^ & Í & ^ R 
m«rt^ • Se neco-lton bucnssoflclalaa y prepara* 
IHUUaí doras. Hatnbla Cata Infla, 7, pral. 1¡ 

Fábrica de artículos de piel/' ' 
Bernndils y Mir, Plo/.n Real, ir>. Paitan uilclalal 
y medio oficialas. , o . . Ojl 
S^aaa»ffii5in>n<tcWea><>tleiiáleaiWt8le oficia' 

| p y aprendidas. Unida, 64, casa Pfarnm.'VOT» 
Se necesitan aprendiz»» de 14 a IB alio». I . l t5 

grafía lluguet, Mallorca, 17u. \ j 

Pifa cajas 112 car l ín ¿ ü ^ ^ ' í l v / f ^ } 
o ftdaWa K a a Maoej jrtorkada/aZ t i i 
fniu para el talla». T ra i*b «iafiM H?edil 

Casa 1. 

Rambla Estudios, 8, 

P f l r r é S j^ re . P;iseu de U r ü l a , 2«,a« oMe* 
k CU i O sitan buenos oficiales plscerna y uo, 
nie.li i olicirtlq iinra trabajar en cas». t | 

l qcneceslu ''inera caaUllara de 15 • i r S & É •JConyaladetel.y'.B.' ^ , , 

OK U B t B O l i a r e f e r í a , con bueno, («totma. 
1 Plaza Real, 11. e.-ueaoaio. 



50 
Cromls ía Hf. - I t S t X S t f f ? - ' ' 
Sastre, falta oficiala y aprendlzas. —Calle del 

Carmen, 91. I . " , !.• 'J_ . 

Falta una htiena oliclBla corsetera, — Calle del 
Carmen, 105. u • 

Sastre. Paita eprendlza Sanando enseanido, tra
bajo todo el aflo. Calle Canuda, 8\2._u_ 

S~enece8lta una oHdala o medio oficiala plan
chadora, calle de Ulasco de Qaray. 50 S.*. I . * . 

Pueblo Seco. ; ,,. ¡ 

Se necesitan mujeres que sepan ala" de coser. 
Carmen. 50.1.". 1.* • , • ^ 

(BMtra neceiita oficial y oHclBUr. — O«ron«,nú-
• J mero 170. principal, 3.* -' 

Íalta ollclal y apr^ndlza para coser a míquioa. 
_ Mendlzábal, 4, 8.* 

Modista. Faltan aprendlzas aánando ensctfuida-
Conse)o Ciento, 31». í.', entre BalmesyRam-

bla Cataluña. 

Sastre: Faltan oficiales y palas que sopansu 
obligación. Padilla, S, tienda (Qracia). J 

Faltan oficialas para sombreros de sélSora.— 
Cardenal Casaflaa. l 2. , 531,, 2 

C n nonnei fo un oprendiz tnpiccro ganando. 
D6 n e C B S l l a LIásfíclu^.a. ' « i 
Fulian trabajadoras para coser blonamanoen 

Manco. Plaza Letamendi, 2tl, 4.* i , . 

Faifa maiiiilnist.i <vora foradada»,-rayadoín y 
nlQas ganando. Taplnería^ 44,8.°. 2.* I 

Sastre; Se occeaitan muchachos que «epan co-
ser y medio oficla'.as. Calle Molas, 9,4. t 

Cfastresa: S* necesitan medio oficialas y npren-
Wdlzas pantaloneras. ^leJulmeUJralt-48; '^í!*i 

Aprea3?MS ganando pur». sacar lillas. Rmda 
San Pablo.' 1. 4.y. 2 » j • • v • v • 3T i 

Aprendiz sombrerero, de 1S \l7,aflaa,gBnn-
do, se necesita. Fernando, iwtmtfim'.' J ' -A 

Ejressora; Falten urt aprénént y un Inítí fiúri 
Ixiala. Plassa del-P/j i 

Sastre: Falla' o f i c i a ^ %gn. 
nando. Cortea, 4fl0, 5,", 1. 

I d E i í p r J ñ d i i ^ W 

Sastre: Faltan aprendiz y aprcndiza quo sepnn 
alío^AyiM. 84^2.° / OXf&Sir5. J 

mnniQTfl Paiten aoreadécas adelantadas. Mont-
(iiDUlaIn ),iich del Carmen. 0. 4.7,2.? , ,ta 
PHKíf D p r í l í í necesita operarlos buenos ¿aro 
\ .asa U t l U U trabajo de«efior».y caballero y 
oficiala faldista. Ue no ser buenos no nreserttar-
se. Arólas, 7, 1.° ^ Tr t 2 

Encuadernador: Paitan medio oflífalérvi:dke-
duras. Razón; Cerdeila, 200, W. , 

Faltan bordadoras a máquina y apretidlMi ta -
nandgiitrabajo tt\4p «il.apf • Atlhau, STt jMql l 

Modista. Faltan, medie- oNotaía^'y' abrendt^a. 

u neccsítairaprandizas de in a4Slafl)li. RH2$n: 
Vllelia. Alta S . Podro. 83. despacho. " f 5 

Faltan oliclalas y medie oficialas modistasTpi.^ 
Beato Oriol, 5, 5.°, 8.» 77 I • 

s 

Carpintero', falta «ño'en el taller de José Mtir 
Un, Cambios Vlejoat' 8. - •• ~ 79 ;-' 

V iuda con ramilla falta para cuidar despacho"» 
cambio habitación franca. Lista Correos, cé-

dUla^TJMB. 89 

Paitan aprendizn y medio oficiala con buenas 
condiciones para cuellos y puños. Campo Sa

grado, 50.2.", í.» 75 í 

Ü O D A S - , 
Se el. sean buenas oficialas y preparadiiras 

Ronda ^an Pedro. 3. pral., S.1 _ _ " • 

So necrsltan medio oficialas onra coser de blan 
co- Patale de Komi.i. 8 i.2.° ' • . 

Z" apateros. Faltan niédíb m a ^ l í h l j e BlJwfsS 
escalera derecha, i-ral., 2.* PueBin SecO. T 

Se necesitan aprendizaa corbalárat :8»n!>ll'l'1 
Tailcrs. 16, 6.* I . * - - J M L _ l 

M o d i s t a 
ClarfS, 00, entresuelo. 2.' 

M~ odístíTSe necesita'nñíTlñtcoB directora que 
sepa stt oMtgacidn. Trafál2«r.T. 5.*, i .* 

M- «di8t'a de sombreros. Falta nprendizu «anm.-
do. KondaSan Pedro. 52.2.* • "Í75^" 

•lie 

iesi-oficialas y apreimizas s ^ e r 
tan. — Mallorca, núm. 255. pral., l.'J j> 

Faltan chicos pata vender caramelos en eilfcs 
Callejleljíttej M.!l.Si'l>*n[->]aü jo t i .. « 

Fnlta joven de 15 a 17 íitlos para 1n venta al de 
Ra/óu: Rambla Fieros, Ü7. bisuteria. 

F a l t a n oficialas y uprdldizas para cala
dos a maní). Dipiitnclóni519.a'^-' 

D l s n ^ h s / b w t t PMtan bueóe* oficíalas, rlcintlldaorq trabnio torta la semana v 
aprendlzas ganondo. Mándcz Nillloz, I? . . '• , 1 

Sastre. Faltan oficialas y aprendí: 
trabajo todó el aílo. Codols, : i . tu i ndo; 

número 7, almacén. 
. UO! ' 

inglés, se necesitan, Avifló. 0 

F a l t a n 

ih/rodlitj«.s« necesitan tncdio oflciaiaay a^ren 
iWwlizas. Proveazag1#*i p«<He^Mtiai'?'ii.>' <".r 3 
Concceaita-cocrador a buenn comisión, qua t^!,-
^ga relaci'ines con confiterías v raitelorins. 
Cnsniiova. 80. principal, 1." .. n|) ' " y 

mamilni'-lJS nnrn calfttios. Culi.: 
CorfSi (Ha,i;prii)CHtfl,<.% a 

S<! necesita un dewBdiínte pnlelico, para ni^s' 
trador do confitería, un nprendlr conlitcroy ni 

niU'.o.cqn buenas refaroncina. Razón: Ban Pablo, 
numero lo. fábrica de dulcee.y .-.yl-nie a ^ '» 2 

S^ ^ J f M W . - I < < c d i ^ ulicialiveerendiza 

nún cad-, 
r-; p r a c t i c a n t e 

J Ó V C n C S Tullcr1 de "relieves, c«tle-<lo 
Sant.i Madrona, 15S ^ . 
Qfl PPPoeWp'^SnJcBIíOflSlRr jeringas de 
OS l|blib3iID \<drlo y otra para inyecUpica,-
VM&&!fjnWHMf9í¡ farmacia, d g f t y A I W g r 
Qn>*á' ^ ' J f 1» J AiwlWi' tH, PriH. Faltan 

,le i ^ U ^ « » . 3 p ^ i « * * a » * n < n t e s 
|eittWW^n9tetwfendG*.fl C T JLf 1 V J CX 

Faltan buenos oficiulus, medii 
dizas ¡lañando para ropa bl« 

ros 8 y 10, Ti.', Acudamin i!e C 

Sastre faue oficial y atedio c 

Se necesitan ^onbespidoras 9'MMIMUAMc^ii 
los pai a poñueleM de seda. tlci»pltal'IO!M¡''-V-t 

ULÁAlrn ^e "''eca <>ara Hcrniandíidí clínica 
n i v u i w u o despacho particular. Rozón-, Sal-
Vi, 50 ,4 .M.» 

leialss f «pren 
, Avlii'', miiM,; 

ala, Purlíiing;-.-



oflcUlci. 
mbl. Riimdn y Caja). 4, Uracía. 

necesitan oficialas y aprendlzas, modistas. 
Fotitanalla, 13,3 *, B.* S e 

P e i n a d o r a tt^/9^ f 0 * " * - ^ 

ftprcndlzr^a'irr1 ieneces,,a-c'" 
M o d a s Faltan aprsndlzas ganando, — 

Lourla. 54. >•*. I . ~ . . ^ . > 
Jialtan boblnadoríi» Vn" tibtlca de ijéaeroí • de 

pimío Aragón, IS4. entre Viilarroel y Úrgel^S 
necesitan aprendizna modistas ganando. Ka 
n: AsinriaR, 18,1. ' , I . * . Uracia. Id 

S e n t c f g l f a n w n ^ * T 

Se necesitan buenas oficialas pnra artli-nlos d^ 
piel, como bolsas, carlerai, i:U-. Vulei^lH-al j . 

" •««• •WMiWMita i s í r f t t i s i i J g j . , . ' . ' - J . «i»;Br<i:mcr berato. Frt ier , « i , S. Marti.i. o 
>• pasa «r^um » ¡S'. .."if^;" ... '' .i, * _ 

5 í 
Rítmí^Pri!) c a r l e a , >B da. dfo, vde. por 250 da 
BirfllCDria ealquller, urzsv. á. Taller» 25 i.» 
Oía dependiei.las tocinoría, vendo o 
"j"» tienda buena. R. Tallera, 35, J . * 
m>«» deban bomin Ejiaanclie, aana -1 
(llCOd vendo. R. Tal.'er.i. i6, 1.» 

arrlend o 
Pta*. día. 

aiiei*. itO, I.T 
JíinRtíífiít fedid» y composturcs venda por de* 

1 fnncíün. R. Taller», 85, L * 
120 da., 
por 43 

Leeaería & % f l ^ U ^ t í W 

Motor a gas pobre 30 H, P. y maquinarla com
pleta V modsrna para la tabritacICn de ch • 

colates. Fuedo verae funcionar. Sndurni, 14. j ¡ | 
Cran é s i w t e r t i ^ ' ,p irer l«a iVÍ¥ÍMasrr«'Mio" unes, vendo liarul.BimB. Halón: Toulst, ac bU Pueblo Nuevo, granerfa. ^ ^ ^ ^ 79 Zil 

TTT. .w „ ^ " í l f v cuadradat. orecloi 
0 

•Ma Se nacesita joven de 14 a lü afloi pn 
recadero ydebucim eUticacii*'!! t in 

informes, ganarü anseguida. Calle i 
prlncipsl. sastrería A. Mtsu. ;. 

Noyas quesíplgan cnaí a roa v roíquina.treb.'IJ 
tot l'any. Conspll de Cent, 577, entr.", ?.* t i 

e T T r t ' T ' / I ,<n aprendiz para camfSfifH. 
P / \ L i i n PuertaferrUa. i .. I 

Se recealtan aprendices, kanarin cnKoguiiU 
jan mi. Botera, 2.' " ,. . y Wfí., i 

" - t D I O MINERVISTAS. MARCADÓRES'raí" 
inerva V MKDIO KNCUAUERNAIlÜHIfe*ailir 

.iis»*' • 

Sm vende una , 
^Cuf* del Oesitr 

Si vende tienda 
Plinto Baaanch 

Itocinería y iorr 
viuda. piai»<r 

• y A r g l g ? 5 ^ 7 . ^ f 

tan. Sun Andrés, 188, impronta. 

C' DrbHtereKiMltlei fedrlirta y «prentnlea gn*-
wleoitiMol». ttV l-er, í i * ^ > ' ^ ^ ; 

S e n e c e s l í a c o D r a d o r ' r ^ a ¿ M . c l 
Calle deSans,niimeroflatilA - ' I -•', 

Chico pata larmacis. se naccsltii, calla Altan' 
íoXIi. B l . San Uervaalo.- io« , - )0 

"ÍTacesIto ioven uue sepa algo <Je d|bu|o, corra-
dor a sueldo y comisión. Conde Asalti, 0,1, :•• 

r'aitiraRsrrndnr y nn sillero, Miin\e%tMájü^ 

Faltan o l i c l a l a S c R m e t P ^ t f l f C Q 

r dcfiincloii 
pesca aatedo •nde la tienda de 

bgMna central. 

,,.¿^¡: J ' . ' 1* í " ) t i to j r-„i.hr. 07 > "F«,,,,',no * bocino, 25 duídS:* 

A P L A Z O S 
LAMPARAS, etc.-¿á] |% Ra 

. F i C l X X O se'vondeoa'ríi 
I esnnlnaüando S. Antont.-i. 

H c t U ^ a k í e t t l S i S M i i ! 

Culli» da 

f s l t l ' 
te». { 

IIBIIIIU" 

14 aflos, para lit-i 
an iw niu, iu . 

. vendo de oeonlúa) pl 
ndthOatretdfi, fia. lielulo. 

raataiii 

B O M B A S lia de Barbaré, 
mero 16. . ... 

cTwñden rn iqu lnas^ ine^ 
W»UJ occesorJSftflafí f«)ll«8'*W' "".í̂ ,*1!? « B l 

(nsgneto <» arta f neurtiítieoB mie* ̂ , AniTau. 
lúmero lOjSj .principal 

Opcbln, 11,1 
gUlc i í - tacni 

FlAKOCuerd 
na nicrcia. lí 

E ^ l . E S 
-ERIAaw 

freno. 

:'c¡Ue 

uano y cocite can ncce^ot. w y tib
iara iiiimstcla. se vende en tiuena^ 
ilúrnian; Calmen, 44.-1.' •. v9 • 

y' i |Wííi«ins, Rorn^i Sj|n 

m» biian^eetedto* 
I , C0nif3iil,l<i,i. v i 

Josas voces, Nut-
'"• 1 ,̂ c. (.nspe ft 

TTena en Pa:celoneta,2ca8ns calle San^MI-ñiTi 

_ J 1 i d ^ ^ f ^ d « n ^ d r t t d . V S í S ? ' i/roMiurfo."- Por-auserüíse 4e e^a dndaa: 
^ g S ^ S S m ^ » visitar | f ; ^ r ? ^ ^ » e ^ c 0 n P a ^ S : [ ^ ; - Sanu 

el l ü l , Hospllal, 104, 
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E l 104 Por vender «un muebles á pre» 
dos Invcrosímllpi. revoluciona 

el comercio de muebles. Hospil.il, 101, 

I N D U S T R I A v ' ^ í 
tias positivas, se ve:i(lo por '.u.UOU pes' las. I ra- < 
to directo con el It.tcresado. Razón: Via Ulnao- I 
nal,JÍ70 (¡unto faseo SanJ^an); de U a 3. 2 i 

Alparaateria acreditada, se vende con sénorn 
o sin. Cadena, 3. o 

Elcícletn de carreras en buen estado se vende. 
Calle de Cadena. 55, 3.°,J." 

giclcleto pifión lihrc.se vende. Cortes (üran-
^«la^OfiS, hoialsterfa.^ 

Bicicleta baratísima. I.uis Anlti .cz, 13. tiendo, 
junto Hiera San Ml-Jiicl. Ornela. y J 

Ce vende tienda ron r.stanteria barata y poen al.' 
tfquIler^Aribau, 51. a 2 . 1 

Bicicleta para vender casi nueva.- Cerdeíia.'nii' 
mero 203, i.», 2.J n 

Gromofón muy potente, con discos, vcmlo bara^ 
to. Asalto, 84. tiendo. A 

Incubadoras, Snlilneros, niaqiiinaR y apnrntos 
de'flranja avíenla, so venden. ASu.itln Vidal, 

de 11 a i, : .. K , 3u. v 
Dormitorios, comedores, silltí-
rías, toda clase de muebles-i'rc-

cios sin competencia, tlospita!. lut. 

LOBflMIIjíiOS 

I^a lejía Mundial 
I.ava sin trnbnio ni jabón, evita ¡Instos, lavado 

v lavandera; no (iitcir.E. Mcndlzrtbal, 14. O 

Gramofón 

Se compran muebles, planos, cnins hierro y ob-
|ct-.,s. K.M!\u,ria,'IT. „ ' | •. , f 

^ s i n , * i . cuatr' nílenlos con o sin ca" 
\*fíi.<Aílti¡b i.niio se <;e<ea comprar. Ofor 
tas p^r escrito a P. Costabella, Lincoln, 50, to* 
Tre. San UarvaSln, ( | l , 

Araajaa 'y Papeletas 
brillarte», l'e»IM, I"rt;ncrnlJa»í5)rO.'PlB»fl, P l i " 
ti .o y 1.entiulnias. Nudn; pnerle paanr masque 
Csla. San i'-alilo, 1, tda. cercada4a Rambla. 

f ° ñ t n \ n v i \ oro, pl«ia. plítíno"^ d'cníaduris. V.WIIH|/ íU i)nión-l?-H*n«B. próximo Rambla!) 

Secnr.ipiari mueb.es dé Kxias iinSts, pidiKis, 
cn:cHonon, cnln'» de liinrro. dam^sc-»». nlfoir-

braa y pisos enter «. Calla Archa. lO.íinal de le 
Plaza ¡santo Anaj Hatei do Yantas y C.-mpras. 

Balones, pulseras 
tadurns, itnicn esf n 
ando lodo sn v^lor 
)l!or, -'O, Jesrwií 
ilude í>. Ailn^tin.'U 

Curación 1 i absoluta y sin dolor, con lo 
Bfí v«nt« *nOantra 
Ue »:o "olrtoo». j l P A R C H E S B E R 6 E R 

Gramofón Vo;f fflHie 
Sanaa. Ge 

isiitin, itijii 
tHl'ernr.|l 

plata, plntin.i. 
preciosaa y den 
uneconirra pas 
Oulfe fiel Hoz 
fronlo n hriain 

NADIE PAGA MAS 
brill.i^tVs^ díamBQtf'.3* perlas, esniernirins» OTO 
p»)ita. platino^ dentaduras. Carmen, 50, joyeria. 
TJr'hi inerla en 1 u ¡ta ci ft^rloo«eid^ÁSCbrílprar 
« n prueba, i'raio dir. cio, sin corredores. E s ' 

*•• • " --• * 71 •— M. I . 

- ' "NtieVa 9 de oe»si<>rf. . • -
E B ^ T Q D E F A D U O . . 

O a r r © t a , s , x s . T e l e f o n o 1 

Sos sls-
V. « 2 

reinjea y otros 
por tnarcharn.c. Coa Muebles 

Des incubadors 
e idre-madre, con Invernaderu. V p«rqBe.ao Vdn-
den o muy buen precio, casi nuevas. Pueden ver
se en VaHcarca, Calle Partínln, aft, ba i t» í } 

Kí_ T IJquids Infinidad de mesas, B|. 
_fr é frWt lias. u i M e d a r a r f c M a P ^ l a l . nos muebles, prreios de fábrica. Hi!pl7c!, iU4., 

. ; á S i e t r a o r d i i i a r i a . « P ? » » » . 
- 'yemlUa americano, ¿penas inslM3df"*l'S|q, J 

n i" lia tenido qno rcürestir crernndonient-. 
pnf», vende a cimlquienprcaiu an oinnr̂  curtipie'-
lamente nuevo. compu«»slo dfl rwioKd'írmltorif)»,'! 
síalón, deapaclio, comedor, recibidor, cnadrea. I 
tapices, cortina'os, lámparas y un niai¡nillco wa-
110 alemán. Pino, in, principal; de 10 a 1 y 3j» n.O | 

MOBILIARIO 
Ultima semana 

UrgentiBimo lo vende familia distinauida por 
rupti.ro de enlace ni precio cjue otrazcan: Uur. 
mitorlo caoba moderno, d'-rmllorlo blanco para 
señorita, comedor roble, salón caoba, despacho, 
• paragüero, lámoorna. Dlfoinbrm y plano extran
jero. Cortes, Ü74, I . ^ S . ' , cliaflúna Bruch; defl 

Í 1 y de 3 a 7. rO 

Tovelliiílos, I , ¡fcBfii 
wconex, deson l o i 

•CTal iiacioáes c 
<Q>l>|o7.aCoUlni 

C'ieiíeíi'bolíiins'li 
'Plmn'llnlvernl 

Cuma dS tiiinili 
do oítai d aúla 

Qe desea utktBfi 
wmer. TátfeÍB, 6 
truésperftSHiJ'i'l 

1 Oíu.^ lxiiuiardd» con'bal 
»l>. a lodo estar o comer.d 
•n I o 2 caballeros a todo 

. 2 
luíes. 

ecímlda y esna ^ S u , * n u 12 pías. 
Variedad de pintoa peracacoiteivSaKciateiia,?. 
Casa particainr sdmitiri caballero para estar 

orno en.foinllla. R.: Unión, tifa panadería, i l 
A tndu estar, con desayu
no. 4li pesetna mes. J 3 0 -

ci-u.ejj.uM., S I , j p r i i i o i p a l . 

Pensión particular. Cocina francesa. Desea 2 
_caballc-05. Uscndlllerj, 51, |.», l . ' t> 2 
Crn. viuda cede liabltación para I o 3 cabnlleros 
Wcon u sin asistencia. Ariban, 44, 1,", 8," o I 

P E N S I O N 

http://Hospil.il
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j i ri.h»u. OI, a.",'.» Salón 2 oirljos. otra hahlta1 
—^"•LP8!" c_abfl"ero con rsisiejcla. d 
Ce desea mntriin -.nlo o cVbntlcro'n todo estar. 
"Cortes, 676, 5.°, 2.«, es-ininn MllhfáOfr; d 
C!rn. ma.lri'rñü n<:miiirá I o ¡l cniis. n lodo estar 
^Ptowiiza. 800, 4.», 1.» (Cerca Balines;. d 

Cedo habltnctdn con o sin nsj.-a.» pnrn caballero 
. o Sra. o matrlm.0 Conde A i alto, 46. 4 o, l . "_ d 
Ce desean 9 o 3 caballeros a ioiI-> estar o sojo 
^córner 20. 12 y 14 ptas. Alta S. Pedro-1-2" 2' d 

44, 3.°, I.*1, so descun 2 cnba-
lleros n t l i f i «Sftfr. 

So desea I o 2 huéspedes n todo estar o sólo 
n comer. Arlbau, 8, \ ° , 3." 

Huéspedes a todo ester, fió ptas. n i f y sgiíiana-
lea^ll ptas. Hosrllnl, 101, l . ' . S * 

Sro. sola desea a caballero, trato familia, U du-
foanies. SairPí blo, 32.g.'1, I . * 

r j a í i r w a » Bot. a i.». 2* 

Eruch, 49. 8." Casa part. tiabii. bate in CJille 
para 1 o 8 caballs. o matrim. c >.\ asistencia, f 

Se desea un caballero a todo estar, trato de fe* 
milla, Anjelws, 4, -8.0, 2. ' f 

Casa particular desea iPo 9 cnb.llíeros n t"do 
estar o sólo a dirmir. Hospital, 15/, I . - !• 

5e desea un caballero n todo eotnr, seFiora viit' 
da. Parlamento. íil), 2.". I.1 |i 

Habitación a todo estar, precio reducido, trato 
como de familia. Uou Plaza Nueva. ,I2> 2° I ' " 

Se deseen 'i huéspodéB con o sin Mslsr.1*. IHib 
balcón calle. Aribau,l!'7,j4.,,.l.'1 (carca,Arll>»u) 

Sra. alquila a milr." sola mitad piso o cede a 
cab-° c> Ste. hab» oo.'ve afci. Jawjí|cW.i-182-3v.2'; 

Cusa pnrticuli'ir adiullini I o 2 noílfiren con o sin 
_ asistencia. Calle do los Anacl.es, 4, 2.°, ; . 

iÁifÍl33iU ',e^e", ̂  0 ' c*^","c" 

5 3 

i ros stod > c-lar. 

Grandiosa torre para alquilar con todas cómod' 
dades- Balcella. 41, barriada^Salud. Gracia.o2 

Saín yeicol.a amueblada para oabnilcro. Rozón: 
Re^omir, numero (i. portería. o I 

Tienda para aliinllar jfrande con do* piiertaa 
mgttmsaan 40 píos por mea. Monfuünns. lifcol 

Fábrica para alquilar con 4.cuadraa con buenas 
lucos y máqultiü do vapon'ccrca. dolí paso.i de 

,Saiif;iran.,fo>y}n: Ripoll. 20. mnebles.j_. . ofl . 

Sala V cuarto independienre, claro,prcciD^modi-
co. I cal^;;iero. vista callo. Laurin 51-4.02"lI 

Pamilia caitellnna cede hermoso «ulnncie y nl-
* (^f l^(^Medp. . i^ ,Pab | i )«7^. trlpy 8,?, l . * U . 

Se desean Lo ? caballeros para dormir, beanns 
liabltíftlniies. Visible de | i a 5. ut, 

LpcaJeen oíirador, claro, oia'ñta 

o Plaza. Res"mjr. C. con noi aaua Moncada 

ra aP 

üicn í o Pieza Regn mir. 5, con sol, asn a M"ncn<l« 
PlSflú. .íi¡as, 7y.nisdlu (Is. Razón e i la ticnja.o 
•BS/í^Ae. flufenores'd^yfe'efjá ' f *1*1^8! 
P i a J I O S mes. Hrnch. Hümewm entrmuélo [ 

^at^rdsrHaWtacinneg^ para dormir y tra-
balar.Cadena.aS^.-, I.» 

Piso 
, " — --— — — — — vía, tiuc nu excena 

3o ptas. Escribir A. B. , Tiroleses, Pelayo, 24. 

I T U l f i ' h l a f l n s,c desea cerca tren* m u o u i O i U U vía, que no exceda de 

Calón-despacho, codo barato, Ensanclie. Balmea 
Oy Rambla, bhios. R. Xuclá, 10, Madrid Poatal.d 
A lyunos ¡ ivenes deaenn piso céntrico para W 

*Xiier de plr.tnra.liscrliilr condiciones a número 
7i777, Rnmblu Centro, 37, anuncios. d 

Habitación amueblada. 15 ptaa. mea. p." perso
na de referencia. Baiada Círcel, «. panad^jd 

C • desea lin loven o caballero sólo a dormir, 
M.i se Geray, 5, 2.". I . " , Pueblo Seco. f 

Seilora de referencia alquila 2 habitaciones con 
anión a caballero de kual condición. Razón: 

calle San^ablo, 5», lecheria. l _ 
•ños salas con balcón para I o 2 caballeros a 
Wdjrniir. Notariado, 3, entresuelo. f _ 
Ce alnnlla una habitación. Rambla de Canale-
Mtaa, 3. 5.^. 2.» t — 

5ría. solo cede lindísimo aablnete absolufamen• 
te Independiente, bambla Flores, 1*5, port.» b 

G r a n d i o s o l o c a l pnra alquilar, coa 
salida a dos caües, 

en p into céntrico, con piso principal también 
oc la mayor capacidad, propio para oficinal o 
Sociedad recreativa, reuniendo todas cuantas 
condiciones puedan apetecerse. Se alquilen en 
en junto n cor separado. Darán razón calle E»' ' 
cuillllers, 5 .7 y 0. portería, b . 5 
Tjfabitaclón para caballero, se cederá en buenas 
í J o n d l c i m e s . i loapital, 01, 8.°. I.» . 4.-y! 
STntffmonio desea un baballero para dormir.i 
i'^liospltal. 01, 5.". esquina Mendlzabal. d -oi 
Oe ni.inlliü dos bonitas hibltaolones para dor-
WmUjólo^CaMe Arican, 16, 3^, BJ; d / 2 
Cnla y alcoba p.* 2 amigos o caballeros, balcón 
vcailc, precio MDdlco. Riera Alta, 48, 2.°, I.»_d 
(¡a alquila sala «mtieblailp piir« malri¡nonio o 
^perbona sola. AraSóa, ulG..principal. , • 

Caballero sólo a dormir, 
de Asalto, 7S, falta, anoformnl. Con. 

12 , d , , , ; 

•Pldln 15 se perdió un paquete contenienda 5 
« re t r a to s y una carta. Se Rratlflcará espléndi' 
da mente su devolución por ser recuerdo de fa' 
milla. Rambla_del_Ceiitro..25,4,?.~ !>.«.. Ji / i 
perdida de una perra con boziil 's ' innnchaíro-
* ^'l^'l^J'l"'1' «.Wbeza. Será gratificado, ex-
S L ' t e ^ l U t a . ' " t™!t**'**4* ««-""la 

ero. do cnríSctcr, yhula, cofr buenoa Infonnes. 
O.irso.i .-i r ,.,; a Sr. solo. R. virreina, esete 4 b 
tTiuda sola,sabiendo correctamentehabia^Trañ7 
i» cés. cocina y.ooaer, desea servir a señora o 

aeflor aolo. Ra^ón:- San Rafael, 28, 3.'', 1.» ' 4 

Slrvierta francesa: Se ofrece'para~camarera o 
cocinera. R.: ComftFclo, 35, escribiente d 

I P a l t S U d li'vi0o"t? V cocinera~]j¿níído~de 

http://Anacl.es
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B&aeo Btsp&Ba Ooleolal.-Des'Uel ált ! . • de Octubre prAnlmo. de nu>ve a apee 9 media da 
I» maflana, »e pasarán por ette Banco loa cupnne» v titula» am íftlZJdol de I» Deuda Munlcipali 
vencimiento de .lé de Septiembre de 191 a, Serlea A. B y C, emisiones de 1003; SerieaD de 1907 ? 
1810; Serles F de Iai2. y Bonos de la Koforma de 1908. 

Barcelona 28 de Septiembre de |Í)I8.-EI Vlce-Qerente, r>t(ro I. rf» SoMongo, lat, otbüt*-

U o r i x a l n U áéX99U*úi 
2 7 S e p t i e m b r e : t mharcae lones l leffad»* desde el amanecer. 

De Alieaote, en 23 horas, vapor "h ' ranco», , de 589 toneladas, capitán ViU, coa cargo g « 
oeral y 69 psaajcros.—De Cartagenu, an horas, vapor de recreo austríaco ' E m a y a i de 
40 toneladas, capítAn i-amke, con su.equipo.—.De Palma, .11 3 días, pailabot 'Beatrls . , 4o 
119 toneladas, capitán Massot, con efectos.—De Marsella, en U horas, vapor -Santa Ana . , 
de 771 toneladas, capitán Kubin, coa cargo general y 58 pasajeros.—Oe Castellón, en l ^ 
hora», r ápór "Tnrreblanca,, do 021' toneladas, capitAn Caviplia, e n c.ircro sreneral y «o pa
sajeros.—De Palm.i, ¿o I? hor.'S, vapor correo "Bellvern, do 7.1^ toneladas, capitán Am«B-
cual , con car<o general y Hl pasajeros.—De Mabdn, en 13 horas, vapor correo «Mabónp, da 
536 toneladas, capitán Ginart, con carRO general y 27 pasajeros.- De Cardift, en 10 días , 
Tap»r ' 'Ui 'a lB Mendir, dn 1,727 toneladas .capíWaLarraur l .—De Cardiff, enlOdlas, vapor 
inglés "Caraielina,, de 1,051 toneladas, oRiaítán IJtstad.—Do Valencia, en 16 horaa,! vapor 
" lorgo Jntou^de 709 toneladns, capitán l 'abregués, con car/o general y Id pasaderos. - Do 
Cette, en i d horas, vapor •Antonia,, de 437 toneladas, capitán Seguí, .en lastro.—Do 
Cette, en 20 horas, vapor "Ciudad de Soller.ide390 toneladas, capitán Costa, coa plperir 
vtefa 7 66 pasajeros. . (at « . • 

Ommv>wuoixm.tíiom 
Pata Tarragona,. vapor "Antonia,, capitán Segal, con electos.—Para Melilla, vapor 

•Tordera., capitán Cahot, con Idem.—Para Valencia, vapor "Jorge Ju»nm capitán Fabre-
Bué*, eon idcip.—Par* Cartagena, goleta "Unión,, í a p i t i n Perreras, con idera.—Para Pal
ma, vapor correo "Rey Jaime I I , , capitán Pujol, coa Idem.-Para Palma, vapor correo"Ciu« 
dad de Soller^ caplWn.,p«*t»i . " . , f ¡ »'?»(• ̂  • • 

2 8 S e p t i e m b r e ; Embtii-oaciones negadns deHd* e l amanecer . 
De la mar, en 15 días, vapor "Arafia,, , de 100 toneladas, capitán Lópot, con pascado, 

De Uahóo, en6 días, corbeta "ICup>:raQ¿Hr, de OS toneladas, capitán Ldpez, en lastre.—De 
Buenos Aireisv escalas, en 17 días, vapor"Pr(ncipe di Udine,,, de 1,935 toneladas,Capitán 
Croppi, con cargo y 50^ pasajeros de tránsi to y 100 Ídem para esta.—De Bilbao y escalas, 
en 22 días, vapor "Cabo Oropesu,,, de 1,003 tonelada», capitán Huraña, fcón cargo general y 
S2 paaaieros.—De Génova, en '.'0 horas, vabor ajemán VAMasis,,, de 2.w8 toneladas, capi tán 
Druger, coa cargo y j pasajero* de t ráns i lp . - rDe Cindadela, en 7 d la | , pailebot "Lorcn* 
cito,., deo> toneladas, capitán St r ra , con efectos.—De la mar, en 18 días, vapor "Avispa,,, 
de 79 toneladas, cap i t ín /aragosa, con pescado,—De (icoova y escalas, en 4 días, vapor 
"Alctr», , , de 659 toneladas,capitin Toada, con cargó general y 10 pasajeros —De Pairos, 
en5> dtaii b«>rga>ntín.<gol«ta "Hulusar, ,de 141 .toneladas, rapttiMi VaUot< >'on efectos.-Do 
VaJencta, ea .tb horas, vayor correa "barceló, , , dé t j l h toneladas, cap i tánLtorca , cÁa 
cargo general y 1 pasteros.—U'J Palma, en 7 diai. b«re«ntin-goleta "C-r téa , , , *s 129 t i 1 
ricludas, rapit in EnseBat, cpn elccios.—De Cindadela, «n 2 días, pailebot "Hor de Mar,,, de 
40 toneladas, capitán Marcada!, con efeOMS; la i — v . < •> a r i - i í 

Arienáa entraron el vapor "Ciérvanají y «1 caratorpederos "Proserpin», , y lo» torpedeo 
rosmaftieros 2 ¡Mii. • > • ' . « su iqm! eBiisjass ÍM tahoj .iK)i),Ht la nu.dt oj'^c 

cquipo. — P i r a ilahón, vapor^correo "Mahvn,, C^pUín Ginart, con electos—Para Valen-
1 la, vapor-correo "Auaias.VUrch,, capitán tsplau, con Idem.—Para Alicante, v a p o f P r a n -
colu, capitán V i U . con Idem,—Para Palma vapor-rorreO "Bellvex,, capttln Amenpaal, coo 
í d e m . - P a r a Punta Are.-.afc, vapor nlooS^ii "Aúiásis, capitán D r c y r , con Idem:-Para B U ' 
b iS. vapor "JJclitóa won^i l -» . , capiiá» Moa-jndaJi, coa idsm.—-¿"Hra Gijón, va,opr " f rmi • 
dadíi, capitán Martfaer, con tder*.—Para Tarragona, vapor "N'atltlia,, capitán Bilbao, con 
Msin.—Para Vaieacin, vapor *^'lllcnc!an, capitán Llores, con íde.m.—Para Bilbao, vapor 
•Cabo Carboefro,. capitán Amezaír.i, o n ídem.—Para Marsella, vapor "A^nal ía rache , , 

.«ü'juíBüaA ,VÜ'>II v '-'•'ti: .ioli3lx3—.aiu^i 
mt (BBin B t o H ¿VW .osaaneil fiínaH ;0at ,e»J 
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E n medio del in terés palpítenle que produce el conflicto ferroviario se ha efectuado 
la doble, qae ayer quedó entendida a todos los valores. L a s noticias que se reciben 
son poco optimistas, la ImelíM 30 propaga, las Compartías no ceden, el Gobierno toma 
me luías pu a 1 i 1 v icos y en medio de esta estado de agitación los centros 
bursá t i les ai^uen confiaii s, sin que los efectos del pánico se hayan notado hasta 
ahora. 

H e a q u í - e f f í w l t a d o t i e l a s e s l ó n : m t tdm*i, ' [*z ' \ . 
Interior, fin de mes-, M W . 50 y 8 V 3 1 ; contaiio, pequeflo, 85'95, 86'05 y 86'10! 

Amortizfible, 5 por 100, serie A, 191*45; G . 10I ' I5 . 
Nortes, J02M0, 15, 25, 2 i, Id . 15, 20, 25. 30.y 102155; Alicantes, 97'00, 05. 10, 20. 

30, 40 ,^5 , I S , , ^ . 20, 30 % 9/ ' ,3fl ; .ürenSej, '¿o^ QOy 28'55. 
A colones v a r i a s , 
Uobler.—Interior 

Orensus, pa^a alcista, l;>; Al-cinus- , paijñ alcista , 36, 56^40,07 y 
Cnmtto ' ' 

«ntoricr. O S l _ , I C 3 A C I O N E S . 

, 30 y a/ 'au; Aprenses, ^ 50. 60 y 26'55. , 
s . -Andaluces , C9'30, JO, 69'01. 20, 40, 55, 35, 50, 65 y 69*60. 
r, pa^a a l c s t i , 15, l ( j y Mí; A c r . c , paga a lc is ta , 37, 33, 40 « 37: 
1,15; Alicuntes. pajíd alcista , 36, 3a, 4a 57 y 35. 

9 -SO 

95 SÍ 
9.'.',» 

JOO'Ul) 
lOS'iO 

Títulos Deuda Municipal. 
••• y . j ' • ' V / 

» 
a 
t 

» » 

1906 i-j í* 
1907 . 

Ketorma 1908 

de Snrriíi, • . < 
lOS'io Empréstito Diputación Provincial. . 
IOS'IS Cédulas Banco Hipotecario de lispaftn.—l al 288,326 . . . 
]07'5 i Tuerto de Melilla v Cbatarinas.-I al S.858 . 

Norte de Espafin, 'prioridad flarcelonn. . 
Norte de Esoaña. Lenua a Reus v 1 arr.iiíona (acciones adheridas). 
Norte de Esp»fia, ViUaiba .ssgovjit.—1 ui 5,1.1 mu, cantidades pequen. 

S2'50 
7 ' 6 
96 0 • . 
9',-/jr- - * j¡(^nfffeWfiAVnfffl**Av 
' í * ' «>f r. tiu^sca a t'fancin r otsi 
8 • • 0 Jlinas Sítn Juan Je las Abadesas garantid,, Norte. « 
51'' b j .Xifájtai i í fi liarcelona v F f a n c l i ''jr!?_.??'<f' w 

106'." .Ma-iriiZaracoz.i Alicante Anra «. A —1 al (00,000 

9 d r q V r / V ' ' » ' serie Ci-M-tílSAm'•'••« 

T." —1 al 153,(100, 
l l neas . - l al 153,000. 

s (garantid,, Norte. 
M 

4 I i2 
4 1<2 
4 1,2 
4 1,2 
4 1 ^ 
4 1|2 
4 1(2 

• / ll2. 
6 
3 

^4 
4 

Ulnero 
95'00 
9(>.'ó0 

95'35 
94'75 

K.O'OO 
10.V0O 
102'00 
107'50 
83-^5 
77'50 
9o'»U 
95'0) 

BU 

/ H ' . n 
•iíJ'OÜ 
4i;"fi!l 

7 W 

40l'75 
9,'r-
96-30 

:03'25 
9,/-5 ¿ompañla, General de X f a n v l a s . - l aj 22,000 . . 
• K-ÓII CoDipamaTranvia Barc-lona a S. Andréay extensio 

10° (.0 Compañía r..ucclonosa de Electricidad. - J »' 15.000. 
'M S , Cotnpárila barcelonesa de Mectncidad.—I a l 13,000 
•Ji'-.-. CompañíaTrasatWntica. NúmerosI al,29,900 

•AftfcmisiC VfiWttdfl i» Ta twrona , no «dheridat,-̂ *' * 
r . f t jj- i.otajjRqtq «>r i ; la \fB s j adheridas. '» 
Medina a Zamora y Orense n Vigo. emliión 1880.—1 al 55,J0o.. 
f » S ^ T r ? . - , Crl-m „ 1883.-1 a l 80,000.. 

i» • » prioridad, «erie G y H.—1 • ! 24,903 
Madrid, Céceres Portiifral, serie » . ^ t l al 20^100. 

, » » - » 2 ."—lal 8,00B;-l' 'V" i ' ' , »>% 
qioJ«oí Y ..•n:rjiit.a:t »or.!Íooftf»**(ial.'KWIO«W»(r-»:i . v K 
10.101 al 18,000, todas I V centenas Impares. . A , , 
Vasco-Asturiano, 2." liipotect^—5tfcatiOáí>|ftc?^«C7»T.^ , , 

4 
« 

' 5? 114 
* 3 . 1 : . 

3 
variable 
variable 

8 
6 
5 
4 

asaflrld.-lntcrior, 

ItfK'C 
I02'g0 

' ^fñO 
. 95'50 

56'0(l 

77-73 
48-50 
• w 
7S'50 

102'50 
I 0 M 6 

J03'55 
•Ja'?;. 
96'75 
95-00 

102'00 
94-30 

79'50 
78-00 
91'00 

íoi-SÍ 
80-00 
54-25 

contado, 85'25; fin de mes. 65*25; próximo. 85'55; Amortiza-

1 
6 

lOl'Jii GorapafifaGenerall'abacos de J^1 P 1 " ? » . . . f . f . T , f , \ 
:8(,ioÓ General Azucarera de **f*ñ?-Tl *\{W-0°0' • / » / A , | , f 9Í-¿,V Cowcañía Asfaltos A a U n d . - l al 6.O00. o re íe ren tes . ' . n j . i 

4,.„i.ia 
4 
4 
5 

4 

5 
> | variable 

4Í12 ? 

6 fMra 

bla,KV>l!¿1UiHueWí, yfi'OO; BBUGO de B^p! iña r '449 . -CTwre ; Intwior , fin de roes, 85'ai 
,pr •••1 . b5'37; F r neos, 5*60t Ubrus , 26VÍ5. • . • •»»—'^r - --»?( 

P » r i « . - E x t e r i o r , 94,.'2 y 94*00; Andaluces. 324 y o25; Nortes, 483 y 484; A J i r . n , 
tes, 460; Renta francesa, 90*75; Renta rusa, lOffeS;sConsolWatto.lníKfcZim 



B o l u i n do l a n o c h e ^ i r i L c r i o r , fin do mes, S5'20 c'i ;eri-i; p róx i inó , SS'oS papel; 
Kocteíi. lOü'tíUdlaefu; Alicantes, 97.,.-.0 papel; Andaluces, 69 60 papel." 

Wo^ior , —inte ior, 6a¡(f\ ,5ali"¡ ' : i" . 
G i r o » . — F r a n c o s , 5 ' * ; L lb raa , 2b,7>;i, 
C u p o n M . - i n t c r i c r y Amort izaDk. I . " Julio y !5 Aáos to lf»12, 21 pór 100daño. 
O r o . - C e n t e n e s Alfonso, S'PO ro r 100; Isabelinos, S'eO; Onza- , 5'60; Cuartos da 

-"nza, fj'lO; Oropequeiio 5'60. 
» l a t a . — P r e c i o s corrientes de la fina, Barcelona, de 107'00a 107'80; P a r í t , a ioe'00; 

Londres, a 29 0|0. 
L O N J A . 

T r i g o » — C o n t i n u a n d o la huelga rie terroiar. iles y no siendo posible hacer factu
raciones (|ue, por otra parte, no l legarían o seria larde cuando llegaran a esta capital, 
el retraimiento de la molinería es completo. De a'n(<|uc en lase i idn de ayer sólo fué 
fué posible c o l ó c a r 

Tpledo, superior, a 45, y Castuera, ídem, a 451|4 reales fanega estación do em« 
barqaé í • *• * r4"' 

Arribos.—Nulos; todas las expediciones de las cuales poseen talones los consigna* 
tarío - •«> i-allnn 'letoni-lnK ensUarospecl iví i^ rutas. 

H a r i n a f . — I T x l r a b l a n c a superior, de 15 l i U a 15,"|4; extra corriente, de 13 a l 5 l i ;4 
superfinas, de 14 l N a 14 Ijí 'i Ntiir.ero o, de 151|2 a 15 Ii<J. F.xtra fuerza superior, de 
2u 112 a 22; extra corriente, de 18 5i4 a 19314. Número 3, a 15 pesetas los 41'600kilo8 

C B N T K O A L G O D O N E R O D E B A R C E L O N A . — T e l e g r a m a s oficiales de ayer. 

/Disponible, 
(Futuros, 

i » 

Liverpnl. 
Ventas, 3,000 bis. 
contra 4,000 en el( 
a do anterior. 

» 
• 
» 

A l e j a n d r í a . f ^ r o s . Nbrc.^ 

N u . . . York. 

/Disponible, 
f Futuros. 

¿Disponible. 
Maturo». 

Mera «ttoans 

fFatnr 

A(;ost.iStbre. 
Stbre jOcbra. 
Ocbrc.iNbro. 
Nbre.iDbrc. 
Dbrc.i Huero. 
EneroiFbro. 
Fbro,|Marzo. 
Marzoi Abril . 
AbfiliMayo. 
Mayojjunio. 
Juniofjulio. 
jnlioiAgosto. 

Apertura 
ayer. 
17'03 
i7'n 

Cierre 
anterior. 

b'b'J 
eMs 
b' í9 : 

I 6'1!»' 
6'19 
6ÜÜ 
b'22 • 
6'23 

| (••24 
• 6'2J 

6'25 
6'24 

Apertura 
hoy. 

6'35 

6̂ 20 

v n 
614 
606 

Telegrarnaa 
2. 

Apertura 

1711 
17'15 

Jumel.iNbre. 
(Enero 

Septiembre. 
Optubre. 
Noviembre. 
Diciembre. 
Enero. -
Marzo. 
Mayo. 
Jubo. 

Septiembre. 
Octnbre, 
Noviembre. 
Diciembre. 
Enero. 
Marzo. 
Mayo. 

Cierro 
anterior. 

11'55 
10'94 
tros 
i m 
n'27 
U'23 
11'35 
1J '45 
11'48 
Cierre 

anterior. 
11 318 
i i ' ia 
ll'20 
n'26 
l l 'SS 
11'39 
11'67 
II'69 

Apertura 
hoy. 

10'94 

U'M 

Apertura 
hoy. 

Cierre 
anterior 

.?'20 
2." telesrtm*. 

Cierre. 
6*53 
6'§9 

i6'»-*'< 

6*15 
6-16 
618;4l 

6'10 
6 ' i l 
0'21 

- 6'Mn»|-' 
Apertura i Cierre 

.hoy i ^ 
Nom. 9I24 
9*18 VVS 

2. ' teloírama. 

•CUrtjCf^; 
11'65 i m — 
II'04 
ll'tb 

115861 

11-S4 

JI 'WMÍ, r 
Cierre 

11 7116 
11'25 

. 41W|di>! c 
11*86 
11*43 
l l ' W — 
1 
11'75 t lo* puertos de los Estados Unidas, Ou.OOU balas en un dia, contra 42,000 bala» 

lor. <ÍVv j - ¡ ^ 


